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RESUMO

Diversas informagdes levantadas através de documentos oficiais e relatorios estatisticos da
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) permitem supor que uma quantidade
considerdvel de membros da comunidade académica, nas diversas categorias (discentes,
docentes, servidores, pesquisadores externos), ndo utilizam ou desconhecem a variedade de
servicos oferecidos pela Biblioteca Central da UFCG. Tal subutilizacio da biblioteca
universitdria que, de acordo com Anzolin e Corréa (2008) tem o papel de mediadora na
producdo de conhecimento, prejudica a eficiéncia da realizagdo das pesquisas e impacta a
formatacdo dos trabalhos académicos. Para além da hipétese colocada pelos autores, ao
desconsiderar a biblioteca como equipamento pedagdgico importante para a execucao
curricular, prejudica-se a formacdo do educando. Dessa forma, o presente estudo objetiva
contribuir para uma reestruturacdo do modelo de biblioteca como equipamento pedagdgico, a
partir da percepcdo do discente leitor na UFCG. Com isso, buscou-se identificar através da
percepcao dos discentes as causas e possiveis solu¢des da baixa utilizacdo desses servicos
pelos discentes. Para tanto serd utilizado o método dedutivo (Lakatos; Marconi, 2003), com
abordagem empirica (Gil, 2008) para validar a hipdtese suscitada. Como estratégias de
pesquisa foram realizadas: revisdo bibliogréfica, pesquisa documental e pesquisa de campo
(Martins; Thedphilo, 2007). O resultado alcangado possibilitou verificar que novos hébitos de
leitura, local e modo de acesso, assim como a facilidade de consumo de textos em formato
digital podem ter sido motivos para a baixa utilizacdo dos servicos das bibliotecas que
utilizam um modelo tradicional. Dessa forma, foi possivel estabelecer diretrizes para a
construc¢do de um plano de ag¢des para reestruturar o modelo de biblioteca visando cumprir sua
funcdo enquanto instrumento pedagdgico e aprimorar a interacdo e o envolvimento com a
comunidade académica.

Palavras-chave: Biblioteca universitaria; Gestao Publica; Informacao.



ABSTRACT

Several pieces of information gathered through official documents and statistical reports from
the Federal University of Campina Grande (UFCG) suggest that a considerable number of
members of the academic community, in various categories (students, professors, staff,
external researchers), do not use or are unaware of the variety of services offered by the
UFCG Central Library. This underutilization of the university library, which, according to
Anzolin and Corréa (2008), plays the role of mediator in the production of knowledge,
hinders the efficiency of research and impacts the formatting of academic papers. In addition
to the hypothesis put forward by the authors, by disregarding the library as an important
pedagogical facility for the execution of the curriculum, the education of students is harmed.
Thus, this study aims to contribute to a restructuring of the library model as a pedagogical
facility, based on the perception of student readers at UFCG. With this, we sought to identify,
through the perception of students, the causes and possible solutions for the low use of these
services by students. To this end, the deductive method (Lakatos; Marconi, 2003) will be
used, with an empirical approach (Gil, 2008) to validate the hypothesis raised. The following
research strategies were used: bibliographic review, documentary research and field research
(Martins; Theo6philo, 2007). The result achieved made it possible to verify that new reading
habits, location and mode of access, as well as the ease of consumption of texts in digital
format may have been reasons for the low use of library services that use a traditional model.
Thus, it was possible to establish guidelines for the construction of an action plan to
restructure the library model in order to fulfill its function as a pedagogical instrument and
improve interaction and involvement with the academic community.

Keywords: University library; Public administration; Information.
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15

1 INTRODUCAO

Ao longo das ultimas décadas a biblioteca universitdria vem sendo redefinida de
acordo com o surgimento de novas tecnologias e com as necessidades de informacdo da
sociedade contemporanea. Dessa forma, os profissionais da ciéncia da informacdo e as
bibliotecas ampliam a cada dia a diversidade dos servigos oferecidos aos pesquisadores e
demais usudrios, no sentido de cumprir o seu papel de mediadores na producdo do
conhecimento (Santa Anna; Costa, 2017, p. 52). Com essa reestruturacio, a biblioteconomia
rompeu com o conceito limitado de que biblioteca seria unicamente um espago para guardar
livros e passou a estabelecer novos paradigmas para os recursos informacionais.

A facilidade de acesso e compartilhamento de artigos, livros e outras publicacdes
académicas em formato digital conferiu maior autonomia ao pesquisador. Essa vantagem
advinda das novas ferramentas tecnoldgicas, no entanto, acaba fazendo com que muitos
discentes, docentes e pesquisadores ndao busquem os servigos das bibliotecas, ignorando
acervos, orientacdes e outros recursos, inclusive digitais e inovadores, que poderiam
contribuir para a realiza¢ao dos seus estudos.

O presente estudo busca contribuir para uma reestruturacdo do modelo de biblioteca
como equipamento pedagdgico, a partir da percepcao do discente leitor na UFCG, ao
identificar e avaliar as possiveis causas da baixa utilizacdo de alguns servigos por
determinados cursos e categorias de usudrio, para, a partir desses dados, propor diretrizes para
a formulagdo de um plano de acdes para tornar os servigcos mais eficientes, ampliando o
alcance das informacdes acerca do suporte e dos recursos disponibilizados pela Biblioteca
Central da UFCG.

Para Santa Anna (2019), apesar da necessidade de iniciativas mais ambiciosas, no
comparativo com as bibliotecas internacionais,estdo sendo realizadas tentativas de adequagdo
das bibliotecas universitdrias brasileiras as tendéncias atuais. Segundo ele, pode ser observada
uma ampliacdo dos servigos de referéncia, que passam a promover uma maior valorizacao do
usudrio, com a utilizacdo de recursos digitais, que possibilitam oferta de treinamento,
atendimento personalizado e acgdes de interacdo. Apesar das iniciativas serem ainda
incipientes, devido, inclusive, a falta de recursos necessarios a modernizacdo dos servicos, a
utilizagdo de aplicativos para dispositivos modveis, programas de marketing e instrug¢dao
informacional, e das redes sociais, podem favorecer a comunica¢do e a disseminacdo do

conhecimento, a partir das bibliotecas.
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Em sua pesquisa sobre reestruturacdo dos servicos prestados em uma biblioteca
universitdria, Rossi e Vianna (2018, p. 6) evidenciam o fato de que as necessidades
informacionais da comunidade académica mudam constantemente em fun¢do de diferentes
fatores como criagdo de novos cursos, alteracdes curriculares, novos projetos de pesquisa,
novas tecnologias. Segundo os autores, por causa disso, tanto as universidades quanto as suas
bibliotecas precisam se adequar constantemente. Para tanto, o estudo deles se propunha, entre
outros objetivos, a “identificar as necessidades dos usuarios no que concerne ao suporte em
atividades relacionadas ao ensino, pesquisa e extensdao” (Rossi; Vianna, 2018, p. 7). Percebe-
se, entdo, que, para o melhor cumprimento pelas bibliotecas da sua funcdo de colaborar na
geracdo de conhecimento, elas precisam compreender as necessidades informacionais dos
seus usudrios, assim como estes, para usufruirem da melhor forma, necessitam conhecer quais
sdo os servigos oferecidos.

Tendo em vista que a comunicagdo € a base para a constru¢do de debates sobre os
mais variados temas na busca da constru¢cdo do conhecimento, recentemente diversos estudos
defendem que as bibliotecas devem se comunicar ativamente com seus usudrios. Assim,
pesquisas sobre solu¢des inovadoras de comunicacdo entre as bibliotecas e a comunidade
académica estao sendo realizadas, como o estudo de Santos et al. (2017, p. 31) que buscou
identificar as necessidades informacionais dos usudrios, como também suas expectativas
sobre a criacdo de um dispositivo de comunica¢ao da web social.

A legislacdo brasileira de avaliacdo da educacdo superior analisa principalmente trés
elementos nas bibliotecas universitdrias: o acervo (e sua atualizacdo), o pessoal técnico-
administrativo, e o oferecimento de servicos (Maia; Guerra, 2020). Apesar de haver,
notadamente, nos relatérios de avaliagdo, uma €nfase no aspecto do acervo, cada vez mais se
destaca a importancia da qualidade e eficiéncia dos servigos oferecidos.

A Biblioteca Central da UFCG €é uma das nove bibliotecas universitdrias que
compoem o Sistema de Bibliotecas da UFCG (Sistemoteca UFCG). Além do empréstimo de
material bibliogrifico do seu acervo fisico, e de outros documentos, servicos e orientagdes
prestados por seus bibliotecarios, o Sistemoteca UFCG disponibiliza aos seus usudrios:
bibliotecas virtuais; o Banco Digital de Teses e Dissertacoes (BDTD); e o acesso a diversos
documentos e periddicos, através do Portal de Periddicos CAPES, da Comunidade Académica
Federada (CAFe), e da Comutagdo Bibliografica (COMUT), através do Sistema Integrado de
Bibliotecas. Todavia, dados estatisticos apontam que uma quantidade significativa dos
formandos busca a biblioteca apenas para solicitar a ficha catalografica ou a declaracido de

Nada Consta, sem nunca terem frequentado ou utilizado outros servicos.
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O autor do presente estudo € servidor técnico da UFCG, Assistente em Administracao,
lotado na Biblioteca Central desde novembro de 2017. Além disso, anteriormente, de abril de
2010 a outubro de 2017, exerceu o mesmo cargo na Biblioteca Setorial do Centro de
Educagao Sadde (CES) da UFCG, em Cuité-PB. Dessa forma, as observacdes realizadas ao
longo da experiéncia do trabalho didrio nos ultimos 12 anos em bibliotecas que compdem o
Sistemoteca UFCG também contribuiram para a identificacao de problemas e formulacdo de
hipéteses.

Através de observacdes sobre as demandas dos usudrios a biblioteca, percebeu-se que
ndo eram raros os casos em que discentes, docentes ou servidores em processo de desvinculo
da institui¢do, até o ano de 2020, quando a solicitacdo de Declaracdo de Nada Consta era de
forma presencial, alegarem que ndo possuiam pendéncias na biblioteca pois nem sequer
haviam feito sua ficha ou cadastro no SABI (Sistema de Automacdo de Bibliotecas).
Estatisticas de relatdrios obtidos nesse sistema, que € utilizado para registrar os empréstimos
do acervo bibliografico fisico do Sistemoteca UFCG, confirmam que boa parte da
comunidade académica nao possui cadastro ativo.

Em maio de 2022 haviam 13.751 fichas de leitores com cadastro validado no SABI.
De acordo com o Portal da UFCG (https://portal.ufcg.edu.br/), a instituicdo possui 18.168
discentes na graduagdo, 2.259 discentes na pds-graduacdo, 392 colaboradores terceirizados e
3.456 servidores em exercicio. Dessa forma, em uma comunidade académica formada por
24.275 pessoas com vinculo efetivo, a quantidade de usudrios com ficha no sistema de
bibliotecas representa aproximadamente 57%, considerando toda a UFCG. Cabe ressaltar,
contudo, que alguns programas de Pés-Graduacdo nao alimentam os dados dos seus discentes
no PSI, fazendo com que, para atender esses discentes, seja criada uma ficha de papel,
desaparecendo, dessa forma, da estatistica do sistema. Contudo, o Sistemoteca UFCG ja
notificou os programas de Pds-Graduagdo para realizarem o cadastro dos seus discentes, pois
o empréstimo ocorrerd apenas de forma digital, utilizando exclusivamente o SABI, a partir do
periodo 2022.1

Recentes pesquisas realizadas no sentido de retratar a percep¢do de discentes em
relacdo as bibliotecas universitdrias vém apontando que ha fragilidades na forma de
divulgacdo e de acesso aos seus servigos. Os resultados do estudo de Fenerick e Silva (2015)
demonstraram que, mesmo entre discentes universitarios de um curso de Biblioteconomia do
interior do Estado de Sdo Paulo, embora todos possuissem equipamentos tecnolégicos, nem
todos faziam a leitura de e-books, e a maioria desconhecia que a biblioteca de sua instituicao

possuia um acervo de obras digitais.
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Considerando as contribuicdes que as bibliotecas universitdrias podem oferecer aos
pesquisadores através de uma grande variedade de servicos e ferramentas, e o potencial
prejuizo gerado a partir da ndo utilizagdo desses recursos devido a falta de conhecimento
sobre a sua disponibilizacdo, o presente estudo se propde a responder a seguinte questdao de
pesquisa: “Qual a percepcio dos discentes sobre a subutilizacio dos servicos prestados
pelo Sistemoteca da UFCG, e quais estratégias podem ser implementadas para melhorar

a utilizaciao dos servicos?”.

1.1 OBJETIVOS

1.1.1 Objetivo geral

Contribuir para uma reestruturacdo do modelo de biblioteca como instrumento

pedagogico, a partir da percepcao do discente leitor na UFCG.

1.1.2 Objetivos especificos

° Identificar o perfil do discente leitor buscando tracar um paralelo entre os
habitos de leitura e o comportamento de utiliza¢do da Biblioteca Central da UFCG;

° Analisar o perfil do discente leitor e suas contribuigdes no repensar o modelo
de biblioteca para a UFCG;

° Estabelecer diretrizes para a constru¢do de um plano de acdes para reestruturar

o modelo de biblioteca, a partir das contribui¢cdes dos discentes leitores.

1.2 JUSTIFICATIVA TEORICA

Um novo conhecimento pode ser produzido e difundido a partir do despertar para o
pensamento critico, € uma das funcOes da universidade € ser o espaco que possibilita a
fecundacao de novas ideias. A partir do século XIX a universidade incorporou a atividade de
pesquisa no ambiente académico, pois anteriormente, por um longo periodo da historia,
priorizava apenas o ensino (Anzolin; Corréa, 2008). Por se tratar de uma atividade cientifica,
para buscar respostas aos problemas formulados a partir de seu objeto, a pesquisa exige uma
investigacdo minuciosa € criteriosa que, por sua vez, necessita de uma infraestrutura

bibliogréfica e documental.
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Bibliotecas universitarias sio mantidas por uma instituicdo de ensino superior e t€m a
missdo de atender a comunidade académica (corpo docente, discente e administrativo) nas
esferas do ensino, da pesquisa e da extensdo (Cunha; Cavalcanti, 2008; Santos; Ribeiro,
2012). Nesse sentido, por meio de seus acervos e servicos, buscam responder as crescentes
exigéncias de atualizacio e as demandas por producdo de conhecimento -cientifico.
Bandyopadhyay e Boyd-Byrnes (2016, p. 596, traduc¢do nossa) afirmam que “o crescimento
exponencial dos recursos digitais e sua ampla aceitacdo entre as bibliotecas e os usudrios
estao moldando a natureza de todos os servigos nas bibliotecas™.

No entanto, pesquisas apontam que diversos fatores podem comprometer a utilizacao
de servicos inovadores de informagdo, como a falta de estrutura das bibliotecas; a falta de
acesso dos usudrios a dispositivos tecnolégicos; a capacidade técnica dos recursos humanos e
o proprio desconhecimento da comunidade académica sobre a oferta daquele servico
(Chaputula; Mutula, 2017).

Reunir dados que possam ser usados em decisdes de gestdo € essencial em qualquer
nivel administrativo. Isso vale também para as bibliotecas universitdrias. O aumento na
demanda por tutoriais online identificado nas pesquisas de Slebodnik e Riehle (2011)
apontaram para a necessidade de o servigco de referéncia das bibliotecas alcancar os discentes
quando e onde for conveniente para eles.

Para verificar o nivel de conhecimento e o grau de utilizacdo dos servigos
disponibilizados pelo Sistemoteca UFCG, sobretudo através da biblioteca Central, faz-se
necessaria uma pesquisa cujos dados obtidos possam servir de base para a construgdo de
novas estratégias para melhorar o alcance e a utilizacdo das ferramentas e servigos da
biblioteca pelos usudrios. Um plano de agdes elaborado a partir de um diagndstico da
percep¢cdo da comunidade académica e das suas necessidades informacionais permitirdo a

biblioteca se adequar as demandas para melhor cumprir suas func¢des institucionais.

1.3 RELEVANCIA PRATICA

Diversas informagdes levantadas permitem supor que uma quantidade considerdvel de
membros da comunidade académica nio utiliza ou desconhece a variedade de servigos
oferecidos pelo Sistemoteca UFCG. Esses indicativos surgem da andlise de relatdrios de
usabilidade dos servigos da Biblioteca Central da UFCG; da comparacdo do percentual de
discentes cadastrados no Sistema de Automacdo de Bibliotecas (SABI) em relagdo ao total de

discentes matriculados nos cursos; das estatisticas de empréstimos dos acervos; do relato de
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servidores da biblioteca sobre sua observacdo cotidiana durante o exercicio de suas
atribuicdes no setor; e também da verificacdo de erros nos trabalhos depositados para
publicacdo no repositério institucional da UFCG, o Banco Digital de Teses e Dissertagdes
(BDTD).

Constata-se que ndo sdo raros os casos em que discentes, e até docentes, mesmo apos
varios semestres letivos nunca visitaram a biblioteca e ndo sabem chegar nem sequer a
localizag@o do seu prédio. H4 casos em que a biblioteca € procurada apenas no final do curso
para solicitar a elaboragdo da ficha catalografica ou da declaragdo de nada consta, obrigatdria
na formaliza¢do do desvinculo da instituicdo. Essa auséncia da participacdo da biblioteca nas
pesquisas e trabalhos académicos pode ser evidenciada pelos erros de formatacdo e
padronizacdo de alguns trabalhos entregues para publicacio no BDTD. Apesar de todos os
trabalhos depositados terem passado pela validacdo do orientador e aprovacao de uma banca
examinadora, ¢ comum haver falhas na padronizacdo determinada pela ABNT. Caso o
discente houvesse buscado auxilio na biblioteca para sua pesquisa, os bibliotecarios poderiam
contribuir na formatagao do trabalho.

Levantamentos obtidos a partir de amostras de relatérios de empréstimos de livros
fisicos no SABI indicam que alguns cursos ou categorias de usudrio pegam bem mais livros

por empréstimo do que outros (Tabela 1).

Tabela 1 - Empréstimos para discentes da Graduacgdo na Biblioteca Central da UFCG

CURSO QTD. LIVROS CURSO QTD. LIVROS
Engenharia Elétrica - B. (D) 517 Pedagogia - L. (M) 24
Engenharia Civil - B. (D) 265 Ciéncias Economicas - B. (N) 21
Engenharia Mecanica - B. (D) 197 Engenharia de Minas - B. (D) 21
Ciéncia da Computacdo - B. (D) 138 Administracdo - B. (D) 18
Engenharia Quimica - B. (D) 93 Engenharia Agricola - B. (D) 17
Engenharia de Materiais - B (D) 80 Filosofia- L. (N) 16
Engenharia de Produgdo - B. (D) 53 Administracdo - B. (N) 14
Histodria - L. (D) 51 Ciéncias Sociais - L. (N) 14
Arte e Midia - B. (D) 46 Meteorologia - B. (D) 14
Arg. e Urbanismo - B. (D) 43 Ciéncias Sociais - B. (D) 13
Design - B. (D) 39 Engenharia de Alimentos - B. 13

(D)
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Fisica - B. (D) 37 Filosofia - B. (N) 13
Fisica - L. (D) 35 Matematica - L. (D) 13
Estatistica - Bacharelado (D) 34 Geografia - L. (N) 12
Letras - L. Por./L. Fra. - L. (D) 34 Matematica - B. (D) 10
Letras- L. Por. - L. (D) 33 Pedagogia - L. (N) 9
Histodria - L. (N) 31 Comunicagdo Social - B. (N) 7
Ciéncias Econdmicas - B. (M) 29 Letras Libras - L. (D) 5
Letras - L. Por. - L. (N) 28 Mdsica - B. (D) 4
Engenharia de Petrdéleo - B. (D) 26 Mdsica - L. (D) 3
Matematica - L. (N) 26 Letras - L. Ing. - L. (D) 2
Comunicagdo Social - B. (D) 25 Letras - L. Esp. - L. (N) 1
Geografia - L. (M) 24

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2019).

Ao observar a quantidade de livros emprestados a discentes durante o més de
novembro de 2019, pode ser verificada a discrepancia de utilizacdo do empréstimo domiciliar
do acervo fisico entre os cursos. Para o curso de Engenharia Elétrica, por exemplo, foram
emprestados 517 livros, representando 24% do total de empréstimos apenas para esse curso.
Os cursos de engenharia em geral, estdo entre aqueles que mais solicitam empréstimo do
acervo fisico. Somados, os 10 cursos de engenharia respondem por 1282 livros emprestados
em novembro de 2019, representando mais de 59% do total. Os outros 35 cursos de graduag¢ao
atendidos pela Biblioteca Central chegam a pouco mais de 40% dos empréstimos.

Diversos cursos, como Licenciatura em Musica, ao longo de todo o més registraram
menos de 10 empréstimos. Muitas vezes, o0 mesmo discente pega varios livros emprestado,
tornando frequente (nesses cursos com baixo nimero de empréstimos) ter apenas um ou dois
discentes do curso utilizando esse servigo.

Como o empréstimo dos livros fisicos € visto por boa parte da comunidade académica
como sendo o principal servigco da biblioteca, especula-se que os discentes dos cursos que
pegam menos livros por empréstimo, também frequentam menos a biblioteca. E como
consequéncia, supde-se que utilizem menos ou tenham pouco conhecimento sobre os outros
servicos e espacos disponibilizados pela Biblioteca Central da UFCG.

E necessdrio investigar se o nimero de empréstimos por curso tem relacio com a

quantidade de titulos e exemplares disponiveis no acervo para cada drea. Também cabe
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verificar as causas para que o acervo de alguns cursos seja mais diverso e numeroso. Fatores
externos podem estar relacionados, como dotagdo orcamentdria e a prépria manifestacdo dos
cursos em solicitar a compra dos livros da sua bibliografia basica.

Desde marco de 2020 a UFCG contratou a assinatura da Biblioteca Virtual da Editora
Pearson (BV Pearson), disponibilizando a toda a comunidade académica o acesso a mais de
13 mil titulos de livros virtuais, nas mais diversas areas. Ao analisar os relatorios de
usabilidade da Biblioteca Virtual Pearson no periodo de 01 a 30 de abril de 2022, se refor¢a a
tendéncia de que os discentes dos cursos que mais utilizam o empréstimo do acervo fisico

também usufruem mais dos outros servicos.

Figura 1 - Top 10 Livros com maior nimero de visualizacdes — BV Pearson (01 a 30 de abril

de 2022)

Top 10 Livres com maior nimero de pageviews

=== Controle de processos industriais estratégias convencionais 1.137

Engenharia de processos: analise, simulagdo. otimizacao e sintese de

processos quimicos

Resisteéncia dos Materiais - 7° edicao o

Tempe e clima no Brasil 527

Anatomia Dental llustrada A04

Matematica para Economia e Administracdo - 6" edigdo 204

Dinamica: mecanica para engenharia

Curso basico de mecanica dos solos - 3* Edigao 54

Algebra linear 3

Crimes Contra a Pessoa - 3° Edi¢do 255

3
@

Fonte: Relatério de usabilidade da BV Pearson pelo Sistemoteca UFCG (2022)
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Observa-se na Figura 1 a ocorréncia de varios livros de Engenharia e Exatas entre os

10 mais visualizados na Biblioteca Virtual Pearson por usudrios da UFCG.

Figura 2 - Top 5 categorias — BV Pearson (01 a 30 de abril de 2022)

Top 5 Categorias

Acervo

Engenharia, Arguitetura '-r-:'-*r.\ln;:

a
Ciéncias Exatas 120
Ciéncias Bloldgicas e Naturals

Engenharia de Materials

Fonte: Relatério de usabilidade da BV Pearson pelo Sistemoteca UFCG (2022)

Observa-se na Figura 2 que os livros de Engenharia e Exatas também dominam as
primeiras posi¢des entre as categorias mais acessadas na BV Pearson. Essas informacdes
podem indicar que, por estarem mais presentes na Biblioteca Central, os discentes de
Engenharia e Exatas estariam mais informados sobre outros servigos oferecidos pela
biblioteca, como a Biblioteca Virtual, o que justificaria o maior nimero de acessos dos titulos
dessas areas.

Os discentes de cursos que frequentam pouco a biblioteca provavelmente
desconhecem os acervos virtuais e digitais, o suporte a pesquisa oferecido pelos bibliotecdrios
e os diversos espacos para estudo individual e em grupo disponibilizados na Biblioteca
Central. Por exemplo: a biblioteca conta com uma sala de Multimeios equipada com projetor
e 15 computadores conectados a internet, disponiveis para os discentes fazerem pesquisas,
formatacdo de trabalho, podendo ser também agendada pelos docentes para a realizacdo de
aulas e cursos que exijam que cada participante utilize um computador. H4 também um
auditério que pode ser utilizado para reunides, conferéncias e defesas de trabalhos

académicos.
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Com a realizacdo do presente estudo, foram identificadas as necessidades
informacionais da comunidade académica e a sua percep¢do sobre os servicos realizados pela
Biblioteca Central da UFCG. A partir das informac¢des levantadas, foi possivel planejar a
reestruturacao da prestacdo desses servigos e da comunicacd@o com os usudrios.Como produto
técnico foi elaborado um relatério técnico com diretrizes para a constru¢do de um plano de

acoes para reestruturacdo do modelo de biblioteca da UFCG.

2 REFERENCIAL TEORICO

Nesta secdo serdo apresentados os aspectos conceituais e constructos relacionados a
importancia dos servigos oferecidos pelas bibliotecas universitdrias, de modo a apresentar
elementos que expliquem e sustentem as escolhas pertinentes as varidveis de pesquisa. Para
tanto, serdo apresentados aspectos relativos a trajetdria da biblioteca universitdria no Brasil, as
competéncias da biblioteca ea reestruturagao da biblioteconomia na sociedade contemporanea

frente as novas tecnologias.

2.1 A BIBLIOTECA UNIVERSITARIA NO BRASIL

As primeiras bibliotecas no Brasil foram instaladas na segunda metade do século XVI,
quando os jesuitas criam os primeiros colégios e € instalado o Governo-geral em Salvador-
BA, tido como o marco inicial da vida administrativa e economica do pais (Moraes, 2006). As
missOes jesuitas continuaram a fundar colégios e aumentaram os acervos de nivel
universitdrio das bibliotecas até o século XVIII, quando a Companhia de Jesus foi expulsa da
colonia no ano de 1759. Com isso, seus bens foram confiscados, os livros amontoados em
lugares improprios, fazendo com que grande parte das obras fosse perdida, roubada ou
vendida como papel velho (Cunha; Didgenes, 2016).

S6 no ano de 1901, quando foi aprovado o cdédigo dos Institutos Oficiais do Ensino
Superior e Secundario, € que passou a haver uma legislacio sobre o funcionamento de
bibliotecas ligadas aos Institutos de Ensino Superior. A partir de entdo, por determinagdo
deste codigo, de acordo com Lemos e Macedo (1975) as bibliotecas deveriam atender
especialmente ao corpo docente e aos discentes, mas sendo também acessivel a todas as

pessoas.
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A partir da consolidacdo do ensino privado, ap6és meados da década de 1940, com a
crescente exigéncia de mercado de trabalho nas dreas de ciéncia e tecnologia, observa-se o
crescimento das universidades e a criacdo de bibliotecas a elas associadas. Essas bibliotecas
eram chamadas de biblioteca central da universidade, levando seu nome, ou bibliotecas das

diversas faculdades que, reunidas, compunham a universidade.

Existem vérias formas de organizacio da biblioteca universitdria. Nao existe
unanimidade quanto a que seja melhor dentre elas. Qualquer op¢ao deverd basear-se
num conjunto de dados concretos que leve em conta, principalmente, a eficiéncia
operacional (do ponto de vista do usudrio) e a eficiéncia econdmica (do ponto de
vista da administracdo). Essas formas de organizacio da biblioteca universitdria sdo:
a) biblioteca central (biblioteca central unica; biblioteca central coordenando
bibliotecas departamentais; biblioteca central controlando a aquisicdo de materiais e
a distribui¢do de pessoal de bibliotecas departamentais, mas sem carater metddico);
b) bibliotecas departamentais (bibliotecas departamentais, sem coordenagio, ao lado
de um servico central de informacdes bibliograficas; bibliotecas ligadas a
faculdades, institutos, centros ou departamentos, inteiramente autdbnomas). (Lemos;
Macedo, 1975, p. 43-44).

De acordo com Tarapanoff (1981), a Reforma Universitdria de 1968 buscou corrigir
distor¢des no sistema de ensino superior brasileiro, enfatizando o planejamento em torno dos
novos objetivos de ensino, pesquisa e extensdo. Com a reforma, as bibliotecas deveriam ser
reestruturadas como parte de um sistema, de uma unidade organica da universidade onde as
atividades académicas se completam, rompendo com a ideia de isolamento de cada setor.
Dessa forma, as atividades da biblioteca deveriam seguir as atividades que favorecem o
cumprimento dos objetivos da universidade, introduzindo principios de centralizacao,
coordenacdo e cooperacdo, assegurando a racionalidade administrativa.

De acordo com Braga (2022), a Biblioteca mantém uma conexdo essencial com a
Universidade, pois sua fungdo é oferecer suporte informacional aos estudantes, influenciando
diretamente a formagdo dos profissionais que atuario em diversas dreas do conhecimento. E
nesse espago que os alunos encontrario materiais para suas pesquisas, uma vez que as
bibliotecas preservam o patrimdnio intelectual, cultural, literdrio, artistico e cientifico da

humanidade.

2.2 AS NOVAS DEMANDAS PARA A BIBLIOTECA UNIVERSITARIA

As bibliotecas universitdrias desempenham um papel crucial na promocao do ensino,
da pesquisa e da aprendizagem ao disponibilizar recursos académicos e fornecer espacos de

estudo para a comunidade académica. Com o avanco da tecnologia, especialmente no campo
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da informdtica e da internet, o cendrio das bibliotecas tem passado por mudancgas
significativas. Os leitores da nova geracdo, imersos em um ambiente digital desde cedo, tém
demandas e expectativas diferentes em relacdo aos servigos oferecidos pelas bibliotecas.
Neste contexto, € essencial que as bibliotecas universitarias se adaptem as transformacgdes
tecnoldgicas e as necessidades dos usudrios contemporaneos.

Ao longo das ultimas décadas, as bibliotecas universitdrias t€ém passado por um
processo de informatizacdo e digitalizacdo de seus acervos e servigos. A introducdo de
sistemas de gerenciamento de bibliotecas, a digitalizacdo de livros e periddicos, e o acesso
online a bases de dados académicas sdo apenas alguns exemplos das mudancgas ocorridas
nesse contexto. No entanto, a mera digitalizacdo dos recursos ndo € suficiente para atender as

necessidades dos leitores da nova geracao. De acordo com Braga (2022, p. 34):

Cumpre, assim, a Biblioteca Universitdria, o objetivo de disseminar informacao e
proporcionar a fruicdo do conhecimento, visando atender aos interesses de todos que
utilizam seus servicos, contribuindo para o desenvolvimento pleno da
sociedade,envolvendo tanto o ambiente fisico como o ambiente virtual. Neste
sentido, o papel social da Biblioteca perante a sua comunidade compde-se pelo
acesso, disponibilidade e fruicdo da informacdo, bem como realizar a introducio de
projetos culturais, atendendo ao seu objetivo de disseminar a cultura e a leitura aos
seus usudrios, havendo imperiosa necessidade dessas garantias, destacando-se,
ainda, a importancia de as bibliotecas universitdrias adotarem medidas que
contribuam para a acessibilidade dos diversos publicos, garantindo-lhes o acesso e a
disponibilidade da informag¢@o, democratizando o acesso a todos. (Braga, 2022, p.
34).

Os usudrios contemporaneos buscam conveniéncia, acessibilidade e interatividade nas
suas experi€éncias de pesquisa e aprendizado. Nesse sentido, as bibliotecas universitarias
devem oferecer uma variedade de recursos e servicos que atendam a essas demandas. Isso
inclui ndo apenas o acesso online a recursos académicos, mas também a criacdo de espacos de
colaboracdo, a oferta de workshops e treinamentos sobre literacia da informacgdo, e a
implementacdo de tecnologias que facilitem a busca e a organiza¢do de informacdes.

Para se manterem relevantes e eficazes na era digital, as bibliotecas universitarias
devem adotar uma série de estratégias. Isso inclui investimentos em infraestrutura
tecnoldgica, como redes Wi-Fi de alta velocidade e computadores atualizados, a amplia¢do do
acesso a recursos digitais e a implementacao de sistemas de busca avancada que facilitem a
descoberta de informagdes. Além disso, € fundamental promover a formagcdo de uma equipe
capacitada para atender as demandas tecnoldgicas dos usudrios e oferecer suporte

personalizado durante o processo de pesquisa.
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Atualmente, acredita-se que os objetivos da biblioteca universitaria devem integrar seu
papel tradicional, voltado a pesquisa, aquisicdo e preservacdo de material bibliografico
impresso, com uma fun¢do inovadora, que incorpora as novas tecnologias da informacgao e
comunicacdo. Isso envolve a selecdo, tratamento e armazenamento de publicacdes impressas e
outros tipos de materiais; a disponibilizacdo de acesso remoto e seguro a informagdo por
meios eletronicos e digitais; a criacdo de novos formatos de dissemina¢cdo do conhecimento; o
treinamento dos usudrios no uso dessas tecnologias; além da constante atualizacdo na
identificacdo de novas ferramentas que aprimorem os servicos oferecidos e atendam as
demandas dos usuarios (Almeida, 2005).

De acordo com Barbalho (2012), as bibliotecas universitarias, distribuidas em
diferentes territérios, apresentam caracteristicas e demandas especificas. Essa diversidade,
ndo estabelece um modelo fixo de estrutura organizacional, porém, os servigos e produtos
oferecidos aos usudrios sdo, em grande parte, semelhantes entre as instituicdes. Para seu
funcionamento, sdo necessarios tanto espacgos fisicos quanto virtuais, além de recursos
humanos, técnicos, auxiliares e informacionais. As principais atividades desenvolvidas pela
biblioteca envolvem a formagao e gestdo do acervo, o processamento técnico e o atendimento
a0s usudrios.

Para atender ao novo perfil de discente leitor, € necessério estabelecer diretrizes para a
um novo modelo de biblioteca. Dessa forma, torna-se essencial a elaboracdo de um plano
estratégico. De acordo com Las Casas (2006), ao definir o planejamento estratégico, a
biblioteca podera identificar seus pontos fortes e fracos, bem como as oportunidades e
ameacas do ambiente. Dessa forma, os pontos fortes serdo aproveitados, as oportunidades
serdo incentivadas, as fragilidades eliminadas e as ameacgas mitigadas, permitindo que a
institui¢do se alinhe ao seu contexto de atuacao com base em seu verdadeiro potencial.

Todavia, o plano estratégico devera sempre estar de acordo com as necessidades dos

usudrios. Ferreira (1980, p.26) lembra que:

A universidade deve estar voltada as necessidades educacionais, culturais, cientificas
e tecnolégicas de um pais; as bibliotecas devem trabalhar visando a esses objetivos,
condicionadas que sdo as finalidades fundamentais da universidade. Por isso, as
bibliotecas devem participar ativamente do sistema educacional desenvolvido pelas
universidades. Do mesmo modo que nao hd sentido em universidades desvinculadas
de realidade socioecondmica, as bibliotecas universitarias s6 poderdo ter sentido se
estiverem em consonincia com os programas de ensino e pesquisa das universidades
a que pertencem. (Ferreira, 1980, p. 26).

Nos proximos capitulos serdo apresentados a metodologia, a revisdo de literatura e os

dados coletados através dos questiondrios respondidos pelos discentes, que subsidiaram a
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elaboragdo do relatério técnico com plano de agdes proposto para a reestruturagdo do modelo

de biblioteca para a UFCG.

3 METODOLOGIA

Nesse topico serdo apresentados os aspectos metodolégicos assumidos pelo
pesquisador, com o intuito de atender a cada um dos objetivos especificos dispostos no
trabalho, bem como responder ao problema de pesquisa proposto. Para tanto, serdo
apresentadas as particularidades inerentes ao método e abordagem metodolégica do estudo,
além das estratégias utilizadas para a coleta e andlise de dados. Aqui também serdo
apresentados o universo e a amostra da pesquisa, bem como os elementos necessarios para se

determinar o processo de coleta e andlise dos dados.

3.1 METODO E ABORDAGEM METODOLOGICA

O estudo propde Contribuir para uma reestruturacdo do modelo de biblioteca como
instrumento pedagdgico, a partir da percepcao do discente leitor na UFCG. Para tanto, adota-
se 0 método dedutivo, de modo a angariar os elementos necessdrios para atender ao objetivo
proposto. Ademais, faz-se uso da abordagem empirica, para operacionalizar o estudo.

Considerando os pontos enumerados, compreende-se que o uso do método dedutivo,
se d4 em razdo de existirem premissas a serem confirmadas (Lakatos; Marconi, 2003, p. 92).
Conforme estatisticas levantadas, formulou-se a hipdtese de que boa parte dos discentes e
docentes ndo conhecem ou subutilizam os servigos do Sistemoteca UFCG, o que poderia estar
comprometendo a realizacdo das suas pesquisas € a formatacdo dos trabalhos académicos.
Para Gil (2008), esse tipo de método parte de principios reconhecidos como verdadeiros e
possibilita chegar a conclusdes de maneira formal.

Cabe esclarecer que na propria construc¢do da hipdtese que norteia esse trabalho houve
a observacdo participante, uma vez que a pesquisa estd sendo desenvolvida por um servidor
da prépria instituicdo, que ja tem um olhar empirico do problema da subutilizacdo da
Biblioteca Central da UFCG.

No que diz respeito a abordagem metodoldgica, cabe destacar que a adoc¢do de
pesquisas do tipo empirica, ocorre em virtude da possibilidade de testar a validade de teorias e

hipéteses em um contexto de experiéncia. Segundo Gil (2008, p. 20), esse tipo de abordagem
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concebe a realidade como singular e revelada gracas a experiéncia sensivel. Dessa forma, o

objeto passa a ser o que €, ou seja, o fato.

3.2 ESTRATEGIA DE PESQUISA

O presente estudo utilizard as seguintes estratégias de pesquisa:
a) Pesquisa bibliografica: para verificar os estudos ja realizados sobre servigos
das bibliotecas universitarias;
b) Pesquisa documental: para descrever os servigos oferecidos pela biblioteca de
acordo com as leis, manuais e relatérios da instituicdo;
C) Pesquisa de campo: para coletar informagdes dos discentes acerca do problema
estudado, para mediante andlise quali-quantitativa, obter as conclusdes e propor um plano de

acoes.

3.3 UNIVERSO E AMOSTRA DA PESQUISA

Esse estudo analisa a percepcao dos discentes dos cursos do Campus Sede da UFCG,
quanto aos servigos oferecidos pela Biblioteca Central, excluindo-se os discentes do Centro de
Ciéncias Bioldgicas e da Saude (CCBS), por este Centro encontrar-se geograficamente
separado e possuir biblioteca setorial propria para a sua area. Por se tratar de pesquisa de
cardter institucional, com a previsdo de gerar produto técnico a partir dos resultados no
sentido de aperfeicoar a qualidade dos servicos prestados pela Biblioteca Central a
comunidade académica, foi solicitado suporte as coordenacdes dos cursos para o
compartilhamento do questionario da pesquisa para os enderecos eletrOnicos dos seus

discentes com matricula ativa.

3.4 PROCESSO DE COLETA DE DADOS

A pesquisa foi realizada utilizando o questiondrio como principal instrumento de
coleta de dados. Segundo Martins e Thedphilo (2007, p. 90) “o questionario ¢ um importante
e popular instrumento de coleta de dados para uma pesquisa social. Trata-se de um conjunto
ordenado e consistente de perguntas a respeito de varidveis e situagdes que se deseja medir ou

descrever”.
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Foi realizado um recorte temporal transversal, coletando dados em um sé momento,
buscando retratar o contexto atual do problema. Para tanto, foram analisados os dados
primdrios, a partir das respostas obtidas através do questiondrio.O questiondrio foiaplicado
por meio da ferramenta “Formularios do Google” (Google Forms) e foidisponibilizado
através de um link enviado pela coordenacdo do curso para o e-mail cadastrado pelo discente

em seu cadastro académico na UFCG.

4 A UFCG E SEU SISTEMA DE BIBLIOTECAS

A Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) € atualmente uma das principais
institui¢des de ensino superior do Nordeste, estando entre as melhores do pais, de acordo com
dois dos principais rankings internacionais. A missdo da Universidade, contudo, vai muito
além da formacdo de mao de obra qualificada e do preparo de futuros pesquisadores.

Embora criada a partir do desmembramento da Universidade Federal da Paraiba
(UFPB) em 2002, a Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) inicia a sua histéria
em 1952, com a criacdo da Escola Politécnica, pioneira em ensino superior no interior
nordestino. Em 1960, a Escola Politécnica e a Faculdade de Ciéncias Econdmicas, criada em
1955, sdo federalizadas e tornam-se um campus universitario da UFPB, na cidade de Campina
Grande. Com o desmembramento da UFPB, os campi localizados nas cidades de Campina
Grande, Patos, Sousa e Cajazeiras passaram a integrar a UFCG. Posteriormente, foram
instalados os campi Cuité (2005), Pombal (2006) e Sumé (2008). Com essa estrutura, a
instituicdo conta com 11 centros de Ensino, ofertando cursos de ensino superior (77
graduacdes, 35 mestrados e 12 doutorados) e da educacao basica (infantil, médio e técnico).

Conduzida pelo Conselho Universitario — composto pelo Colegiado Pleno e camaras
superiores — a estrutura administrativa da UFCG tem os niveis hierarquicos definidos no
Estatuto e nos seus regimentos. Partindo das unidades académicas, a organizacio
didatico-pedagdgica tem a sua base filoséfica (discussdo e deliberacdo) nos colegiados de
curso e conselhos de Centro, com a participacdo de professores, técnicos e estudantes, nos
termos da Lei de Diretrizes e Bases da Educacdo Nacional. A estrutura multicéntrica também
conta com nucleos docentes estruturantes, que auxiliam na atualizacdo dos projetos

pedagdgicos dos cursos e permitem continua avaliacdo das praticas académicas.
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Figura 3 - Mapa de atuacdo da UFCG na Paraiba
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Fonte: UFCG, Plano de Desenvolvimento Institucional (2020, p. 8).

O Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) —
SISTEMOTECA - € um conjunto de bibliotecas integradas sob os aspectos funcional e
operacional, tendo como objetivo a unidade e a harmonia das atividades de coleta, tratamento,
armazenagem, recuperacdo e disseminacdo de informagdes, para apoio aos programas de
ensino, pesquisa e extensao da instituicdo. Ainda, tem o cariter de lazer e cultural com a
elaboragdo e participacdo de eventos académicos, cientificos, esportivos e culturais com o
publico universitario e com a comunidade externa a suas bibliotecas e centros. Além disso,
cabe a Biblioteca Central a Coordenagdo técnica das Bibliotecas Setoriais.

Os servicos oferecidos pelo SISTEMOTECA estendem-se a toda a comunidade
universitdria e também paraibana, com fins de contribuir com a educacdo, cultura e pesquisa,
cumprindo assim com a responsabilidade social da institui¢do.

O SISTEMOTECA ¢€ constituido atualmente por 9 bibliotecas, sendo 3 delas no
Campus Sede, em Campina Grande: Biblioteca Central (BC), Biblioteca Setorial Tereza
Brasileiro Silva do Centro de Ciéncias Bioldgicas e da Satde (CCBS), e Biblioteca Setorial
do Hospital Universitario Alcides Carneiro. Cada Campus descentralizado também possui a
sua biblioteca: Biblioteca Setorial do Centro de Educacdo e Saude (CES), em Cuité;
Biblioteca Setorial do Centro de Desenvolvimento Sustentdvel do Semidrido (CDSA), em

Sumé; Biblioteca Setorial do Centro de Saude e Tecnologia Rural (CSTR), em Patos;
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Biblioteca Setorial do Centro de Ciéncias e Tecnologia Agroalimentar (CCTA), em Pombal; e

Biblioteca Setorial do Centro de Formacdo de Professores (CFP), em Cajazeiras.

Figura 4 - Distribuicdo das Bibliotecas do Sistemoteca na Paraiba
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Fonte: Site institucional Sistemoteca — UFCG

No Campus de Campina Grande, quatro Centros t€ém a Biblioteca Central como sua
biblioteca principal: Centro de Ciéncias e Tecnologia (CCT); Centro de Humanidades (CH);
Centro de Engenharia Elétrica e Informdtica (CEEI); Centro de Tecnologia e Recursos
Naturais (CTRN). O Centro de Ciéncias Bioldgicas e da Saide (CCBS), por encontrar-se
geograficamente separada dos demais Centros de Campina Grande, possui uma biblioteca
setorial propria para seus cursos.

A Biblioteca Central da UFCG oferece os seguintes servicos presenciais: consulta ao
acervo, ambientes de estudo, guarda-volume, auditdrio, sala de estudo em grupo e individual,
sala de multimeios, disponibilidade de acesso a internet, sala de referéncia com obras
especificas, colecdo paraibana, obras raras, orientacdo normativa de ABNT, visita orientada,
busca nas estantes, orientacdo de consulta a livros e periddicos, empréstimo de materiais
bibliogréficos, servigcos de catalogacdo, classificacdo, restauro, elaboracio de ficha
catalogréfica.

Os servicos virtuais oferecidos pela Biblioteca Central sdo: Emissdo de Declaracdo de
Nada consta; Emissdo de Ficha catalografica; Depodsito de dissertacdo e tese; Portal

Periddicos via rede CAFE; Biblioteca Virtual Pearson; Orientacdes normativas da ABNT e de
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depdésito (via instagram e canal no youtube); Orientagdes de cadastro, uso do SEI entre outros
(via canal no youtube); Informacdes gerais através das midias sociais (Instagram, Facebook e
Youtube); Biblioteca Digital de Teses e Dissertacdes (BDTD); Comutacdo Bibliogréfica
(COMUT) através do Instituto Brasileiro de Informacdo em Ciéncia e Tecnologia (IBICT);
Consulta ao acervo, através do Sistema de Automacao de Bibliotecas (SABI/Auslib).

O Regulamento do Sistemoteca da UFCG (2009, p. 9) estabelece em seu Art. 2° as

principais atividades a serem realizadas pelas suas bibliotecas:

I - Selecionar material documental que interesse ao ensino, a pesquisa e a extensao;
II - Efetuar os registros que permitam assegurar o controle e a avaliagdo do material
documental;

IIT - tratar o material documental de acordo com os processos técnicos adotados;

IV - Fazer circular para fins de disseminagdo de informacdes junto ao usudrio, de
todo o acervo documental disponivel;

V - Oferecer um servico de documentacio e informacdo, para apoio aos programas
de graduacio, pés-graduacio, pesquisa e extensio. (UFCG, 2009, p. 9).

O Quadro 1 apresenta o nimero de servidores que atuam nas nove bibliotecas do

Sistemoteca UFCG:

Quadro 1 - Numero de servidores nas bibliotecas do SISTEMOTECA

Biblioteca Bibliotecarios | Assistentes/Técnicos Terceirizados
Administrativos
Biblioteca Central 10 31 06
Biblioteca Hospital 01 01 00

Universitario - HU

Biblioteca do Centro de 01 02 00
Ciéncias Bioldgicas e
da Saude - CCBS

Biblioteca Cuité 01 00 05

Biblioteca Sumé 01 00 09

Biblioteca de Patos 01 02 05

Biblioteca de Souza 01 04 07

Biblioteca Pombal 01 01 05

Biblioteca Cajazeiras 02 00 11
TOTAL 108

Fonte: Braga (2022, p. 21).
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Como apresentado no Quadro 1, a Biblioteca Central tem o maior nimero de
servidores, incluindo bibliotecarios, assistentes administrativos e colaboradores terceirizados.
Tal quantitativo se justifica por ser a maior biblioteca, acumulando além da funcdo de atender
4 Centros da Sede, o gerenciamento das outras bibliotecas do Sistemoteca. A partir do
proximo capitulo serdo abordados dados da pesquisa referentes a Biblioteca Central, objeto

deste estudo.

5 BAIXA UTILIZACAO DO EMPRESTIMO DOMICILIAR DO ACERVO FiSICO

A baixa utilizacdo dos servicos das bibliotecas é um tema que vem sendo objeto de
pesquisas nos ultimos anos. Especificamente tratando de uma instituicdo publica federal
Damasceno e Mesquita (2014), destacam que as transformacgdes na sociedade advindas a
partir do avango tecnoldgico e do crescimento da informatiza¢do nas trés ultimas décadas
impactaram as necessidades informacionais, exigindo adaptacdes para que a biblioteca
universitaria atenda seu propdsito de gerar conhecimento, dando suporte as atividades de
ensino, pesquisa e extensao.

O estudo de Damasceno e Mesquita (2014) analisou pesquisas que hd mais de 50 anos
avaliam o comportamento dos usudrios de biblioteca, constatando que esse comportamento
vem se transformando rapidamente, impulsionado, entre outros motivos, pela crescente
facilitagdao do acesso as bases de dados, de maneira virtual.

Entre os construtos relacionados a baixa utilizagdo dos servigos das bibliotecas, os
autores compilaram, a partir da pesquisa bibliografica, aspectos como: dificuldade de utilizar
os documentos; atuacdo dos bibliotecdrios; acervos desatualizados; acervo desconectado ao
interesse dos usudrios; hdbitos de leitura; situacdo socio-politico-econdmico-cultural; auséncia
de estimulo por parte dos professores; comodidade de acesso virtual em qualquer lugar;
qualidade dos servigos; problemas de infra-estrutura e auséncia/deficiéncia na divulgacdo dos
servigos oferecidos.

As entrevistas realizadas por Damasceno e Mesquita (2014) com usudrios da
biblioteca do Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG) - Campus Bambui, objeto de seu
estudo, apontaram que 58% dos entrevistados utilizavam os servicos com elevada frequéncia,
enquanto 40% utilizava com baixa frequéncia ou ndo utilizava. No entanto, esse percentual de
quase 60% foi considerado baixo tendo em vista a importancia da biblioteca para a formagao

dos cidaddos.
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Um dos principais servicos ofertados pelo modelo tradicional de biblioteca é o
empréstimo domiciliar do acervo fisico. Nos ultimos anos, apesar da mudanca no perfil do
discente leitor, essa ainda é a modalidade mais utilizada pelos usudrios da Biblioteca Central
da UFCG.

Em todas as bibliotecas do Sistemoteca, cada usudrio pode tomar emprestado até 6
livros do acervo fisico de cada vez, pelo periodo de 20 dias corridos. Ainda hd a possibilidade
de renovar cada empréstimo de livro duas vezes por igual periodo, desde que nao haja reserva
daquele material feita por outro usudrio.

Desde o ano de 2016 a Biblioteca Central informatizou o seu processo de registrar os
empréstimos de livros, substituindo as fichas fisicas manuais pelo SABI (Sistema de
Automacgdo de Bibliotecas), desenvolvido por engenheiros da prépria UFCG e integrado ao
PSI (Portal de Sistemas Integrados), que retine diversos sistemas utilizados pela institui¢ao.
Para ter acesso ao servigo de empréstimo domiciliar, o usudrio deve ter vinculo com a UFCG
(discente ou servidor) e realizar seu cadastro no SABI.

A partir dessa informatizacdo do servico foi possivel consolidar dados estatisticos
referentes a sua utilizacdo com maior precisdo, permitindo analisar os relatérios anuais de
empréstimo, comparando com a quantidade de discentes ativos em cada periodo, e constatar
que, apesar de ser o servico mais utilizado, o empréstimo domiciliar tem uma demanda
relativamente baixa. De acordo com Damasceno ¢ Mesquita “Embora as bibliotecas adotem
as novas tecnologias, ndo ¢é apenas automatizando seus servigcos que irdo atender
satisfatoriamente aos usuarios.” (2014, p. 153). Nessa perspectiva, os autores afirmam que a
prestacdo de servigos nas bibliotecas deve ser planejada, levando em consideracdo as reais
necessidades e expectativas dos usudrios.

Com a observacdo dos relatérios foi possivel identificar que grande parcela da
utilizagdo do empréstimo do acervo fisico da Biblioteca Central da UFCG estd concentrada
em alguns cursos especificos, ou determinadas areas do conhecimento, enquanto outros cursos
praticamente ndo utilizam os livros da biblioteca, o que € evidenciado pelo baixo niimero de
empréstimos realizados ao longo do ano.

Para confirmar essa hip6tese levantada no inicio da pesquisa, a partir da amostra dos
dados de empréstimos de novembro de 2019, foram analisados os relatorios de empréstimos
anuais de 2022 e 2023, extraidos do SABI (Sistema de Automacdo de Bibliotecas), que
registra todos os empréstimos realizados.

Para efeito de comparacdo entre o nimero médio de livros emprestados por cada

curso, levou-se em consideracdo a quantidade de discentes ativos em cada ano. Para tanto,
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utilizou-se os Relatérios da PRE. Como os relatérios de empréstimos da biblioteca
apresentam os dados anuais e a PRE informa os dados por periodo, foi necessério calcular a
média de discentes ativos em cada ano, levando-se em conta os periodos letivos
compreendidos naquele determinado ano. Essa situacdo deve-se ao atraso na execucdo do
Calendario Académico provocado pela Pandemia de COVID-19.

No ano de 2022, foram calculadas as médias de discentes ativos considerando os trés
periodos que foram executados total ou parcialmente naquele ano (2021.1, 2021.2 e 2022.1).
No ano de 2023, utilizou-se no cdlculo os periodos de 2022.1, 2022.2 e 2023.1. A partir
dessas informacodes, foi possivel identificar quais cursos e quais centros do Campus Campina
Grande mais utilizam o servico de empréstimo domiciliar da Biblioteca Central.

Para esta andlise, foram considerados apenas os dados referentes aos empréstimos para
discentes dos cursos de graduagdo do Campus Campina Grande, exceto os cursos do CCBS
(Medicina, Enfermagem e Psicologia), porque o centro estd geograficamente isolado da
Biblioteca Central, e por possuir uma biblioteca setorial prépria. Excluem-se, portanto, desse
levantamento os empréstimos realizados para servidores e discentes dos programas de pds-
graduacio.

De acordo com o Relatério de Empréstimos 2022 da Biblioteca Central, no SABI,
foram realizados 12779 empréstimos, dos quais 12517 foram para os cursos de graduacio. Ja
em 2023 foram 13546 empréstimos realizados, sendo 12879 para discentes dos cursos de
graduacdo. Observa-se que houve um aumento de cerca 6% no nimero geral de empréstimos
de 2022 para 2023, e de 3% nos empréstimos para os cursos de graduacdo. Todavia, diversos
fatores podem ter influenciado nesse discreto aumento observado em 2023 como, por
exemplo, 2022 estar ainda mais proximo do final do periodo da pandemia de COVID-19, em
que o contato com material fisico ficou mais restrito, nao significando, necessariamente, uma
tendéncia de alta na procura por empréstimos de material fisico.

Considerando que em 2022 foram realizados pela Biblioteca Central 12517
empréstimos para cursos de graduacdo, e que naquele ano havia uma média de 5719 discentes
ativos no Campus de Campina Grande (excluindo os discentes do CCBS), obteve-se uma
média de 2,1 empréstimos por discente, no ano inteiro.

A Tabela 2 apresenta a quantidade de empréstimos realizados na Biblioteca Central

por cada curso dos centros de Campina Grande em 2022 (exceto CCBS).
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Tabela 2 - Empréstimos por Curso - 2022

Curso Empréstimos Curso Empréstimo
s
Engenharia Elétrica 3299 Geografia (Lic) - M 127
Engenharia Civil - D 1460 Ciéncias Econdmicas - M 120
Engenharia Mecénica - D 1125 Matematica (Bac) - D 110
Ciéncia Da Computagado - D 847 Ciéncias Econdmicas - N 108
Engenharia Quimica - D 518 Filosofia (Lic) — N 77
Engenharia De Materiais - D 421 Filosofia (Bac) - N 66
Engenharia De Petrdleo - D 408 Geografia (Lic) - N 65
Fisica (Bac) - D 347 Ciéncias Sociais (Bac) - D 61
Engenharia De Alimentos - D 293 Historia (Lic) — N 60
Estatistica — D 265 Pedagogia (Lic) - N 60
Engenharia De Producéo - D 238 Letras - Ling.Port./Ling.Franc.(Lic)-D 57
Matematica (Lic) — D 237 Pedagogia (Lic) - M 56
Fisica (Lic) — D 229 Letras - Lingua Portuguesa (Lic) - N 50
Engenharia De Minas - D 221 Ciéncias Sociais (Lic) - N 35
Arquitetura E Urbanismo - D 211 Administragdo - N 31
Meteorologia — D 179 Letras - Lingua Inglesa (Lic) - D 29
Administragdo — D 159 Comunicacao Social - D 26
Letras- Lingua Portuguesa (Lic) - D 155 Comunicacao Social - N 15
Matematica (Lic) — N 154 Miusica (Lic) — D 14
Engenharia Agricola - D 150 Letras - Libras (Lic) - D 4
Histéria (Lic) — D 150 Miusica (Bac) — D 2
Design — D 141 Letras - Espanhol (Licenciatura) N 1
Arte E Midia - D 136

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2024).

Considerando-se apenas os nimeros absolutos de empréstimos, sem levar relacionar
com a quantidade de discentes de cada curso, observa-se que o curso de Engenharia Elétrica
se destaca com 3299 empréstimos realizados em 2022, respondendo sozinho, entre os 45
cursos, por 26% do total 12517 empréstimos de livros realizados pela Biblioteca Central

naquele ano. O curso de Engenharia Elétrica também tem mais que o dobro do nimero de
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empréstimos do segundo colocado, o curso de Engenharia Civil, que aparece com 1460
empréstimos. Chamam atencdo também a baixa quantidade de empréstimos realizados em
diversos cursos na parte inferior da tabela.

Depreende-se a partir da tabela acima que, o maior volume de empréstimos realizados
estd concentrado nos cursos de engenharia e em outros da drea de exatas. Esse abismo em
relacdo ao nimero de empréstimos realizados pode ser melhor visualizado através do Grafico
1.

O gréfico a seguir mostra que os 5 primeiros cursos realizaram acima de 500
empréstimos em 2022. Os empréstimos desses 5 cursos representam 58% dos empréstimos
realizados naquele ano, enquanto os demais 40 cursos de graduacdo somados representam
42%. Percebe-se, entdo, que a grande maioria dos cursos utiliza minimamente o servico de
empréstimo domiciliar de livro fisico, sendo a maior parte dessa demanda concentrada em um

pequeno grupo de cursos.

Grafico 1 - Empréstimos por Curso - 2022
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Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2024).

O comparativo de numeros de empréstimos realizados também pode ser feito por

centro, conforme o gréfico a seguir:
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Grafico 2 - Empréstimos de livros por Centro - 2022
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Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2024).

A partir do Gréfico 2, pode ser observado que o Centro de Ciéncias e Tecnologia
(CCT), com 12 cursos, e o Centro de Engenharia Elétrica e Informética (CEEI), com 2 cursos,
praticamente empatados, respondem por 67% dos empréstimos realizados em 2022. Ja o
Centro de Tecnologias e Recursos Naturais (CTRN), com 6 cursos, realizou 20% dos
empréstimos, e o Centro de Humanidades (CH), com 25 cursos, participou com apenas 13%
dos empréstimos.

Como cada curso apresenta uma quantidade diferente de discentes ativos, foi calculada
também uma média de empréstimos por discente, dividindo o nimero de empréstimos pela
quantidade de discentes ativos em cada curso no ano de 2022 e 2023. Por exemplo: o curso de
Engenharia Elétrica (primeiro lugar em nimeros absolutos de empréstimos), que em 2022
realizou 3299 empréstimos, tinha, naquele ano, uma média de 737 discentes, o que resulta em
uma média de 4,47 livros/empréstimos por discente, ao longo do ano. Enquanto o curso de
Fisica (Diurno) que com seus 347 empréstimos, ocupava a oitava posi¢do, em numeros
absolutos, devido ter apenas 33 discentes ativos em 2022, assume o primeiro lugar com uma
média de 10,51 livros/empréstimos por discente.

A Tabela 3 apresenta a quantidade média de empréstimos realizados por discente, em

cada curso do Campus Campina Grande em 2022 (exceto cursos do CCBS):



Tabela 3 — Média de empréstimos por discente/Curso - 2022

Curso Média Curso Média
Fisica (Bac) - D 10,51 Histéria (Lic) - D 1,25
Matematica (Bac) - D 6,1 Ciéncias Economicas — N 1,24
Estatistica - D 5,63 Letras - Ling.Port./Ling.Franc.(Lic)-D 1,18
Fisica (Lic) - D 5,32 Ciéncia Da Computagdo — D 1,16
Matematica (Lic) - D 4,74 Ciéncias Sociais (Bac) — D 1,1
Engenharia Elétrica 4,47 Ciéncias Econdmicas — M 1,09
Engenharia Mecénica - D 4,37 Design — D 0,84
Engenharia De Petrdleo - D 3,7 Administracdo — D 0,73
Meteorologia - D 3,58 Letras - Lingua Portuguesa (Lic) - N 0,7
Engenharia Civil - D 3,36 Pedagogia (Lic) - N 0,69
Engenharia De Materiais - D 3,28 Geografia (Lic) - N 0,67
Engenharia Quimica - D 3,08 Histoéria (Lic) — N 0,63
Engenharia De Alimentos - D 2,95 Pedagogia (Lic) - M 0,52
Matematica (Lic) - N 2,56 Letras - Lingua Inglesa (Lic) — D 0,44
Filosofia (Bac) - N 2,44 Ciéncias Sociais (Lic) — N 0,41
Engenharia De Minas - D 2,42 Comunicacao Social — D 0,32
Filosofia (Lic) - N 1,67 Miusica (Lic) - D 0,3
Engenharia De Producido - D 1,66 Administragdo — N 0,28
Arte E Midia - D 1,41 Comunicacao Social — N 0,17
Letras- Lingua Portuguesa 1,4 Miusica (Bac) — D 0,08
(Lic)-D
Engenharia Agricola - D 1,36 Letras - Libras (Lic) — D 0,05
Geografia (Lic) - M 1,36 Letras - Espanhol (Licenciatura) N 0,02
Arquitetura E Urbanismo - D 1,28

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2024).
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A partir da tabela anterior, constata-se que 16 cursos de graduagdo tem uma média

inferior a 1 livro/empréstimo por discente ao longo de um ano; 13 cursos tém uma média

entre 1 e 2 livros/empréstimos por discente em 2022; e 16 cursos tém uma média acima de 2

livros/empréstimos durante o ano.
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Destacam-se os cursos de Fisica, Matemdtica e Estatistica que, apesar de ndo
figurarem entre os primeiros lugares no nimero absoluto de empréstimos, ficam a frente na
média de empréstimos por discente, devido ter uma quantidade de discentes menor em relacao
aos cursos de Engenharia. Ainda assim, os cursos de engenharia aparecem em seguida, com
médias acima de 3 livros/empréstimos por discente em 2022.

Essa discrepancia entre a média de livros emprestados por discente em cada curso

também fica evidenciada ao observar graficamente.

Grafico 3 — Média de empréstimos por discente/Curso - 2022

Média de Empréstimos por aluno/curso - 2022
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Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2024).

Percebe-se, a partir do gréifico anterior, que a maioria dos cursos teve uma média
inferior a 2 livros emprestados por discente, no ano de 2022. Se for comparado a média de

livros por centro, em 2022, obtém-se o seguinte, de acordo com o Grafico 4.



42

Grafico 4 — Média de livros por discente/Centro - 2022

Média de Livros por discente, por Centro - 2022
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Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2024).

Observa-se no grafico que, hd uma distribuicio da média de livros emprestados
relativamente equilibrada entre trés dos quatro centros analisados, variando entre 28% para o
CTRN, 29% para o CEEI e 35% para o CCT. O destaque vai para a participacdo do CH que,
apesar de ser o centro com a maior quantidade de cursos, corresponde a menor média de
empréstimos no ano de 2022, respondendo por apenas 8% do total.

No ano de 2023, as estatisticas referentes aos empréstimos domiciliares realizados
pela Biblioteca Central da UFCG apresentaram dados semelhantes a 2022, com pequenas
variagdes. Foram realizados 13011 empréstimos para cursos de graduacdo, e naquele ano
havia uma média de 5916 discentes ativos no Campus de Campina Grande (excluindo os
discentes do CCBS), obteve-se uma média de 2,1 empréstimos por discente, no ano inteiro.
Apesar do aumento discreto no nimero de empréstimos, em relagdo a 2022, também houve
um aumento no nimero de discentes ativos, 0 que manteve a mesma média de 2,1 livros
emprestados por discente em 2023.

A seguir apresentamos uma tabela com a quantidade de empréstimos realizados na

Biblioteca Central por cada curso dos centros de Campina Grande em 2023 (exceto CCBS).



Tabela 4 - Empréstimos por Curso - 2023

Curso Empréstimos Curso Empréstimos
Engenharia Elétrica 3160 Letras — L.Port./L.Franc.(Lic)-D 126
Engenharia Civil - D 1513 Ciéncias Sociais (Bac) — D 120
Engenharia Mecanica - D 1178 Design — D 120
Ciéncia Da Computagado - D 887 Matemaitica (Bac) — D 114
Engenharia Quimica - D 581 Ciéncias Econdmicas — N 104
Engenharia De Petréleo - D 480 Filosofia (Bac) - N 103
Fisica (Bac) - D 418 Filosofia (Lic) - N 99
Engenharia De Materiais - D 339 Letras- L. Portuguesa (Lic) - D 97
Engenharia De Minas - D 313 Pedagogia (Lic) - M 78
Engenharia De Alimentos - D 312 Administragdo — N 65
Arquitetura E Urbanismo - D 262 Geografia (Lic) - N 63
Matematica (Lic) - D 243 Ciéncias Sociais (Lic) — N 61
Engenharia Agricola - D 242 Histéria (Lic) — N 60
Estatistica - D 223 Pedagogia (Lic) — N 43
Meteorologia - D 196 Letras — L. Portuguesa (Lic) — N 40
Administragdo - D 176 Letras - Espanhol (Licenc.) N 34
Arte E Midia - D 171 Letras — L. Inglesa (Lic) — D 34
Engenharia De Producio - D 158 Comunicacao Social — D 21
Geografia (Lic) - M 156 Letras - Libras (Lic) — D 20
Matematica (Lic) - N 147 Comunicacao Social — N 17
Histéria (Lic) - D 146 Miusica (Lic) — D 17
Ciéncias Econdmicas - M 136 Miusica (Bac) — D 2
Fisica (Lic) - D 136

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2024).
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Assim como em 2022, em 2023 o curso de Engenharia Elétrica se destaca, em

primeiro lugar, considerando-se apenas os numeros absolutos, com 3160 empréstimos

realizados, respondendo sozinho, entre os 45 cursos, por 24,2% do total de 13011

empréstimos de livros realizados pela Biblioteca Central naquele ano. Percentual bastante

proximo dos 26% verificados em 2022. Também em 2023, da mesma forma que no ano
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anterior, o curso de Engenharia Elétrica teve mais que o dobro do nimero de empréstimos do
segundo colocado, o curso de Engenharia Civil, que realizou 1513 empréstimos.

As posicOes relativas entre os cursos, em ordem decrescente de ndmero de
empréstimos, mantiveram-se exatamente iguais nas cinco primeiras colocag¢des, comparando-
se com 2022, mantendo-se na lideranca respectivamente: Engenharia Elétrica, Engenharia
Civil, Engenharia Mecéanica, Ciéncias da Computacdo e Engenharia Quimica. A partir da
sexta colocagdo, alguns cursos trocam de posicdo em relacdao a tabela do ano anterior, mas
com alteracdes muito pequenas. Continua chamando atencdo a baixa quantidade de
empréstimos realizados em diversos cursos na parte inferior da tabela.

Assim como em 2022, o maior volume de empréstimos realizados em 2023 estd
concentrado nos cursos de engenharia e em outros da drea de exatas. Essa discrepancia, ja
observada nos graficos do ano anterior, pode ser visualizada também em relacdo ao nimero

de empréstimos realizados em 2023 através do grafico a seguir:

Grafico 5 - Empréstimos por Curso - 2023

Empréstimos por Curso - 2023
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Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2024).

O grafico anterior mostra que, assim como em 2022, apenas 0s 5 primeiros cursos
realizaram acima de 500 empréstimos em 2023. Os empréstimos desses 5 cursos representam
56,2% dos empréstimos realizados (em 2022 eram 58%), enquanto os demais 40 cursos de
graduacdo somados representam 43,7%. Dessa forma, a demanda pelo servico de empréstimo
domiciliar de livro fisico, continuou concentrada em um pequeno grupo de cursos.

O comparativo de nimeros de empréstimos realizados em 2023, por centro, pode ser

observado no Grafico 6.
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Grafico 6 - Empréstimos por Centro - 2023

Empréstimos de Livros por Centro - 2023
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Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2024).

A partir do grafico, pode ser observado que o Centro de Ciéncias e Tecnologia (CCT),
com 12 cursos, e o Centro de Engenharia Elétrica e Informatica (CEEI), com 2 cursos,
praticamente empatados, respondem por 63% dos empréstimos realizados em 2023 (Em 2022
representavam 67%). Ja o Centro de Tecnologias e Recursos Naturais (CTRN), com 6 cursos,
realizou 22% dos empréstimos (ante 20% em 2022), e o Centro de Humanidades (CH), com
25 cursos, cresceu apenas 1 ponto em relagdo ao ano anterior, consolidando apenas 15% dos
empréstimos.

Para o ano de 2023 também foi calculada a média de empréstimos por discente,
dividindo o numero total de empréstimos de cada curso pela quantidade de discentes ativos.
Utilizando os mesmos cursos cursos de Engenharia Elétrica e Fisica (Diurno) para
exemplificar, temos que: o curso de Engenharia Elétrica (primeiro lugar em ndmeros
absolutos de empréstimos), que em 2023 realizou 3160 empréstimos, tinha, naquele ano, uma
média de 730 discentes, o que resulta em uma média de 4,32 livros/empréstimos por discente
(era 4,47 em 2022), ao longo do ano. Enquanto o curso de Bacharelado em Fisica (Diurno)
que com seus 418 empréstimos, ocupava a sétima posi¢dao, em nimeros absolutos, devido ter
apenas 39 discentes ativos em 2023, assume o primeiro lugar com uma média de 10,71
livros/empréstimos por discente (era 10,51 em 2022).

A tabela a seguir apresenta a quantidade média de empréstimos realizados por

discente, em cada curso do Campus Campina Grande em 2023 (exceto cursos do CCBS):



Tabela 5 — Média de empréstimos por discente/Curso - 2023

Curso Média | Curso Média
Fisica (Bac) - D 10,71 Geografia (Lic) - M 1,51
Matematica (Bac) - D 5,7 Engenharia De Producio - D 1,17
Estatistica — D 4,95 Ciéncias Econdmicas — M 1,16
Meteorologia - D 4,9 Histoéria (Lic) — D 1,15
Engenharia De Petréleo - D 4,7 Ciéncia Da Computagdo - D 1,14
Engenharia Mecénica - D 4,58 Ciéncias Econdmicas - N 1,11
Matematica (Lic) - D 441 Letras- Lingua Portuguesa (Lic) - D 0,85
Engenharia Elétrica 4,32 Administrag@o - D 0,79
Engenharia Quimica - D 3,39 Pedagogia (Lic) - M 0,7
Engenharia De Minas - D 3,36 Letras - Espanhol (Licenciatura) N 0,68
Engenharia Civil - D 3,35 Design - D 0,65
Fisica (Lic) — D 3,23 Ciéncias Sociais (Lic) - N 0,64
Engenharia De Alimentos - D 3,21 Histoéria (Lic) - N 0,59
Filosofia (Bac) - N 2,86 Administragdo - N 0,56
Letras — L..Port./L..Franc.(Lic)-D 2,52 Geografia (Lic) - N 0,56
Engenharia De Materiais - D 2,52 Letras - Lingua Portuguesa (Lic) - N | 0,54
Matematica (Lic) - N 2,4 Pedagogia (Lic) - N 0,53
Engenharia Agricola - D 2,12 Letras - Lingua Inglesa (Lic) - D 0,46
Ciéncias Sociais (Bac) - D 1,84 Musica (Lic) - D 0,44
Filosofia (Lic) - N 1,83 Letras - Libras (Lic) - D 0,27
Arquitetura E Urbanismo - D 1,56 Comunicacao Social - D 0,26
Arte E Midia - D 1,56 Comunicacao Social - N 0,18
Miusica (Bac) - D 0,07

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2024).
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Analisando a tabela anterior, e comparando com os dados de 2022, constata-se que aumentou

de 16 para 18 cursos de graduacdo com média inferior a 1 livro/empréstimo por discente em

2023; Caiu de 13 para 10 o nimero de cursos que tem média entre 1 e 2 livros/empréstimos

por discente em 2023; e passou de 16 para 17 o nimero de cursos com média acima de 2

livros/empréstimos durante o ano.
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Os destaques continuam sendo os cursos de Bacharelado em Fisica (diurno),
Bacharelado em Matematica (diurno) e Estatistica que, apesar de ndo figurarem entre os
primeiros lugares no ndmero absoluto de empréstimos, ficam a frente na média de
empréstimos por discente, devido ter uma quantidade de discentes menor em relacdo aos
cursos de Engenharia. Contudo, a maioria dos cursos de engenharia seguem com médias
acima de 3 livros/empréstimos por discente em 2023.

A discrepancia entre a média de livros emprestados por discente em cada curso em

2023 fica mais evidente quando observada graficamente:

Grafico 7 — Média de empréstimos por discente/Curso - 2023

Média de Livros por Discente/Curso - 2023
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Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2024).

Assim como em 2022, vé-se claramente que em 2023 a maioria dos cursos teve uma
média inferior a 2 livros emprestados por discente. Apesar de, em linhas gerais, as médias
permanecerem semelhantes ao ano anterior, alguns cursos se destacaram com mudangas mais
significativas, como: Licenciatura em Fisica (diurno), que ocupava a quarta posi¢do com uma
média de 5,32 livros/empréstimos por discente em 2022 caiu para a décima segunda
colocacdo, com média de 3,32 livros/empréstimos por discente em 2023. Ja o curso de
Meteorologia subiu da nona posi¢do em 2022, quando tinha uma média de 3,58 para a quarta
posicdo em 2023, com média de 4,9 livros/empréstimos por discente. Se compararmos a

média de livros por centro, em 2023, obtém-se o seguinte, conforme o Gréfico 8.
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Grafico 8 — Média de livros por discente/Centro - 2023

Média de Livros por Discente, por Centro - 2023
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Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2024).

Conforme sinalizado no grafico acima, observa-se pequenas variacdes, em relacdo a
2022, no ano de 2023 permanece uma distribuicio da média de livros emprestados
relativamente equilibrada entre trés dos quatro centros analisados, variando entre 27% para o
CEEI (era 29% em 2022), 30% para o CTRN (28% em 2022) e 34% para o CCT (35% em
2022). Ja o CH, apesar de ser o centro com a maior quantidade de cursos (25 dos 45 cursos
analisados), e de discentes (37,3% do total de discentes dos 4 centros) continuou com a menor
média de empréstimos no ano de 2023, apenas 9% do total.

Assim como no estudo de Damasceno e Mesquita (2014), optou-se por relacionar
diversos dados para buscar determinar se a causa dessa baixa utilizacdo do empréstimo
domiciliar pelos usudrios da Biblioteca Central da UFCG estd relacionada a fatores como:
infraestrutura/acervo; acesso/divulgacdo; incentivo a leitura e mudangas no hébito de leitura,

advindas do contexto da sociedade da informacdo e comunicacao.

6 IMPACTOS DO PERFIL DO DISCENTE LEITOR NA CONSTRUCAO DE UM
NOVO MODELO DE BIBLIOTECA UNIVERSITARIA

A revolugdo tecnoldgica, especialmente a partir das ultimas duas décadas do século
XX, trouxe mudangas significativas nos habitos de leitura e no perfil dos leitores. Para os
discentes universitarios, a transicdo do papel para o digital implicou em novas formas de

consumo de informacao, que privilegiam rapidez, acesso remoto e interatividade. Esse cenario
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impactou diretamente as bibliotecas universitdrias, instituicdes centrais no suporte ao ensino e
a pesquisa (Santos et al, 2021).

Nas décadas anteriores a disseminacdo da internet, o discente universitario possuia um
perfil mais homogéneo em relagdo aos habitos de leitura. A biblioteca fisica era o principal
espaco de acesso a informagdo, e o livro impresso era a principal fonte de consulta. A leitura
exigia tempo e concentracdo, e as praticas académicas envolviam pesquisa em catdlogos
fisicos, leitura extensiva e producdo de fichamentos a mao.

Esse modelo tradicional limitava o volume de informag¢des disponiveis, mas, por outro
lado, favorecia uma relacdo mais profunda com os textos lidos. O ato de ir a biblioteca era
essencial ndo apenas para acessar livros, mas também para estudar em um ambiente propicio a
concentragdo e ao aprendizado colaborativo.

Com o advento da internet e a digitalizacdo de contetdos, o perfil do discente leitor
passou por uma transformagdo radical. A introdug¢do de dispositivos como computadores,
smartphones e tablets, juntamente com o acesso a bases de dados digitais, democratizou e
ampliou o acesso a informacdo. Hoje, o discente tem a disposi¢do uma infinidade de fontes,
desde artigos cientificos e e-books até videos, podcasts e cursos online.

Essa abundancia de informagdes, contudo, trouxe desafios. Estudos apontam que os
habitos de leitura superficial, caracterizados por scanning (varredura) e skimming (leitura
rapida), t€ém se tornado predominantes. Isso impacta a capacidade de leitura critica e a
profundidade na compreensao dos contetidos. Além disso, as distragdes constantes das redes
sociais e notificagdes comprometem a atengdo e a produtividade académica.

Para se adaptar as mudangas no perfil do discente leitor, as bibliotecas universitarias
precisaram repensar sua funcdo e os servicos oferecidos. A transicdo de acervos fisicos para
digitais é uma das mudangas mais significativas. Plataformas como repositdrios institucionais
e bases de dados de acesso remoto permitem que discentes acessem materiais académicos de
qualquer lugar, a qualquer hora.

As bibliotecas modernas oferecem espacos que combinam tecnologia e interagdo,
como laboratérios de inovagdo, salas de estudo em grupo e areas para videoconferéncias.
Esses ambientes sdo projetados para atender a geracdo que valoriza a aprendizagem
colaborativa € o uso de recursos multimidia. Com a vasta quantidade de informacoes
disponiveis online, os bibliotecarios assumem o papel de educadores, ajudando os discentes a
desenvolverem habilidades para avaliar a qualidade e a relevancia das fontes de informacao.

A implementacdo de sistemas de descoberta unificada e interfaces intuitivas melhora a

experiéncia de pesquisa, tornando mais facil localizar recursos relevantes. Tecnologias como
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inteligéncia artificial (IA), realidade aumentada (RA) e gamificacdo estdo sendo exploradas
para enriquecer a experiéncia do usudrio. Por exemplo, assistentes virtuais baseados em 1A
podem ajudar os discentes a encontrar informacdes especificas ou sugerir leituras relacionadas
ao tema pesquisado.

Apesar dos avangos, as bibliotecas enfrentam desafios importantes. A falta de recursos
financeiros, a necessidade de treinamento continuo para os profissionais e a resisténcia a
mudanca por parte de alguns setores académicos sdo barreiras comuns. Além disso, a
desinformacdo e a dependéncia excessiva de fontes ndo confidveis na internet exigem uma
abordagem proativa das bibliotecas para promover a literacia informacional.

Por outro lado, o cendrio atual oferece oportunidades para as bibliotecas se
posicionarem como hubs de inovac¢do. Ao adotar um modelo hibrido que combine o melhor
dos acervos fisicos e digitais, as bibliotecas podem se tornar espagos centrais no campus,
oferecendo tanto recursos tradicionais quanto modernos.

O Sistemoteca UFCG, ao compreender essas transformagdes no perfil dos seus
discentes leitores, t€ém a oportunidade de reinventar seus servicos para continuar sendo
agentes fundamentais no processo de ensino e aprendizagem.

Adaptar-se as novas demandas requer ndao apenas investimentos em tecnologia, mas
também um entendimento profundo das necessidades dos discentes. Nesse contexto, a
capacidade das bibliotecas de se manterem relevantes dependerd de sua habilidade em
equilibrar tradi¢do e inovagdo, promovendo o acesso ao conhecimento de forma inclusiva e

eficiente.

7 PERFIL DO DISCENTE LEITOR DA UFCG E MUDANCAS NO HABITO DE
LEITURA

O presente estudo aplicou um questiondrio (Apéndice A) a discentes de cursos
graduacdo dos centros localizados no Campus Campina Grande da UFCG (exceto CCBS),
para buscar compreender: se usudrios de determinado curso estdo satisfeitos com a
quantidade/qualidade e variedade do acervo disponibilizado de sua drea; a necessidade de
investir-se no marketing da biblioteca em cursos que menos utilizam seus servigos; € 0 novo
perfil do discente leitor para tracar estratégias de como oferecer da melhor maneira a

informacao que o usudrio necessita.
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O questiondrio foi disponibilizado através da plataforma Google Forms, e
encaminhado pelo pesquisador, identificado como servidor Assistente em Administracao,
lotado na Biblioteca Central da UFCG, por meio de seu e-mail institucional, para as
coordenagdes dos cursos objeto deste estudo, com a apresentacido da pesquisa, e o pedido de
que fosse compartilhado para seus respectivos discentes ativos. Entre os dias 11 e 22 de
dezembro de 2024 o questiondrio obteve 45 respostas. A seguir, as respostas obtidas para as
21 questdes objetivas e discursivas serdo analisadas.

A partir das respostas a primeira questdo, que pedia para o respondente indicar qual
curso fazia na institui¢ao, foi possivel levantar mais um dado que, somado a outros elementos
ajuda a compreender o alcance e o nivel de comunicagdo entre a Biblioteca Central em
relacdo as coordenacgdes de curso e aos discentes. Dessa forma, compreende-se que a amostra
representada no questiondrio é considerada como um instrumento auxiliar da pesquisa, sem a
pretensdo de isoladamente esgotar a andlise sobre determinado aspecto.

A quantidade de discentes que responderam ao questiondrio em cada curso, € 0s
cursos que participaram desta consulta corroboram a tendéncia identificada no levantamento
sobre o nimero de empréstimos domiciliares realizados em 2022 e 2023. Comparando a
Tabela 6, com as Tabelas 3 e a Tabela 5, percebe-se que a maioria das respostas vieram de
cursos com altas médias de empréstimo por discente, e que todos os cursos participantes tém

média acima de 1 empréstimo/livro por aluno em cada ano.

Tabela 6 - Cursos que responderam ao questiondrio

CURSO N° DE RESPOSTAS | CENTRO
Ciéncias da Computagdo 20 CEEI
Engenharia Elétrica 8 CEEI
Ciéncias Sociais 8 CH
Ciéncias Econdmicas 4 CH
Filosofia 3 CH
Fisica (Bacharelado) 1 CCT
Engenharia Quimica 1 CCT

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2024).

Observa-se também que, assim como na quantidade de empréstimos de livros, os

cursos de Ciéncias da Computacdo e Engenharia Elétrica também se destacam com uma
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maior participacdo na pesquisa. Deve-se ressaltar que, esses dois cursos sozinhos representam
62% das respostas e que o CEEI foi o Centro cuja totalidade dos cursos atendeu a consulta.
Apesar do CH figurar como o segundo Centro que forneceu mais respostas ao questiondrio,
obteve-se a participacdo de apenas 3 dos seus 25 cursos de graduagdo. O CCT participou com
2 de seus 12 cursos, e nao houve respostas de cursos do CTRN.

As perguntas seguintes do questiondrio continuam a caracterizar melhor o perfil dos
participantes da pesquisa. Através da questdo 2, confirma-se que, como pretendido, a
totalidade dos entrevistados sao discentes do Campus de Campina Grande, principal objeto
dos servicos da Biblioteca Central da UFCG. As respostas a questdo 3, representadas no
Grafico 9, apontam grande diversidade dos respondentes em relagdo ao seu periodo atual no

curso.

Grafico 9 - Periodo de curso dos entrevistados
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Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2024).

Apesar da grande variedade de respostas, observa-se através do Gréfico 9 que a
maioria dos entrevistados estudavam entre o 1° e 0 4° periodo do curso.

Através da questdo 4, constata-se que a maioria dos discentes que participaram da
pesquisa estudam no turno diurno. A amostra destacada nesta pesquisa, através da questdo 4,
representada no Gréfico 10, se apresenta compativel com a estrutura¢do dos cursos por turno

na UFCQG, pois cerca de 75% dos cursos dos Centros pesquisados sdo diurnos.
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Grafico 10 — Turno de curso dos entrevistados

04. Qual o turno?
45 respostas

@ Diurno
@® Noturno

77,8%

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2024).

E possivel relacionar o turno em que os discentes fazem o seu curso com o modo em
que ocupam o seu dia, dividindo os que estudam e trabalham e aqueles que s6 estudam, de

acordo com as respostas a questdo 5, representadas no gréfico a seguir:

Griafico 11 - Ocupacio dos entrevistados

05. Como voceé ocupa o seu dia?
45 respostas

@ so estuda
@ estuda e trabalha

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2024).

Observa-se que o percentual de discentes que sO estudam € bastante proximo do
percentual dos que fazem curso diurno. Da mesma forma, o percentual de discentes noturnos
€ similar ao percentual daqueles que estudam e trabalham, refor¢cando a tendéncia apontada
por Maranhdo; Veras (2017) de que o Ensino Superior noturno se configura como uma

alternativa para os discentes que trabalham.
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Todavia, apesar dos nimeros parecidos, ndo hd relagdo direta entre o turno do curso e
a ocupacdo, pois também ha discentes de cursos diurnos que estudam e trabalham. Mas, a
propor¢ao de trabalhadores € maior nos cursos noturnos. Entre os participantes da pesquisa
que responderam o questiondrio, dos 10 discentes de cursos noturnos, 5 eram trabalhadores
(50%). J4 entre os 35 discentes dos cursos diurnos apenas 8 trabalhavam (22,8%).

A pesquisa de Maranhdo; Veras (2017), que avaliou a percep¢cdo sobre o Ensino
Superior noturno da Universidade Federal da Bahia (UFBA), identificou que os discentes o
entendem como algo fragmentado e incompleto, por devido a limitacio de tempo, ndo
oferecer a tripla funcdo de ensino, pesquisa e extensdo, limitando-se apenas ao ensino. Os
pesquisadores ressaltam, no entanto, a importancia dos cursos noturnos para a democratizacao

do Ensino Superior, sobretudo entre as classes trabalhadoras:

N

Ressalta-se que a universidade deu um grande passo no que se refere a
democratiza¢do de acesso ao Ensino Superior, por meio dos cursos noturnos, mas
falta-lhe ainda uma longa caminhada para atender aos estudantes com igualdade
social, respeitando suas especificidades pedagdgicas e proporcionando-lhes melhor
usufruto dos servigos administrativos, de pesquisa e de extensao. (Maranhdo; Veras,
2017, p. 578).

Assim como destacado na pesquisa realizada na UFBA, problemas estruturais e
limitagdes de tempo também impedem os discentes noturnos da UFCG de terem acesso a
todos os servigos oferecidos pela institui¢do, incluindo os servicos da biblioteca. Dessa forma,
no que se refere aos discentes trabalhadores do turno noturno, que nao tem possibilidade de
frequentar a universidade durante o dia, e tem o horario noturno preenchido com as aulas, essa
pode ser uma das causas da baixa utiliza¢do dos servigos da biblioteca.

Através das respostas a questdo 6 € possivel considerar a influéncia do perfil
socioecondmico acerca dos hdbitos de leitura dos discentes. Estudos apontam que a renda
familiar interfere diretamente na capacidade de aquisi¢cao e consumo de bens culturais. Dessa
forma, se pode refletir sobre a importancia da biblioteca universitdria como equipamento de
suporte e sobre a utilizacdo dos servicos oferecidos.

O Grafico 12 mostra que 44% dos respondentes tém renda familiar de até 1 saldrio
minimo. Sendo que 53,3% possuem renda inferior a 2 saldrios minimos. Esse dado, em
consonancia com as médias verificadas em pesquisas que abrangem os discentes dos IFES no
Brasil, reforca a necessidade de acompanhar, avaliar e expandir as politicas de assisténcia

estudantil.
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Grifico 12 - Renda familiar dos discentes

06. Qual sua renda familiar?
45 respostas

@ menos de 1 salario minimo
@ 1 salario minimo

@ Mais de 1 salario minimo
@ Mais de 2 salarios minimo

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).

O papel social da biblioteca universitaria pode ser exemplificado através da caréncia

financeira ressaltada no Grafico 13.

Griafico 13 - Capacidade de aquisicdo de livros

07. Vocé tem recursos para aquisigao de livros?
45 respostas

® sim
® nao

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).

O Grafico 13, em concordancia com os dados sobre a renda familiar dos discentes,
apontam que 2/3 dos entrevistados ndo tém recursos para a aquisi¢do de livros. Nessa
conjuntura, buscou-se investigar de que maneira os discentes t€m acesso aos textos
académicos.

No Grafico 14 observa-se que a biblioteca ainda se configura como um dos principais

meios utilizados para acesso a informacao.
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Grafico 14 — Modo de acessar textos académicos

08. Como vocé tem acesso aos textos académicos?
45 respostas

copia 17 (37,8%)

livros da biblioteca 28 (62,2%)

livros digitais 38 (84,4%)

empréstimos de outros —7 (15,6%)

0 10 20 30 40

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).

O Gréfico 14 demonstra que os livros digitais sdo o recurso mais utilizado pelos
discentes para acesso aos textos académicos, sendo citados por 84,4% dos respondentes.
Outra alternativa bastante utilizada pelos discentes, sendo citada por quase 40% dos
entrevistados, € a copia dos textos.

Convém assinalar que a biblioteca também pode atuar no fornecimento do acesso dos
materiais em formato digital, a partir da assinatura de bibliotecas virtuais, acervos e bancos de
dados cientificos, bem como na implantacdo de um repositério institucional. Na UFCG, as
teses e dissertacdes ndao embargadas (autorizadas para publicacdo pelos autores) sdo
disponibilizadas na Biblioteca Digital de Teses e Dissertagdes (BDTD). H4 também a
viabilizacdo de uma sala com 12 computadores com acesso a internet, para consulta a bancos
de dados abertos ou disponiveis para a rede conveniada, como o Portal Periddicos da CAPES.

Na questdo 9, buscou-se identificar onde se deu o acesso a leitura. As respostas estao
dispostas graficamente a seguir. De acordo com o Gréfico 15, para a maioria dos
entrevistados o acesso a leitura se deu majoritariamente na escola. O fato de menos da metade
dos discentes mencionarem ter acesso a leitura na familia reflete outro dado identificado em
estudos anteriores sobre a relacdo entre perfil socioecondmico, escolaridade da familia e

habitos de leitura.
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Grafico 15 - Introdugdo do acesso a leitura

09. Na sua trajetdria de vida como se deu o acesso a leitura?
45 respostas

na familia -22 (48,9%)

na escola —35(77,8%)

na academia 13 (28,9%)

por meio de amigos(as) 14 (31,1%)

0 10 20 30 40

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).

Nos dltimos anos, com politicas publicas voltadas para a democratizacdao do acesso ao
Ensino Superior e implementacdo de acdes afirmativas, houve um aumento na pluralidade
social, cultural, racial e ideol6gica dos discentes nas universidades. Para Morosini e Felicetti
(2019) esse contexto fez crescer também o nimero de pessoas que se tornaram O primeiro
membro da familia a ter acesso ao ensino superior, o que foi denominado em sua pesquisa
como estudante de primeira geracao.

Em seu estudo, Beltrdo; Duchiade (2016) ressaltam a importancia do incentivo a
leitura na familia, na escola e em todos os meios da vida cotidiana, afirmando a escolaridade

como um dos principais fatores para a formacao do hébito de leitura:

E notdvel que individuos com pelo menos um ano de curso superior se diferenciem
tanto daqueles que ndo alcancaram esse patamar do estudo formal. Parece haver um
limiar no ndmero de anos de estudo que potencializa a capacidade leitora
(alfabetizacdo plena). Com pouca educagio, existe um limitante no entendimento do
que se l&, no prazer que pode advir desse hdbito e, consequentemente, na
probabilidade de se adquirir material de leitura. Escolaridade, portanto, parece
explicar mais do que renda. (Beltrdo; Duchiade, 2016, p. 934).

Fatores econdmicos e a baixa ocorréncia de leitura na familia podem ajudar a
compreender o reduzido tempo de leitura declarado pelos entrevistados, na questdo 10,

conforme o grafico a seguir:
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Grafico 16 - Tempo dedicado a leitura

10. Quantas horas do seu dia vocé costuma dedicar a leitura?
45 respostas

@® 132 horas

@® 2 a3 horas

@ 4 a5horas

@ 627 horas

@ N3o costumo dedicar tempo a leitura
@ 30-40 min

@ menos de uma hora

@ SEMPRE QUE TENHO UM
TEMPINHO, POREM NAO TENHO
MUITO TEMPO

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).

De acordo com o Gréfico 16, 31% dos entrevistados declararam que nao costumam
dedicar tempo a leitura. J4 outros 33,3% dos discentes, um terco do total, afirmaram que
dedicam de 1 a 2 horas para leitura diariamente. Somando esses niimeros com o0s que
revelaram dedicar menos de 1 hora, observa-se que quase 70% dos discentes dedicam menos
de 2 horas por dia para leitura. Esse tempo pode ser considerado muito baixo por se tratar de
um grupo formado por individuos que cursam o ensino superior, cuja rotina e volume de
leitura s@o mais exigentes. Esse dado também ajuda a refletir sobre a baixa utilizagdo dos
servigos da biblioteca.

Na questdo 11, em que foi perguntado sobre a dificuldade em entender textos

académicos, o estudo obteve o seguinte resultado, conforme o Gréfico 17.

Griafico 17 - Dificuldade na compreensio de textos académicos

11. Vocé tem dificuldade de entender os textos académicos?
45 respostas

® sim
® n3o

@ parcialmente

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).
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De acordo com o Gréfico 17, apenas 35,6% dos discentes dizem nao ter dificuldade
para compreender os textos académicos. Isso significa que 64,4% dos discentes t€ém algum
grau de dificuldade na compreensdo desse tipo de texto. Essa constatacdo faz ressurgir a
reflexdo sobre a mudanca no perfil do universitdrio a partir da democratizagdo do acesso ao
Ensino Superior. Esse grau de escolaridade, anteriormente elitista, agora pode ser acessado
por diferentes camadas sociais. No entanto, o aumento de vagas ampliou o acesso de pessoas
que enfrentaram baixa qualidade de ensino na formagdo bésica, chegando ao ensino superior
com limitacdes que precisam ser compreendidas e resolvidas na academia. Em seu estudo,

Morosini e Felicetti (2019) falam sobre a demanda surgida a partir desse novo contexto:

Essa nova composicdo, diversa do tradicional perfil do estudante universitario,
remete a novas exigéncias e necessidades no contexto da educacdo superior. A
maneira de ministrar aula ou fazer gestdo requer novos fazeres e seres. Requer um
olhar, um entender e o almejar aliado as necessidades desse alunado, de modo a lhe
proporcionar a permanéncia até a integralizacdo do curso de graduagdo. (Morosini;
Felicetti, 2019, p. 116).

Na questao 12 buscou-se identificar os géneros textuais mais lidos pelos discentes. Era

permitido marcar mais de uma alternativa. As respostas estdo dispostas no grafico a seguir.

Grafico 18 - Géneros textuais mais lidos pelos discentes

12. 0 que vocé gosta mais de ler?
45 respostas

textos académicos 22 (48,9%)

matérias jornalisticas -12 (26,7%)
literatura 29 (64,4%)
outros (especificar) —6 (13,3%)
Matematica

Lé ndo s6 os textos obrigatdrio...
Quadrinhos

fantasia e ficcdo cientifica
LIVROS QUE ME DISTRAIAM...
ficcéo

Livros fora do contexto académ...

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).

De acordo com o Grafico 18, o género que os discentes mais gostam de ler é a
literatura (64,4%), seguido por textos académicos (48,9%) e matérias jornalisticas (26,7%).
Foram mencionados também outros gé€neros, com percentual menor de citacdo. Todavia,

textos académicos e literatura estdo disponiveis na biblioteca para leitura no local e
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empréstimo domiciliar. Embora alguns livros do acervo fisico, para determinados cursos,
tenham quantidade insuficiente de exemplares ou o acervo, em alguns casos, ndo atenda
plenamente as exigéncias das disciplinas de todos os cursos, conforme relatos dos discentes, a
Biblioteca Central possui um rico acervo de livros de literatura. Ao realizar pesquisa no site

de consulta ao acervo fisico do Sistemoteca UFCG (https://biblioteca.ufcg.edu.br/acervo-

fisico), e buscar pelo assunto literatura, na Biblioteca Central, pode-se verificar a existéncia
de 3661 titulos disponiveis.
A partir das respostas a questao 13 € possivel notar uma grande variedade de temas de

interesse dos discentes, conforme as citacdes dispostas no quadro a seguir.

Quadro 2 — Temas de leitura de interesse dos discentes

Meio ambiente Mudangas climdticas Antropologia
Cilculo Economia Politica
Ciéncia Esportes Direito administrativo
Quimica Atualidades Direito constitucional

Computagdo Filosofia Género
Tecnologia Histéria Programacio
Literatura Cinema Etnico-raciais
Fantasia Poesia LGBT
Romance Culinéria Feminismo
Ficcao Arquitetura Comunismo
Ficcao cientifica Design Linguistica
Cursinho Sociologia Ciéncia de dados
Cronicas Saude Ambiental

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).

Os temas citados pelos discentes na pesquisa, de acordo com o Quadro 2, estio em
maior ou menor grau contemplados pelos acervos e servigcos da biblioteca. Alguns temas mais
recentes, assim como atualidades, tém potencial para serem disponibilizados por meio da
biblioteca através de canais digitais, como suas midias sociais, bem como a publicacio

cientifica de artigos e anais através de um repositorio institucional.


https://biblioteca.ufcg.edu.br/acervo-fisico
https://biblioteca.ufcg.edu.br/acervo-fisico
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A questdao 14 buscou identificar o local onde os discentes costumam realizar suas
leituras. De acordo com o Gréfico 19, quase 90% dos discentes ndo costumam fazer a leitura
na Biblioteca. Cerca de 73% preferem realizar a leitura em casa. Uma pequena parcela realiza
a leitura no trabalho, enquanto 13,3% utiliza outros lugares ndo especificados. O segundo
lugar especifico informado mais utilizado € a biblioteca, mas com apenas 11,1% das citacdes.
A Biblioteca Central dispde de amplos espacgos para estudo individual e coletivo, equipados
com mesas e cadeiras. As salas de estudo ainda precisam ser climatizadas, contudo, esses
ambientes, que ja dispdem de acesso a internet via wi-fi, ttm uma demanda bastante inferior a
sua capacidade. Novos investimentos na infraestrutura, como climatiza¢do, isolamento
actstico das salas individuais, e também a divulgacdo deste servigco poderdo contribuir para

que seja mais utilizado.

Grifico 19 — Local de leitura

14. Onde vocé costuma fazer sua leitura?
45 respostas

® emsuacasa

@ no trabalho

) na biblioteca

@ outros, especificar.

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).

Na questdo 15, 88,9% dos respondentes afirmaram que possuem cadastro na
biblioteca. No entanto, quando esse percentual é comparado com a quantidade de livros
emprestados por aluno em cada periodo, conforme respostas a questdo 16, apresentadas no

Grafico 20, algumas anélises podem ser realizadas.
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Grafico 20 - Quantidade de livros utilizados por periodo

16. Se possui cadastro, quanto livros vocé costuma utilizar por periodo?

45 respostas

@um
@ dois

trés
® quatro
@ cinco ou mais

@® nenhum

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).

Enquanto na questdo 15 constata-se que 11,1% dos discentes entrevistados ndo
possuem cadastro na biblioteca, revela-se no Grafico 20 que um percentual bem maior
(26,7%), nao costuma utilizar nenhum livro por periodo. Observa-se também que, quando
somados, os nimeros de quem utiliza de um a trés livros chegam a 55,5%. Ja os que utilizam
quatro ou mais livros por periodo somam apenas 17,7%.

A partir das respostas a questdo 17 se depreende que 66,7% dos entrevistados t€m
acesso aos livros exigidos pelas disciplinas na biblioteca, enquanto 33,3% afirmam que nio
dispdem do material naquele local. Esse dado pode indicar a probabilidade de que o acervo
disponibilizado pela biblioteca deixe de contemplar aproximadamente um terco dos livros
exigidos pelos cursos da UFCG. Por conseguinte, entre as sugestdes de melhorias apontadas
pelos discentes nas questdes 18 e 21, que serdo apresentadas no proximo capitulo deste
estudo, aparecem de forma recorrente a necessidade de expansdo e atualizacdo dos acervos,
em conformidade com as exigéncias dos cursos.

O Decreto N° 9.235, de 15 de dezembro de 2017, que dispde sobre o exercicio das
funcdes de regulagdo, supervisdo e avaliacdo das instituicdes de educacdo superior e dos
cursos superiores de graduacdo e de pds-graduacdo no sistema federal de ensino, trata da
infraestrutura da biblioteca quando dispde sobre o Plano de Desenvolvimento Institucional

(PDI), no artigo 21:

“IX - infraestrutura fisica e instala¢cdes académicas, que especificara:

a) com relagdo a biblioteca:

1. acervo bibliografico fisico, virtual ou ambos, incluidos livros, peridédicos
académicos e cientificos, bases de dados e recursos multimidia;

2. formas de atualizagdo e expansio, identificada sua correlacdo pedagdgica com os
CUrsOS € programas previstos; e



63

3. espago fisico para estudos e hordario de funcionamento, pessoal técnico-
administrativo e servigos oferecidos;” (BRASIL, 2017, p. 934).

O Grifico 21, que redne as respostas dos discentes a questdo 19, apresenta um
panorama acerca de quais servigos/ferramentas disponibilizados pela Biblioteca Central sdo
mais utilizados.

O empréstimo de livros do acervo fisico € o servico mais utilizado pelos entrevistados
(77,8%), de acordo com o Grafico 21. Na sequéncia aparece a consulta ao acervo fisico,
através do site em que € possivel pesquisar informacdes sobre a disponibilidade das obras
catalogadas (42,2%). Logo em seguida, com 37,8%, aparecem as cabines de estudo
individual. Com 33,3% das respostas, na sequéncia, é apontada a Biblioteca Virtual. Depois
surgem a Sala de Estudos Coletivos (31,1%) e empatados com 26,7% a Sala de
Multimeios/computadores e as redes sociais da biblioteca. Portal Periddicos da CAPES e o
auditério somam 11%. Os demais servicos ndo chegaram a 10%, com destaque para os

servigos de Referéncia e COMUT, que ndo foram citados por nenhum dos entrevistados.

Grafico 21 - Servicos da biblioteca utilizados pelos discentes

19. Quais os servigos/ferramentas disponibilizados pela Biblioteca Central vocé ja utilizou (marque
todas as opgdes que ja utilizadas)?
45 respostas

Acervo fisico (livros);

Acervo fisico (periddicos);
Biblioteca virtual

Banco Digital de Teses e Dis...
COMUT (solicitagao de docu...
Portal Periédicos da CAPES;
Redes sociais da biblioteca (...
Consulta ao acervo (pesquis...
Ficha catalografica

Nada Consta

Referéncia (Orientagdes par...
Cabines de estudo individual;
Sala de estudos coletivos;
Multimeios/computadores.
Auditorio

35 (77,8%)

15 (33,3%)
—4 (8,9%)

0 (0%)
5(11,1%)
12 (26,7%)
—19 (42,2%)
3(6,7%)

4 (8,9%)

0 (0%)
17 (37,8%)
14 (31,1%)

12 (26,7%)

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).

Ainda como reflexo de um modelo de biblioteca tradicional, percebe-se que os
servicos mais utilizados sdo relacionados ao acervo e aos espacos de estudo. Se pode refletir
sobre o motivo para alguns servigos importantes, como o servico de Referéncia ter baixa

demanda. Uma probabilidade seria o desconhecimento da disponibilidade e de informacdes
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sobre esses servigos, o que poderia ser melhorado a partir de estratégias de marketing para
divulgacao dessas ferramentas.

Ressalta-se, todavia, que, a baixa procura pelo servico de Nada Consta entre esse
perfil de entrevistados justifica-se pelo fato de que, na maioria dos casos, esse documento faz-
se necessdrio em momentos de desvinculacdo ou conclusdo do curso.

Através da questdo 20 buscou-se identificar o nivel de satisfacdo dos entrevistados
com os servicos da Biblioteca Central, através de uma avaliacdo com escala de 0 a 5, onde 0

significa muito insatisfeito e 5 significa muito satisfeito.

Grafico 22 - Nivel de satisfacdo com os servi¢os da Biblioteca Central

20. Numa escala de 0 a 5 qual nota representa melhor o seu nivel de satisfagdo com os servigos
disponibilizados pela Biblioteca Central da UFCG (de... muito insatisfeito e 5 significa muito satisfeito?

45 respostas

@1
@2
@4
[ 1]

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).

De acordo com o Gréfico 22, apesar de ser bem avaliada por cerca de 60% dos
entrevistados, que atribuiram notas 4 e 5, a Biblioteca Central teve ainda um relevante
percentual de notas baixas. Aproximadamente % dos entrevistados (24,4%) atribuiram nota 3,
enquanto a soma dos que deram notas 1 e 2 chega a 15,6%. Essa informacdo conduz a
reflexdo sobre a relagdo entre a baixa utilizacdo dos servicos da biblioteca, o nivel de
satisfacdo dos usudrios e a necessidade de adaptagdes para melhor atender as demandas do
novo perfil de discente leitor. Para tanto, o capitulo seguinte trard as sugestdes dos
respondentes que, aliadas a contribuicdes de outros estudos sobre o tema, comporao um

roteiro de estratégias, apresentado como Produto Técnico Tecnologico (PTT).
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8 CONTRIBUICOES DO DISCENTE LEITOR DA UFCG E DA LITERATURA
PARA UM NOVO MODELO DE BIBLIOTECA

Neste capitulo, serd analisada a percep¢ao do discente leitor da UFCG a respeito dos
servigos ofertados pela Biblioteca e suas contribuicdes para a melhoria na prestacdo destes
servigos. As sugestdes apresentadas pelos discentes, associadas a revisdo da literatura sobre
esse tema, servirdo de base para discussao de um novo modelo de biblioteca.

A seguir serdo apresentados quadros organizados de acordo com as respostas dos
discentes as questdes 18 e 21 que perguntavam, respectivamente, o seguinte: “O que vocé
sugere como estratégia para melhorar o interesse pela leitura dos textos académicos?” e
“Quais sugestdoes vocé indica para melhorar os servigos prestados pela Biblioteca ao seu
curso?”.

Os quadros foram elaborados agrupando as respostas de acordo com o tema das
sugestoes. Dessa forma, estardo reunidas as que tratam sobre infraestrutura, acervo,
equipamentos, entre outras. Foram escolhidas e transcritas para os quadros a seguir as
respostas mais representativas, que conseguem sintetizar o que também foi sugerido por
diversos respondentes.

No Quadro 3 estdo transcritas as principais sugestdes relacionadas ao acervo

bibliogréfico.

Quadro 3 - Adequacdo, ampliacdo e atualiza¢do do acervo

Manter sempre os livros atualizados e saber, através dos professores, quais livros sdo melhores para
estudos e quais sdo mais trabalhados para serem ministrados nas aulas.

Precisa disponibilizar mais livros da drea.

Entrar em contato com a coordenacio do curso para que sejam disponibilizados mais livros de Fisica que
ndo fazem parte do acervo da biblioteca. Para o ciclo basico do curso, ou seja, aquelas disciplinas que ndo
s@o especificas da Fisica (como Fisica Geral I, etc.), os titulos sdo bem cobertos. Mas quando se chega no
ciclo profissional, que tem disciplinas APENAS para os estudantes de fisica, j4 hd uma grande falta de
livros.

Adquirir (mais) livros que os professores indicam.

Ter mais livros atualizados.

Que amplie a variedade de livros, os quais ndo sejam voltados necessariamente para assuntos académicos
ou exigidos pelo professor, mas que va além satisfazendo a vontade de leituras pessoais dos alunos, ou
seja, quando for pedir livros que faca consulta aos alunos também.




Renovagdo no catdlogo, com atualizacdo do espectro de livros estudados para além do exigido no
curriculo. A filosofia ndo se restringe apenas ao que € ensinado na universidade, e falta uma ampla gama
de titulos, ndo apenas da filosofia, mas dos diversos ramos do conhecimento que se interligam a ela, como
histdria, sociologia, estética, etc.

Muitos dos nossos livros estdo disponiveis apenas em inglés, uma expansdo do acervo pra algumas
versoes traduzidas caso existam podiam ajudar.

Entdo, a sugestdo é simples: a Biblioteca precisa de um projeto de renovagao dos livros urgente, pois o
acervo estd ultrapassado.

A aquisicdo de livros novos conforme demanda dos professores.

Disponibilidade de livros utilizados pelos professores, a maioria ndo encontro na biblioteca virtual.

Textos mais atuais talvez dialoguem melhor com nossa geragio.

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).
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Como pode ser observado no Quadro 3, os discentes apontam como sugestdo de

melhoria a ampliacdo e atualizacdo do acervo disponibilizado pela Biblioteca. Mas, verifica-

se também a necessidade que esse acervo esteja em sintonia com a necessidade dos cursos,

através da indica¢do dos professores. Diversas respostas apontaram também no sentido da

necessidade de aquisi¢do de livros com contetdo de interesse de leitura para eles, que estejam

além dos textos obrigatorios exigidos pelas disciplinas.

Em suas respostas, os discentes também apontaram sugestdes relacionadas a

infraestrutura e a organizacdo da Biblioteca, conforme o Quadro 4:

Quadro 4 - Infraestrutura e Organizacio da Biblioteca

Melhorar a infraestrutura da biblioteca.

Ficil disponibilidade e espago imersivo, organizado e convidativo.

Ter o livro € importante, mas ter um ambiente de leitura acolhedor, € muito mais. Penso também que a
forma como os livros estdo classificados dificultam o acesso, pois ndo ¢ claro a forma como eles estio
guardados e organizados. Fora a poeira na maioria dos volumes e nas estantes, que ddo um aspecto de
descuido com o acervo, rico, porém caético.

Tornar o ambiente mais silencioso e disponibilizar salas de estudo mais separadas fisicamente, até para
estudos em grupo.

Disponibilidade de mais tomadas para notebook, climatizacdo das areas de estudo.

Melhoria na limpeza dos livros, muitos estdo bastante empoeirados. E procurar manter a integridade
fisica dos livros.

Ter mais locais para estudo.
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Gostaria de ter um tipo de organizagfo intuitiva onde eu pudesse identificar facilmente as coisas do meu
interesse a0 mesmo tempo em que descubro livros novos que eu ndo imaginava, como acontece em uma
livraria. Se tivesse um aplicativo ou mapa que tornasse obvia (visualmente) a localizagdo dos livros,
seria muito melhor.

A porta de vidro quebra muito, o acesso para deficientes € muito ruim (elevador, porta de vidro).

Nao permitir estudo em grupo nas cabines individuais pra preservar o silencio, melhorar a internet do
local e climatizar o ambiente.

Localizacdo dos livros, muito dificil achar eles sem a ajuda de quem trabalha 14.
Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).

As principais reivindicagdes dos discentes por melhoria na infraestrutura da Biblioteca
estdo relacionadas a climatizacdo dos ambientes, aumento na disponibilizacdo de tomadas,
melhorias na qualidade da internet e adequagdes que promovam maior acessibilidade.
Conforme as transcricoes do Quadro 4 também hd uma por aumento na quantidade de
ambientes para estudo e em solu¢des que propiciem o siléncio necessario para o estudo. Entre
essas solugdes estaria uma reestruturagdo nos espacos que assegure um tratamento acustico
que promova o isolamento sonoro das cabines.

Algumas das respostas sugeriram melhorias na organizacdo dos livros, desde a
limpeza adequada até o modo de como eles estdo dispostos nas estantes. Percebe-se a
dificuldade de os alunos entenderem a maneira como os livros estdo organizados e também
uma necessidade de autonomia. Para tanto, a Biblioteca poderia investir em materiais de
comunicacdo e outros recursos de midia para ensinar aos discentes como realizar com
facilidade a localizag¢do dos livros nas estantes.

Os discentes também sugeriram ajustes no regulamento dos servicos prestados pela
Biblioteca. A maioria dos comentérios foram sobre aumentar a quantidade de renovagdes
permitidas para os empréstimos de livros. Atualmente podem ser feitas duas renovagdes pelo
sistema, sem a necessidade de comparecer na biblioteca com o livro. Outra reivindicagdo foi
na adocdo de regras para manter o siléncio nos ambientes de estudos, conforme transcri¢des

apresentadas no Quadro 5.



Quadro 5 - Ajustes nos regulamentos

Mais frequéncia da renovag¢do ao emprestar.

Regras para manter o siléncio nos ambientes de estudo.

Possibilidade de renovacio automadtica de algum livro.

Aumentar frequéncia da renovagdo do empréstimo do livro.

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).
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No Quadro 6 estdo dispostas transcricdes das principais sugestdes dos discentes

relacionadas a adog¢@o e melhorias nas ferramentas digitais.

A quantidade e variedade de sugestdes dos discentes relacionadas a ferramentas

digitais evidencia a mudanca no perfil do discente leitor que passa a cada vez mais se utilizar

das novas tecnologias da informacao para realizar seus estudos. Desde 2020 a UFCG mantém

a assinatura da Biblioteca Virtual Pearson que possui um acervo de mais de 15 mil ebooks.

Contudo, os respondentes apontam para a necessidade de ampliar o nimero de assinaturas de

acervos digitais ou realiza¢do de parcerias com mais sites e editoras para a disponibilizacdo de

versoes digitais dos seus livros.

Quadro 6 - Ferramentas Digitais

Parceria com sites ou editoras que disponibilizam versdes digitais dos livros.

Facilitar o acesso digital e o acesso ao acervo digital.

Se tivesse um aplicativo ou mapa que tornasse obvia (visualmente) a localizagdo dos livros, seria muito
melhor.

Quando tento acessar alguns textos académicos em sites de revistas cientificas, ndo posso porque a
instituicdo que estudo, UFCG, ndo possui cadastro neles, entdo talvez isso que sugiro, cadastro da UFCG
nestes sites.

Acesso a mais livros digitais

Melhorar a interface da biblioteca virtual. Pode comecar dispondo um tutorial para o login de acesso.

A sala de computadores poderia ter mais softwares académicos para uso os estudantes.

Fazer um acervo digital para reserva de livros antecipadamente.

Seria interessante uma maior disponibilizacdo de livros de forma virtual e do cadastro por meio do
SIGAA.

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).
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Os discentes também apontaram como sugestdo de melhoria o cadastro/associagdo da
UFCG a base de dados de textos académicos para que os pesquisadores vinculados a
instituicdo tenham acesso a artigos e periddicos de revistas cientificas. A criacdo de um
Repositério Institucional da UFCG também representaria um avango nesse sentido, ao reunir,
organizar e disponibilizar toda a produ¢do académica realizada em seu ambito pelos seus
pesquisadores, seja na graduacdo, pds-graduacdo ou programas de pesquisa.

Alguns discentes relataram dificuldade em localizar o prédio da Biblioteca e também
em encontrar os livros nas estantes, sugerindo a criacdo de um aplicativo ou mapa com a
funcdo de auxiliar nessa identificacdo. Em conjunto com o aplicativo, poderiam ser instalados
totens interativos em diversos ambientes do campus sede, e também dentro da Biblioteca, para
conduzir o usudrio ao ambiente ou material desejado.

Diversos cursos atendidos pela Biblioteca Central utilizam softwares especificos para
a realizac@o de seus projetos e atividades. Foi identificada uma demanda dos discentes para a
instalacdo de softwares acad€micos/profissionais nos computadores disponiveis para acesso
na sala de Multimeios.

Ferramentas e funcionalidades digitais sugeridas pelos discentes poderdo ser
disponibilizadas a partir da plena utilizacdo do Sistema Integrado de Gestdo de Atividades
Académicas (SIGAA). Esse sistema estd em fase de implantacdo na UFCG e apds a migracao
da base de dados do SABI/Auslib, atual sistema de automacao da biblioteca, oferecerd novas
funcionalidades.

A organizacdo e realizacdo de eventos promovidos pela Biblioteca também estd entre

as sugestdes dos discentes, conforme o Quadro 7:

Quadro 7 - Realizagdo de Eventos

Oficinas e cursos de aprendizagem de modalidade presencial e online.

Realizacdo de eventos de leitura, feiras de livros.

Programas de debates literarios.

Aproveitamento dos recém formado na drea para ajudar quem ndo entendem dos assuntos.

Acho interessante a ideia de ter alguma atividade complementar que integre os alunos e a biblioteca, até
mesmo em relacdo aos cuidados de restauracdo e organizagido dos livros, ou até a digitalizagdo dos
mesmos, talvez isso além de aumentar a interacdo aumente o interesse e respeito pela literatura e livros
da biblioteca.

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).
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Os eventos sugeridos pelos discentes para serem realizados no ambito da Biblioteca
Central tem potencial para promover uma maior interacio entre a biblioteca e a comunidade
académica, favorecendo a utilizacdo dos espagos e servicos oferecidos. A realizacdo de
cursos, debates e feiras de livros poderdo estimular o habito da leitura e ampliar o
conhecimento sobre a diversidade do acervo disponibilizado pela Biblioteca.

Cursos e visitas guiadas com as turmas dos cursos atendidos pela Biblioteca Central,
para apresentar seus ambientes e servigos, sobretudo no inicio do primeiro periodo, poderao
aproximar o discente da biblioteca e tornd-lo mais consciente e responsdvel acerca da melhor
utilizacdo e conservag¢do do material disponibilizado e também sobre os recursos que estdo a
sua disposic¢ao.

Os discentes que responderam ao questiondrio também apontaram como sugestao a

adogdo de estratégias de marketing para os servicos da Biblioteca, conforme o Quadro 8.

Quadro 8 - Comunicacdo e Marketing

Divulgagao.

Facilitacdo e divulgacdo.

Mostrar o que vocé pode ganhar com isso, principalmente na biblioteca digital.

Uma melhor divulgagdo dos livros que sao ofertados na Biblioteca.

Divulgac@o em redes sociais e pela universidade.

Apresentar em mais canais de midia as formas de acessar a biblioteca virtual.

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).

Entre as principais estratégias para a melhor utilizacdo do potencial de informacao
disponibilizado pelos acervos e servicos da Biblioteca estd a divulgacdo adequada dos
recursos oferecidos. A Biblioteca poderd se utilizar das suas midias sociais préoprias e de
parcerias com outras redes sociais da UFCG e da comunidade académica organizada para
publicizar o seu trabalho.

Pesquisas recentes apontam a importincia do marketing bibliotecdrio como fator
estratégico para despertar interesse nos servicos das bibliotecas. De acordo com Brisola e
Ramos Junior:

“O advento de novas tecnologias de informac¢do e comunicagdo (como a Internet)
estimulou as bibliotecas a passarem de repositérios de acervos a centros de
referéncia em informagdo. Uma consequéncia disto foi o surgimento de uma
perspectiva de marketing, onde a informacdo deve se tornar atraente aos usudrios de
bibliotecas quando associada a resolucdo de problemas. (...) Uma perspectiva de
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marketing que aponta a importancia de uma informacgdo atraente, que aguca a
curiosidade e, através do didlogo, ajuda a encontrar os caminhos para a soluc¢do dos
problemas ou satisfacdo das curiosidades. E uma perspectiva critica, que busca na
consciéncia da visao social histérica da informagdo o fomento a competéncia critica
em informag@o.” (Brisola; Ramos Junior, 2020, p. 1).

A perspectiva apontada pelos autores de associar a biblioteca a resolucdo de
problemas e a satisfacdo de curiosidades refor¢a a necessidade de marketing mencionada
pelos discentes no Quadro 8, de mostrar o que o discente tem a ganhar com a utilizacao dos
servicos da Biblioteca. Todas essas sugestdes apontadas pelos discentes nas respostas ao
questiondrio, aliadas a resultados de outras pesquisas servirdo como base para a elaboragao de

um conjunto de estratégias para a melhoria dos servicos prestados, criando um novo modelo

de biblioteca, mais adequado ao perfil atual do discente leitor da UFCG.

9 CONSIDERACOES FINAIS

Conforme ficou estabelecido diante da revisdo bibliografica e da observagao dos
discentes faz-se necessario uma reestruturacdo do modelo de biblioteca para a UFCG visando
melhorar sua contribui¢do para a formacao do pesquisador e do discente leitor.

A baixa utilizacdo dos servigos oferecidos foi caracterizada através da andlise dos
relatérios de usabilidade, das estatisticas disponiveis e das respostas dos discentes ao
questiondrio. Assim como apontado no estudo de Damasceno e Mesquita (2014), diversos
fatores estdao relacionados a essefendmeno também observado em diversas instituicdes que
funcionam com o modelo tradicional de biblioteca. A percepcdo dos discentes que
responderam ao questiondrio apontou a necessidade de melhorias na Biblioteca Central da
UFCG em aspectos como: renovacido, ampliacdo e adequacdo do acervo; infraestrutura e
organizacdo; marketing/divulga¢do; incentivo a leitura e ado¢@o de novas ferramentas digitais.

Apesar da subutilizacdo dos servigcos da Biblioteca, o presente estudo confirma a
necessidade desse equipamento pedagdgico e a importancia do seu papel social que, de
acordo com as respostas ao questiondrio, 66,7% dos discentes ndo tem condigdes financeiras
para adquirir os livros necessdrios e 62,2% acessam os textos académicos através da
Biblioteca. Como ressaltam Maranhdo e Veras (2017), apesar da universidade ter dado um
grande passo no que se refere a democratizacdo de acesso ao Ensino Superior nas ultimas

décadas, ainda hd muito que se fazer para atender aos estudantes com igualdade social,
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respeitando suas especificidades pedagdgicas e provendo a melhor utilizacdo dos servigos
administrativos, de pesquisa e de extensao.

A quantidade de respondentes e a identificacdo dos cursos dos discentes confirmaram
as estatisticas que apontavam a grande despropor¢do, entre os cursos, na utilizacdo dos
servicos da Biblioteca. Os discentes com maior participacdo na pesquisa sdo oriundos dos
cursos que mais frequentam e utilizam os servigos da Biblioteca. Dessa forma, ha necessidade
de que sejam desenvolvidas estratégias de divulgacdo e marketing para aproximar a
Biblioteca dos cursos que, de acordo com o presente estudo, muitas vezes desconhecem as
ferramentas que t€m a disposicao.

De acordo com Brisola e Ramos Junior (2020) ao buscarem satisfazer as necessidades
informacionais da comunidade, as bibliotecas deixam de ser vistas apenas como repositorios
de acervos, criando uma perspectiva mercadoldgica. Dessa forma, passam a responder com
exatiddo as necessidades da comunidade educacional.

Conforme os discentes externaram, além de atualizar e aumentar a quantidade de
exemplares no acervo € necessario haver conexdo entre os textos académicos indicados pelos
cursos e os livros adquiridos pela Biblioteca. Nesse sentido, ao realizar novas aquisicdes, um
planejamento que envolva melhor os docentes e coordenadores de curso também serviria para
aproximar a Biblioteca dos discentes e do cumprimento do seu papel enquanto equipamento
pedagdgico. “O profissional bibliotecdrio precisa entender seu papel neste processo, atuando
em sintonia com o setor pedagdgico, contribuindo, assim, para a formacdo de leitores”
(Zimmermann; De Paula; Ohira, 2017, p.162).

A infraestrutura e a organiza¢do figuraram entre os itens que carecem de melhoria.
Como a Biblioteca também oferece locais para a realizacdo de estudos, individual e coletivo,
foram identificados aspectos a serem estruturados para um melhor aproveitamento, como:
climatizagdo, higiene, tratamento acustico e acessibilidade. Tais ajustes, aliados a outras
estratégias poderdo tornar o ambiente da Biblioteca mais atrativo, imersivo, inclusivo e
aconchegante.

Com a crescente utilizagdo das novas tecnologias houve uma mudanca no perfil do
discente leitor, que pdde ser observada através deste estudo. Apesar do Sistemoteca UFCG ja
dispor de um sistema informatizado para automacgdo, catalogacdo e gerenciamento dos
acervos de suas bibliotecas, da publicacdo de suas teses e dissertacdes na BDTD, e da
assinatura de uma Biblioteca Virtual, os discentes apontaram a necessidade de um maior
investimento em ferramentas digitais. De acordo com Silva (2020, p. 157), “a sociedade

N

carece de programas orientados a compreensdo de uso consciente € consequente desses
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recursos para que a posse destes, por cada individuo, possa representar uma chance real de
mudanca social.” O autor aponta ainda que “essa mudanca social se baseia nos beneficios do
acesso a informacdo, como parte do desenvolvimento de competéncias necessdrias para o
século XXI”.

Além da assinatura ou parcerias com editoras e instituicdes para acesso a mais
bancos de dados digitais de producao cientifica, a UFCG deverd investir no desenvolvimento
do seu proprio repositério institucional, de Recursos Educacionais Abertos (REA), que retina
toda a producdo académica local. Aplicativos, midias sociais, totens e outros equipamentos
tecnolégicos que facilitem a localizagdo do prédio da Biblioteca dentro do Campus, dos seus
ambientes internos e dos livros nas estantes também podem representar um novo método
eficaz de interacdo com informacao util aos usudrios.

A realizagdo de eventos que promovam estimulo a pratica da leitura ou a realizacao de
cursos voltados a normatizacdo de trabalhos acadé€micos também podem se constituir em
oportunidades para levar até o discente a informacdo que ele necessita. As sugestdes de
mudanga no regulamento do empréstimo domiciliar de livros devem ser objeto de posterior
discussio e estudos para verificacao da viabilidade e pertinéncia.

O presente estudo buscou colaborar com a melhoria dos servicos prestados a
comunidade académica da UFCG pela Biblioteca Central a partir da percep¢ao dos discentes e
da revisao da literatura acerca dos desafios das bibliotecas universitdrias e do novo perfil do
discente leitor. O relatério técnico, apresentado no Apéndice D como Produto Técnico
Tecnoldgico pretende compilar os principais dados e sugestdes deste trabalho no intuito de
redimensionar o modelo de Biblioteca vigente, de modo mais alinhado com as necessidades
informacionais dos usudrios.

Ressalta-se que, apesar dos questiondrios confirmarem a percep¢do empirica € 0s
achados de pesquisas anteriores relacionadas ao tema, o presente estudo possui limitagcdes,
como o tamanho reduzido da amostra. Estudos futuros poderdo ampliar a amostra e também
investigar a situacdo nas demais bibliotecas do Sistemoteca UFCG, relacionando e
comparando os resultados.

Cada aspecto destacado necessita ter seu proprio estudo aprofundado. Portanto, a partir
dos pontos identificados e das diretrizes bdsicas sugeridas neste trabalho para
encaminhamento, recomenda-se a realizagdo de novas pesquisas que servirdo para subsidiar

as alteragdes necessdrias nos documentos, manuais e rotinas de trabalho.
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APENDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Prezado(a) discente,

Me chamo Marcos Silva de Lima, sou discente do Programa de Mestrado Profissional
em Administracdo Publica em Rede Nacional (PROFIAP), com vinculo institucional com a
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Estou sob a orientacdo da Profa. Dra.
Edjane Esmerina Dias da Silva e venho convida-lo a participar do presente estudo. Estima-se
que a resposta a presente pesquisa tomard cerca de 15 (quinze) minutos do seu tempo.

O estudo tem como o propdsito analisar qual a percep¢do dos discentes do Campus
Sede da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), quanto aos servigcos oferecidos
pela Biblioteca Central. Tudo isso, com vias a propor a elaboracao de um plano de acdes para
tornar os servicos mais eficientes e ampliar o alcance das informagdes acerca do suporte e dos
recursos disponibilizados pelo Sistema de Bibliotecas da UFCG. Sendo assim, a sua
participacdo e resposta voluntdria ao presente questionario € necessaria.

Especificamente, pedimos que responda ao questiondrio considerando as suas
expectativas e percep¢des como usudrio, quanto aos servicos que utiliza na Biblioteca
Central. Asseguramos que suas respostas serdo utilizadas unicamente para fins cientificos,
sendo elas confidenciais e analisadas de forma agregada, sem divulgar ou identificar dados
especificos. Logo, fique ciente de serd preservada a sua integridade e que em qualquer

momento pode abandonar o questiondrio.

() Aceito participar da pesquisa.

() Nao aceito participar da pesquisa.

Atenciosamente,
Marcos Silva de Lima — Discente do PROFIAP/UFCG

Profa. Dra. Edjane Esmerina Dias da Silva — Orientadora
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Caros/as,

APENDICE B — Questionario
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Viemos convidéd-lo(a) a fazer parte de uma pesquisa que busca contribuir para uma

reestruturacdo do modelo de biblioteca universitdria como equipamento pedagdgico, a partir

da percepcao do discente leitor na UFCG.

Essa acdo faz parte de uma pesquisa do discente Marcos Silva de Lima, sob orientacao

da Prof.* Dr.* Edjane Esmerina Dias da Silva, para o Programa de Mestrado Profissional em

Administracdo Publica em Rede Nacional (PROFIAP), da UFCG.

Esse questiondrio estard recebendo respostas até o dia 22/12/2024.

A sua participacao é essencial para a elaboracao de um plano de ag¢des para tornar os

servigos mais eficientes e ampliar o alcance das informagdes acerca do suporte e dos recursos

disponibilizados pelo Sistema de Bibliotecas da UFCG.

Atenciosamente,

Marcos Silva de Lima — Discente do PROFIAP/UFCG

Profa. Dra. Edjane Esmerina Dias da Silva — Orientadora

E-mail:

01. Voce é discente de qual curso?

02. De qual Campus?

(

(
(
(

) Campina Grande
) Cajazeiras
) Cuité

) Patos



() Pombal
() Sousa
() Sumé

03. Periodo em curso:
) 1°
) 2°
) 3°
) 4°
) 5°
) 6°
) 7°
) 8°
) 9°
) 10°

Ve Y e N e N N T e e N e N T T

04. Qual o turno?
() Diurno

() Noturno

05. Como vocé ocupa o seu dia?
() S6 estuda
() Estuda e trabalha

06. Qual sua renda familiar?
() Menos de 1 salario minimo
() 1 salario minimo

() Mais de 1 salario minimo

(

) Mais de 2 salarios minimo

07. Voceé tem recursos para aquisi¢ao de livros?
() Sim
( ) Nao

80



08. Como vocé tem acesso aos textos académicos?
() Copia
) Livros da biblioteca

) Livros digitais

~ o~ o~

) Empréstimos de outros

09. Na sua trajetdria de vida, como se deu o acesso a leitura?
() Na familia

() Naescola

() Na academia
(

) Por meio de amigos(as)

10. Quantas horas do seu dia vocé costuma dedicar a leitura?
() 1a2horas
) 2 a 3 horas
) 4 a 5 horas
) 6 a 7 horas

A~ /N N/

) Nao costumo dedicar tempo a leitura

11. Vocé tem dificuldade de entender os textos académicos?
( ) Sim
() Nao

() Parcialmente

12. O que voce gosta mais de ler?
() Textos académicos

() Matérias jornalisticas

() Literatura
(

) Outros (especificar)

13. Quais sdo os temas que vocé tem maior interesse?

14. Onde vocé costuma fazer sua leitura?

81
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) Em sua casa
) No trabalho
) Na biblioteca

~ A~~~

) Outros, especificar.

15. Voceé possui cadastro na biblioteca da UFCG?
( ) Sim
() Nao

16. Se possui cadastro, quantos livros vocé costuma utilizar por periodo?
) Um

) Dois

) Trés

) Quatro

) Cinco ou mais

N AN A

) Nenhum

17. Vocé tem acesso aos livros exigidos nas disciplinas na Biblioteca da UFCG?
() Sim
() Nao

18. O que vocé sugere como estratégia para melhorar o interesse pela leitura dos textos

académicos ?

19. Quais os servicos/ferramentas disponibilizados pela Biblioteca Central vocé ja utilizou
(marque todas as opcdes que ja utilizadas)?

() Acervo fisico (livros);

() Acervo fisico (periddicos);

() Biblioteca virtual
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) Banco Digital de Teses e Dissertagdes (BDTD);

) COMUT (solicitagdo de documentos a outra biblioteca);

) Portal Periddicos da CAPES;

) Redes sociais da biblioteca (Site, Facebook, Instagram, Youtube);

) Consulta ao acervo (pesquisa online dos titulos disponiveis no acervo fisico);
) Ficha catalografica

) Nada Consta

) Referéncia (Orientagdes para pesquisa e formatacdo do trabalho);

) Cabines de estudo individual;

) Sala de estudos coletivos;

) Multimeios/computadores.

N N e e N e e e e e e T e

) Auditério

20. Numa escala de 0 a 5 qual nota representa melhor o seu nivel de satisfacdo com os
servigos disponibilizados pela Biblioteca Central da UFCG (de forma geral), para o seu curso,
onde 0 significa muito insatisfeito e 5 significa muito satisfeito?

)0

)1

)2

)3

)4

)5

AN AN A

21. Quais suas sugestdes vocé€ indica para melhorar os servigos prestados pela Biblioteca ao

seu curso?

Obrigado/a por participar da presente pesquisa!
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APENDICE C

E-MAIL DESTINADO AOS COORDENADORES DE CURSO

Prezado Coordenador(a),

Sou Marcos Silva de Lima, servidor técnico administrativo, Assistente em Administracao, lotado
na Biblioteca Central da UFCG, SIAPE 178xxxx1, e também estudante do Mestrado Profissional
em Administracao Publica da UFCG (PROFIAP), matricula 222xxxxxxx53 .

Estou realizando uma pesquisa para a minha dissertacdo, "A PERCEPCAO DO DISCENTE
LEITOR/A E SUA CONTRIBUICAO PARA UM NOVO MODELO DE BIBLIOTECA PARA A
UFCG " na qual busco informagdes dos usuarios sobre a utilizagdo dos servicos da Biblioteca

Central.

Dessa forma, SOLICITO ENVIAR O TEXTO ABAIXO, por e-mail, para todos os discentes ativos

no seu curso, tendo em vista a importancia da pesquisa para a nossa biblioteca.

"Caros/as,

Viemos convida-lo(a) a fazer parte de uma pesquisa que busca contribuir para uma
reestruturacdo do modelo de biblioteca universitaria como equipamento pedagdgico, a partir da
percepcgao do discente leitor na UFCG.

Essa acao faz parte de uma pesquisa do discente Marcos Silva de Lima, sob orientacado da Prof.
Dr. Edjane Esmerina Dias da Silva, para o Programa de Mestrado Profissional em Administracao
Publica em Rede Nacional (PROFIAP), da UFCG.

Esse questionario estara recebendo respostas até o dia 20/12/2024.

A sua participacao é essencial para a elaboracdo de um plano de acbes para tornar os servicos
mais eficientes e ampliar o alcance das informacdes acerca do suporte e dos recursos

disponibilizados pelo Sistema de Bibliotecas da UFCG.
Link da pesquisa:

https://forms.gle/pMeCNCQC4GEpoV7U8



https://forms.gle/pMeCNCQC4GEpoV7U8
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APENDICE D — RELATORIO TECNICO

A PERCEPCAO DO DISCENTE LEITOR/A E SUA CONTRIBUICAO PARA A
REESTRUTURACAO DO MODELO DE BIBLIOTECA DA UFCG

RESUMO

Este relatério aborda o perfil do discente-leitor(a) da UFCG e suas contribui¢cdes para a
reestruturacdo do modelo de sua biblioteca. Nas dltimas décadas a evolucdo das tecnologias
da informagdo e comunicacio e as transformacdes sociais advindas a partir da democratizagao
do acesso ao ensino superior promoveram uma mudanga no perfil dos discentes. De acordo
com estudos da literatura sobre o tema em outras universidades e com os resultados dos
questiondrios aplicados aos discentes da UFCG, foi possivel verificar que novos hébitos de
leitura, local e modo de acesso, assim como a facilidade de consumo de textos em formato
digital sdo fatores que podem provocar a baixa utilizacdo dos servigos das bibliotecas que
utilizam um modelo tradicional. Dessa forma, baseado em estudos realizados em bibliotecas
de outras Instituicdes Federais de Ensino Superior e na percep¢ao dos discentes que utilizam a
Biblioteca Central da UFCG, foi possivel estabelecer diretrizes para a constru¢ao de um plano
de acdes para reestruturar o modelo de biblioteca. O objetivo foi otimizar o planejamento, a
infraestrutura, os acervos, os recursos € o atendimento, para fornecerservicose documentos
que atendam da melhor forma as necessidades dos usudrios, cumprindo a fun¢ao da Biblioteca
enquanto instrumento pedagdgico e aprimorando a interacdo € o envolvimento com a

comunidade académica.

Instituicao/Setor

A pesquisa foi conduzida junto a discentes de 45 cursos de graduacdo atendidos pela
Biblioteca Central da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). A UFCG ¢
atualmente uma das principais Instituicdes de Ensino Superior do Nordeste, sendo formada
pelo Campus Sede, em Campina Grande e mais 6 campus nas seguintes cidades do interior da
Paraiba: Patos, Sousa, Cajazeiras, Cuité, Pombal e Sumé. Com essa estrutura, a instituicao

conta com 11 centros de Ensino, ofertando cursos de ensino superior (77 graduacdes, 35
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mestrados e 12 doutorados) e da educacdo bésica (infantil, médio e técnico). A Biblioteca
Central é uma das 9 bibliotecas que compde o Sistema de Bibliotecas da UFCG
(SISTEMOTECA UFCG). Além de gerenciar o funcionamento das demais bibliotecas do
Sistemoteca UFCG, a Biblioteca Central disponibiliza seus servi¢os e acervos a comunidade

académica do Campus Sede.

Piblico alvo da proposta

As diretrizes propostas poderdo ser aplicadas na Biblioteca Central e nas demais bibliotecas
do Sistemoteca UFCG, contemplando discentes, docentes, servidores e demais membros da
comunidade académica de outros Centros ¢ Campus da UFCG, bem como o estudo servird de

base para outras IES em processo de reestruturacao da biblioteca.

Descricao da situacao-problema

A baixa utilizacdo dos servicos das bibliotecas é um tema que vem sendo objeto de
pesquisas nos ultimos anos. Especificamente tratando de uma instituicdo publica federal
Damasceno e Mesquita (2014), destacam que as transformacgdes na sociedade advindas a
partir do avango tecnolégico e do crescimento da informatizacdo nas trés tltimas décadas
impactaram as necessidades informacionais, exigindo adaptacdes para que a biblioteca
universitdria atenda seu propdsito de gerar conhecimento, dando suporte as atividades de
ensino, pesquisa e extensao.

O estudo de Damasceno e Mesquita (2014) analisou pesquisas que ha mais de 50 anos
avaliam o comportamento dos usudrios de biblioteca, constatando que esse comportamento
vem se transformando rapidamente, impulsionado, entre outros motivos, pela crescente
facilitacdo do acesso as bases de dados, de maneira virtual.

Um dos principais servicos ofertados pelo modelo tradicional de biblioteca € o
empréstimo domiciliar do acervo fisico. Nos ultimos anos, apesar da mudanca no perfil do
discente leitor, essa ainda é a modalidade mais utilizada pelos usudrios da Biblioteca Central
da UFCG.

Desde o ano de 2016 a Biblioteca Central informatizou o seu processo de registrar os
empréstimos de livros, substituindo as fichas fisicas manuais pelo SABI (Sistema de

Automacdo de Bibliotecas), desenvolvido por engenheiros da propria UFCG e integrado ao
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PSI (Portal de Sistemas Integrados), que retine diversos sistemas utilizados pela institui¢ao.
Para ter acesso ao servigo de empréstimo domiciliar, o usudrio deve ter vinculo com a UFCG
(discente ou servidor) e realizar seu cadastro no SABI.

A partir dessa informatizagdo do servico foi possivel consolidar dados estatisticos
referentes a sua utilizacdo com maior precisdo, permitindo analisar os relatorios anuais de
empréstimo, comparando com a quantidade de discentes ativos em cada periodo, e constatar
que, apesar de ser o servico mais utilizado, o empréstimo domiciliar tem uma demanda
relativamente baixa. De acordo com Damasceno e Mesquita “Embora as bibliotecas adotem
as novas tecnologias, ndo € apenas automatizando seus servicos que irdo atender
satisfatoriamente aos usuarios.” (2014, p. 153). Nessa perspectiva, os autores afirmam que a
prestacdo de servicos nas bibliotecas deve ser planejada, levando em consideragcdo as reais
necessidades e expectativas dos usudrios.

Com a observacdo dos relatérios foi possivel identificar que grande parcela da
utilizacdo do empréstimo do acervo fisico da Biblioteca Central da UFCG estd concentrada
em alguns cursos especificos, ou determinadas dreas do conhecimento, enquanto outros cursos
praticamente nao utilizam os livros da biblioteca, o que é evidenciado pelo baixo nimero de
empréstimos realizados ao longo do ano.

Em 2022 foram realizados pela Biblioteca Central 12517 empréstimos de livros para
cursos de graduacdo, e que naquele ano havia uma média de 5719 discentes ativos no Campus
de Campina Grande (excluindo os discentes do CCBS), obtendo-se uma média de 2,1
empréstimos por discente, no ano inteiro. O Centro de Ciéncias e Tecnologia (CCT), com 12
cursos, e o Centro de Engenharia Elétrica e Informatica (CEEI), com 2 cursos, praticamente
empatados, respondem por 67% dos empréstimos realizados em 2022. J4 o Centro de
Tecnologias e Recursos Naturais (CTRN), com 6 cursos, realizou 20% dos empréstimos, € o
Centro de Humanidades (CH), com 25 cursos, participou com apenas 13% dos empréstimos.

Apesar de ndo haverem relatorios com estatisticas relativas aos demais servigos
oferecidos pela Biblioteca Central, a observagdo participante do pesquisador, que € servidor

lotado naquele setor, e as respostas dos discentes ao questiondrio confirmam também uma

baixa utilizacio das outras ferramentas disponiveis.



88

Objetivos da Proposta

Contribuir para uma reestruturacdo do modelo de biblioteca como instrumento
pedagdgico, a partir da percep¢ao do discente leitor na UFCG. Para tanto, foram estabelecidos
os seguintes objetivos especificos:

° Identificar as causas da subutilizacdo da Biblioteca Central da UFCG a partir

da percepcao dos discentes;

° Analisar o perfil do discente leitor e suas contribui¢cdes no repensar o0 modelo
de biblioteca para a UFCG;
° Elaborar diretrizes para a criagio de um plano de acdes a partir das

contribuicdes dos discentes e das pesquisas sobre o tema.

Diagnéstico e Analise

Os Relatérios de empréstimos domiciliares de livros do acervo fisico da Biblioteca
Central da UFCG em 2022 e 2023 comprovaram a baixa utiliza¢do desse servi¢o, embora seja
0 que apresenta maior demanda por parte dos usudrios. Em 2022, dos 45 cursos atendidos
pela Biblioteca Central, 16 cursos de graduacdo tiveram uma média inferior a 1
livro/empréstimo por discente ao longo de um ano; 13 cursos tiveram uma média entre 1 e 2
livros/empréstimos por discente em 2022; e 16 cursos tiveram uma média acima de 2

livros/empréstimos durante o ano.

Quando comparado com o nimero de discentes ativos em cada curso, por ano, vé-se
que, da mesma forma que observado em 2022, a maioria dos cursos em 2023 teve uma média

inferior a 2 livros emprestados por discente.

Considerando-se apenas os numeros absolutos de empréstimos, sem levar relacionar
com a quantidade de discentes de cada curso, observa-se que o curso de Engenharia Elétrica
se destaca com 3299 empréstimos realizados em 2022, respondendo sozinho, entre os 45
cursos, por 26% do total 12517 empréstimos de livros realizados pela Biblioteca Central
naquele ano. O curso de Engenharia Elétrica também tem mais que o dobro do numero de
empréstimos do segundo colocado, o curso de Engenharia Civil, que aparece com 1460
empréstimos. Chamam atengdo também a baixa quantidade de empréstimos realizados em
diversos cursos, sendo que grande parte deles ndo chega a 30 livros emprestados ao longo de

todo o ano.
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Depreende-se que o maior volume de empréstimos realizados estd concentrado nos
cursos de engenharia e em outros da drea de exatas. Apenas 5 cursos realizaram acima de 500
empréstimos em 2022. Os empréstimos desses 5 cursos representam 58% dos empréstimos
realizados naquele ano, enquanto os demais 40 cursos de graduacdo somados representam
42%. Percebe-se, entdo, que a grande maioria dos cursos utiliza minimamente o servico de
empréstimo domiciliar de livro fisico, sendo a maior parte dessa demanda concentrada em um
pequeno grupo de cursos.

A subutilizacdo do empréstimo domiciliar e de outros servigos da biblioteca também
foram confirmados através das respostas dos discentes ao questiondrio aplicado.

O Gréfico A demonstra que os livros digitais sdo o recurso mais utilizado pelos
discentes para acesso aos textos académicos, sendo citados por 84,4% dos respondentes.
Contudo, observa-se que a biblioteca ainda se configura como um dos principais meios

utilizados para acesso a informagao.

Grafico A — Modo de acessar textos académicos

08. Como vocé tem acesso aos textos académicos?
45 respostas

copia 17 (37,8%)

livros da biblioteca -28 (62,2%)

livros digitais 38 (84,4%)

empréstimos de outros 7 (15,6%)

0 10 20 30 40

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).

Outra alternativa bastante utilizada pelos discentes, sendo citada por quase 40% dos
entrevistados, € a copia dos textos. Convém assinalar que a biblioteca também pode atuar no
fornecimento do acesso dos materiais em formato digital, a partir da assinatura de bibliotecas
virtuais, acervos e bancos de dados cientificos, bem como na implantacdo de um repositdrio
institucional.

Fatores econdmicos e a baixa ocorréncia de leitura na familia podem ajudar a
compreender o reduzido tempo de leitura declarado pelos entrevistados. De acordo com o

Grafico B, 31% dos entrevistados declararam que ndo costumam dedicar tempo a leitura. J4
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outros 33,3% dos discentes, um terco do total, afirmaram que dedicam de 1 a 2 horas para
leitura diariamente. Somando esses nimeros com os que revelaram dedicar menos de 1 hora,

observa-se que quase 70% dos discentes dedicam menos de 2 horas por dia para leitura.

Grafico B - Tempo dedicado a leitura

10. Quantas horas do seu dia vocé costuma dedicar a leitura?
45 respostas

@® 1a2horas
@® 223 horas
» 4 a5 horas
@ 637 horas
@ N3o costumo dedicar tempo a leitura
@ 30-40 min
@ menos de uma hora

@ SEMPRE QUE TENHO UM
TEMPINHO, POREM NAO TENHO
MUITO TEMPO

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).

Esse tempo pode ser considerado muito baixo por se tratar de um grupo formado por
individuos que cursam o ensino superior, cuja rotina e volume de leitura sdo mais exigentes.
Esse dado também ajuda a refletir sobre a baixa utilizacdo dos servi¢os da biblioteca.

De acordo com o Grafico C, quase 90% dos discentes ndo costumam fazer a leitura na
Biblioteca. Cerca de 73% preferem realizar a leitura em casa. Uma pequena parcela realiza a
leitura no trabalho, enquanto 13,3% utiliza outros lugares nao especificados. O segundo lugar

especifico informado mais utilizado € a biblioteca, mas com apenas 11,1% das citacdes.



91

Grifico C — Local de leitura

14. Onde vocé costuma fazer sua leitura?
45 respostas

® emsuacasa

@® no trabalho

@ na biblioteca

@ outros, especificar.

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).
Nas respostas ao questiondrio, 88,9% dos discentes afirmaram que possuem cadastro
na Biblioteca Central. No entanto, quando esse percentual € comparado com a quantidade de

livros emprestados por aluno em cada periodo, algumas andlises podem ser realizadas.

Griafico D - Quantidade de livros utilizados por periodo

16. Se possui cadastro, quanto livros vocé costuma utilizar por periodo?
45 respostas

®um

® dois

@ trés

@ quatro

@ cinco ou mais
@ nenhum

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).

Enquanto constata-se que 11,1% dos discentes que responderam ao questiondrio ndo
possuem cadastro na biblioteca, revela-se no Gréafico D que um percentual bem maior
(26,7%), nao costuma utilizar nenhum livro por periodo. Observa-se também que, quando
somados, os nimeros de quem utiliza de um a trés livros chegam a 55,5%. J4 os que utilizam

quatro ou mais livros por periodo somam apenas 17,7%.
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Apesar de ndo existirem dados estatisticos acerca da utilizacdo de todos os servigos da
Biblioteca Central, as respostas dos discentes apresentam um panorama que pode ser utilizado
para avaliar o nivel de uso desses servigos/ferramentas.

O empréstimo de livros do acervo fisico € o servico mais utilizado pelos entrevistados
(77,8%), de acordo com o Gréfico E. Na sequéncia aparece a consulta ao acervo fisico,
através do site em que € possivel pesquisar informacdes sobre a disponibilidade das obras
catalogadas (42,2%). Logo em seguida, com 37,8%, aparecem as cabines de estudo
individual. Com 33,3% das respostas, na sequéncia, é apontada a Biblioteca Virtual. Depois
surgem a Sala de Estudos Coletivos (31,1%) e empatados com 26,7% a Sala de
Multimeios/computadores e as redes sociais da biblioteca. Portal Periddicos da CAPES e o
auditério somam 11%. Os demais servicos ndo chegaram a 10%, com destaque para os

servigos de Referéncia e COMUT, que ndo foram citados por nenhum dos respondentes.

Grifico E - Servicos da biblioteca utilizados pelos discentes

19. Quais os servigos/ferramentas disponibilizados pela Biblioteca Central vocé ja utilizou (marque
todas as opgoes que ja utilizadas)?
45 respostas

Acervao fisico (livros);

Acervo fisico (periddicos);
Biblioteca virtual

Banco Digital de Teses e Dis...
COMUT (solicitagdo de docu...
Portal Peridédicos da CAPES;
Redes sociais da biblioteca (...
Consulta ao acervo (pesquis...
Ficha catalografica

Nada Consta

Referéncia (Orientacgdes par...
Cabines de estudo individual;
Sala de estudos coletivos;
Multimeios/computadores.
Auditério

35 (77,8%)

-4 (8,9%)
0 (0%)

5 (11,1%)

19 (42,2%)

3 (6,7%)
4 (8,9%)
0 (0%)
17 (37,8%)
14 (31,1%)

12 (26,7%)

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).

Ainda como reflexo de um modelo de biblioteca tradicional, percebe-se que os
servicos mais utilizados sdo relacionados ao acervo e aos espacos de estudo. Se pode refletir
sobre o motivo para alguns servigos importantes, como o servico de Referéncia ter baixa
demanda. Uma probabilidade seria o desconhecimento da disponibilidade e de informacdes
sobre esses servigos, o que poderia ser melhorado a partir de estratégias de marketing para

divulgacao dessas ferramentas.
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O Griéfico F apresenta o nivel de satisfacio dos discentes com os servicos da
Biblioteca Central, através de uma avaliacdo com escala de 0 a 5, onde O significa muito
insatisfeito e 5 significa muito satisfeito. Apesar de ser bem avaliada por cerca de 60% dos
entrevistados, que atribuiram notas 4 e 5, a Biblioteca Central teve ainda um relevante
percentual de notas baixas. Aproximadamente % dos entrevistados (24,4%) atribuiram nota 3,

enquanto a soma dos que deram notas 1 e 2 chega a 15,6%.

Grafico F - Nivel de satisfacdo com os servicos da Biblioteca Central

20. Numa escala de 0 a 5 qual nota representa melhor o seu nivel de satisfagao com os servigos

disponibilizados pela Biblioteca Central da UFCG (de... muito insatisfeito e 5 significa muito satisfeito?
45 respostas

@1
@2
94
@5

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).

Essa informac¢do conduz a reflexdo sobre a relagdo entre a baixa utilizacdo dos
servigos da biblioteca, o nivel de satisfacdo dos usudrios e a necessidade de adaptagdes para
melhor atender as demandas do novo perfil de discente leitor. Para tanto, a se¢do seguinte
trard diretrizes baseadas nas sugestdes dos respondentes, aliadas a contribuicdes de outros
estudos sobre o tema, no sentido de propor reflexdes para a reestruturacdo do modelo de

biblioteca.
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Proposta de Intervencao

As sugestdes oriundas da andlise das respostas dos discentes ao questiondrio deste
estudo, aliadas aos resultados de outras pesquisas sobre o tema tém o potencial de orientar a
UFCG e seu Sistema de Bibliotecas no aprimoramento continuo da execucdo dos seus
servicos, visando interagdes mais eficazes e o atendimento das necessidades informacionaisda
comunidade académica. Recomendam-se as seguintes diretrizes para a criagcdo de um plano de

acoes:

1. ACOMPANHAR, AVALIAR E EXPANDIR AS POLITICAS DE ASSISTENCIA
ESTUDANTIL.

Apesar da subutilizacdo dos servicos da Biblioteca, o presente estudo confirma a
necessidade desse equipamento pedagdgico e a importancia do seu papel social que, de
acordo com as respostas ao questiondrio, 66,7% dos discentes ndo tem condi¢des financeiras
para adquirir os livros necessarios e 62,2% acessam os textos académicos através da
Biblioteca. Como ressaltam Maranhdao e Veras (2017), apesar da universidade ter dado um
grande passo no que se refere a democratizacdo de acesso ao Ensino Superior nas ultimas
décadas, ainda hd muito que se fazer para atender aos estudantes com igualdade social,
respeitando suas especificidades pedagdgicas e provendo a melhor utilizacdo dos servicos
administrativos, de pesquisa e de extensao.

Problemas estruturais e limitacdes de tempo também impedem os discentes noturnos
da UFCG de terem acesso a todos os servicos oferecidos pela institui¢do, incluindo os
servigos da biblioteca. Dessa forma, no que se refere aos discentes trabalhadores do turno
noturno, que ndo tem possibilidade de frequentar a universidade durante o dia, e tem o horéario
noturno preenchido com as aulas, essa pode ser uma das causas da baixa utilizacdo dos
servicos da biblioteca, gerando a necessidade de alternativas para melhor atender a esse

publico.

2. AMPLIAR, ATUALIZAR E ADEQUAR ACERVOS

Além de atualizar e aumentar a quantidade de exemplares no acervo € necessario

haver conexdo entre os textos académicos indicados pelos cursos e os livros adquiridos pela
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Biblioteca. Nesse sentido, ao realizar novas aquisi¢des, um planejamento que envolva melhor
os docentes e coordenadores de curso também serviria para aproximar a Biblioteca dos
discentes e do cumprimento do seu papel enquanto instrumento pedagogico. “O profissional
bibliotecdrio precisa entender seu papel neste processo, atuando em sintonia com o setor
pedagbgico, contribuindo, assim, para a formagdo de leitores” (Zimmermann; De Paula;
Ohira, 2017, p.162).

No Quadro A estdo transcritas as principais sugestdes dos discentes relacionadas ao

acervo bibliografico.

Quadro A - Adequacdo, ampliacdo e atualizacdo do acervo

Manter sempre os livros atualizados e saber, através dos professores, quais livros sdo melhores para
estudos e quais sdo mais trabalhados para serem ministrados nas aulas.

Precisa disponibilizar mais livros da drea.

Entrar em contato com a coordenacio do curso para que sejam disponibilizados mais livros de Fisica que
ndo fazem parte do acervo da biblioteca. Para o ciclo basico do curso, ou seja, aquelas disciplinas que ndo
sdo especificas da Fisica (como Fisica Geral I, etc.), os titulos sdo bem cobertos. Mas quando se chega no
ciclo profissional, que tem disciplinas APENAS para os estudantes de fisica, j4 hd uma grande falta de
livros.

Adquirir (mais) livros que os professores indicam.

Ter mais livros atualizados.

Que amplie a variedade de livros, os quais n@o sejam voltados necessariamente para assuntos académicos
ou exigidos pelo professor, mas que va além satisfazendo a vontade de leituras pessoais dos alunos, ou
seja, quando for pedir livros que faga consulta aos alunos também.

Renovagdo no catdlogo, com atualizacdo do espectro de livros estudados para além do exigido no
curriculo. A filosofia ndo se restringe apenas ao que € ensinado na universidade, e falta uma ampla gama
de titulos, ndo apenas da filosofia, mas dos diversos ramos do conhecimento que se interligam a ela, como
histdria, sociologia, estética, etc.

Muitos dos nossos livros estdo disponiveis apenas em inglés, uma expansdo do acervo pra algumas
versoes traduzidas caso existam podiam ajudar.

Entdo, a sugestdo € simples: a Biblioteca precisa de um projeto de renovacio dos livros urgente, pois o
acervo estd ultrapassado.

A aquisicdo de livros novos conforme demanda dos professores.

Disponibilidade de livros utilizados pelos professores, a maioria ndo encontro na biblioteca virtual.

Textos mais atuais talvez dialoguem melhor com nossa geracao.

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).
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Diversas respostas apontaram também no sentido da necessidade de aquisi¢cdo de
livros com contetddo de interesse de leitura para eles, que estejam além dos textos obrigatdrios

exigidos pelas disciplinas. Temas de interesse dos discentes estdo dispostas no Quadro B:

Quadro B — Temas de leitura de interesse dos discentes

Meio ambiente Mudangas climaticas Antropologia
Cilculo Economia Politica
Ciéncia Esportes Direito administrativo
Quimica Atualidades Direito constitucional

Computagdo Filosofia Género
Tecnologia Histdria Programacao
Literatura Cinema Etnico-raciais

Fantasia Poesia LGBT
Romance Culinéria Feminismo
Ficcao Arquitetura Comunismo
Ficcao cientifica Design Linguistica
Cursinho Sociologia Ciéncia de dados
Cronicas Saude Ambiental

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).

Os temas citados pelos discentes na pesquisa, de acordo com o Quadro B, estdo em
maior ou menor grau contemplados pelos acervos e servicos da biblioteca. Alguns temas mais
recentes, assim como atualidades, tém potencial para serem disponibilizados por meio da
biblioteca através de canais digitais, como suas midias sociais, bem como a publicacio

cientifica de artigos e anais através de um repositdrio institucional.
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A infraestrutura e a organizac¢do figuraram entre os itens que carecem de melhoria.

Como a Biblioteca também oferece locais para a realizacdo de estudos, individual e coletivo,

foram identificados aspectos a serem estruturados para um melhor aproveitamento, como:

climatizacdo, higiene, tratamento acustico e acessibilidade. Tais ajustes, aliados a outras

estratégias poderdo tornar o ambiente da Biblioteca mais atrativo, imersivo, inclusivo e

aconchegante.

Quadro C - Infraestrutura e Organizacio da Biblioteca

Melhorar a infraestrutura da biblioteca.

Facil disponibilidade e espaco imersivo, organizado e convidativo.

Ter o livro é importante, mas ter um ambiente de leitura acolhedor, ¢ muito mais. Penso também que a
forma como os livros estdo classificados dificultam o acesso, pois néo € claro a forma como eles estdo
guardados e organizados. Fora a poeira na maioria dos volumes e nas estantes, que ddo um aspecto de
descuido com o acervo, rico, porém caético.

Tornar o ambiente mais silencioso e disponibilizar salas de estudo mais separadas fisicamente, até para
estudos em grupo.

Disponibilidade de mais tomadas para notebook, climatiza¢do das dreas de estudo.

Melhoria na limpeza dos livros, muitos estdo bastante empoeirados. E procurar manter a integridade
fisica dos livros.

Ter mais locais para estudo.

Gostaria de ter um tipo de organizag@o intuitiva onde eu pudesse identificar facilmente as coisas do meu
interesse a0 mesmo tempo em que descubro livros novos que eu nao imaginava, como acontece em uma
livraria. Se tivesse um aplicativo ou mapa que tornasse obvia (visualmente) a localizacdo dos livros,
seria muito melhor.

A porta de vidro quebra muito, o acesso para deficientes € muito ruim (elevador, porta de vidro).

Nao permitir estudo em grupo nas cabines individuais pra preservar o silencio, melhorar a internet do
local e climatizar o ambiente.

Localizacdo dos livros, muito dificil achar eles sem a ajuda de quem trabalha 4.

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).

As principais reivindicagdes dos discentes por melhoria na infraestrutura da Biblioteca

estdo relacionadas a climatizacdo dos ambientes, aumento na disponibilizacdo de tomadas,

melhorias na qualidade da internet e adequagdes que promovam maior acessibilidade.

Conforme as transcricoes do Quadro C também hd uma por aumento na quantidade de
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ambientes para estudo e em solu¢des que propiciem o siléncio necessdrio para o estudo. Entre
essas solugdes estaria uma reestruturacdo nos espagos que assegure um tratamento acustico
que promova o isolamento sonoro das cabines.

Algumas das respostas sugeriram melhorias na organizacdo dos livros, desde a
limpeza adequada até o modo de como eles estdo dispostos nas estantes. Percebe-se a
dificuldade de os alunos entenderem a maneira como os livros estdo organizados e também
uma necessidade de autonomia. Para tanto, a Biblioteca poderia investir em materiais de
comunicacdo e outros recursos de midia para ensinar aos discentes como realizar com

facilidade a localizac¢do dos livros nas estantes.

4. AJUSTAR REGULAMENTOS

Os discentes sugeriram ajustes no regulamento dos servicos prestados pela Biblioteca.
A maioria dos comentdrios foram sobre aumentar a quantidade de renovacdes permitidas para
os empréstimos de livros. Atualmente podem ser feitas duas renovacgdes pelo sistema, sem a
necessidade de comparecer na biblioteca com o livro. Outra reivindica¢ao foi na ado¢ao de
regras para manter o siléncio nos ambientes de estudos, conforme transcricdes apresentadas

no Quadro D.

Quadro D - Ajustes nos regulamentos

Mais frequéncia da renovacdo ao emprestar.

Regras para manter o siléncio nos ambientes de estudo.

Possibilidade de renovag@o automética de algum livro.

Aumentar frequéncia da renovag@o do empréstimo do livro.
Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).

A partir dos pontos identificados e das diretrizes basicas sugeridas no presente estudo
para encaminhamento, recomenda-se a realizagcdo de novas pesquisas que servirdo para
verificacdo da viabilidade e pertinéncia da realizagdo de alteracdes nos documentos, manuais

e rotinas de trabalho.
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5. EXPANDIR E OTIMIZAR O USO DE FERRAMENTAS DIGITAIS

A quantidade e variedade de sugestdes dos discentes relacionadas a ferramentas
digitais evidencia a mudanca no perfil do discente leitor que passa a cada vez mais se utilizar
das novas tecnologias da informacao para realizar seus estudos. Desde 2020 a UFCG mantém
a assinatura da Biblioteca Virtual Pearson que possui um acervo de mais de 15 mil ebooks.
Contudo, os respondentes apontam para a necessidade de ampliar o nimero de assinaturas de
acervos digitais ou realiza¢do de parcerias com mais sites e editoras para a disponibilizacao de

versoes digitais dos seus livros.

Quadro E - Ferramentas Digitais

Parceria com sites ou editoras que disponibilizam versdes digitais dos livros.

Facilitar o acesso digital e o acesso ao acervo digital.

Se tivesse um aplicativo ou mapa que tornasse obvia (visualmente) a localiza¢do dos livros, seria muito
melhor.

Quando tento acessar alguns textos académicos em sites de revistas cientificas, ndo posso porque a
instituicdo que estudo, UFCG, ndo possui cadastro neles, entéo talvez isso que sugiro, cadastro da UFCG
nestes sites.

Acesso a mais livros digitais

Melhorar a interface da biblioteca virtual. Pode comecar dispondo um tutorial para o login de acesso.

A sala de computadores poderia ter mais softwares académicos para uso os estudantes.

Fazer um acervo digital para reserva de livros antecipadamente.

Seria interessante uma maior disponibilizacdo de livros de forma virtual e do cadastro por meio do
SIGAA.

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).

Os discentes também apontaram como sugestdo de melhoria o cadastro/associagdo da
UFCG a base de dados de textos académicos para que os pesquisadores vinculados a
institui¢do tenham acesso a artigos e periddicos de revistas cientificas.

Alguns discentes relataram dificuldade em localizar o prédio da Biblioteca e também
em encontrar os livros nas estantes, sugerindo a criacdo de um aplicativo ou mapa com a
funcdo de auxiliar nessa identificagdo. Em conjunto com o aplicativo, poderiam ser instalados
totens interativos em diversos ambientes do campus sede, e também dentro da Biblioteca, para

conduzir o usudrio ao ambiente ou material desejado.
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Diversos cursos atendidos pela Biblioteca Central utilizam softwares especificos para
a realizac@o de seus projetos e atividades. Foi identificada uma demanda dos discentes para a
instalacdo de softwares acadé€micos/profissionais nos computadores disponiveis para acesso
na sala de Multimeios.

Ferramentas e funcionalidades digitais sugeridas pelos discentes poderdo ser
disponibilizadas a partir da plena utilizacdo do Sistema Integrado de Gestdo de Atividades
Académicas (SIGAA).

De acordo com Silva (2020, p. 157), “a sociedade carece de programas orientados a
compreensdo de uso consciente e consequente desses recursos para que a posse destes, por
cada individuo, possa representar uma chance real de mudanca social.” O autor aponta ainda
que “essa mudanga social se baseia nos beneficios do acesso a informacdo, como parte do

desenvolvimento de competéncias necessarias para o século XXI”.

6. INSTITUICAO DO REPOSITORIO DIGITAL DE RECURSOS EDUCACIONAIS
ABERTOS DA UFCG

Criacdo de um Repositério Institucional da UFCG também representaria um avango
nesse sentido, ao reunir, organizar e disponibilizar toda a produgdo académica realizada em
seu ambito pelos seus pesquisadores, seja na graduacdo, pds-graduacdo ou programas de

pesquisa, bem como disponibilizar objetos de aprendizagem.

7. REALIZAR EVENTOS LITERARIOS

A organizacdo e realizacdo de eventos promovidos pela Biblioteca também esta entre

as sugestoes dos discentes, conforme o Quadro F:
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Quadro F - Realizacdo de Eventos

Oficinas e cursos de aprendizagem de modalidade presencial e online.

Realizacdo de eventos de leitura, feiras de livros.

Programas de debates literarios.

Aproveitamento dos recém formado na drea para ajudar quem néo entendem dos assuntos.

Acho interessante a ideia de ter alguma atividade complementar que integre os alunos e a biblioteca, até
mesmo em relacdo aos cuidados de restauracdo e organizacdo dos livros, ou até a digitalizacdo dos
mesmos, talvez isso além de aumentar a interacdo aumente o interesse e respeito pela literatura e livros
da biblioteca.

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).

Os eventos sugeridos pelos discentes para serem realizados no ambito da Biblioteca
Central tem potencial para promover uma maior interacio entre a biblioteca e a comunidade
académica, favorecendo a utilizacdo dos espacos e servicos oferecidos. A realizacdo de
cursos, debates e feiras de livros poderdo estimular o hdbito da leitura e ampliar o
conhecimento sobre a diversidade do acervo disponibilizado pela Biblioteca.

Cursos e visitas guiadas com as turmas dos cursos atendidos pela Biblioteca Central,
para apresentar seus ambientes e servigos, sobretudo no inicio do primeiro periodo, poderao
aproximar o discente da biblioteca e tornid-lo mais consciente e responsavel acerca da melhor
utilizag@o e conservagao do material disponibilizado e também sobre os recursos que estao a

sua disposig¢ao.

8. APRIMORAR COMUNICACAO E MARKETING

A quantidade de respondentes e a identificacdo dos cursos dos discentes que
responderam ao questiondrio confirmaram as estatisticas que apontavam a grande
despropor¢do, entre os cursos, na utilizacdo dos servicos da Biblioteca. Os discentes com
maior participa¢do na pesquisa sao oriundos dos cursos que mais frequentam e utilizam os
servicos da Biblioteca. Dessa forma, ha necessidade de que sejam desenvolvidas estratégias
de divulgacdo e marketing para aproximar a Biblioteca dos cursos que, de acordo com o
presente estudo, muitas vezes as ferramentas que t€m a disposicao.

Entre as sugestdoes destacadas nas respostas ao questiondrio, os proprios discentes

apontaram para a necessidade de divulgar e promover qual a utilidade e beneficios de se
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frequentar e utilizar os servicos da Biblioteca. De acordo com Brisola e Ramos Junior (2020)
ao buscarem satisfazer as necessidades informacionais da comunidade, as bibliotecas deixam
de ser vistas apenas como repositérios de acervos, criando uma perspectiva mercadolégica.

Dessa forma, passam a responder com exatidao as necessidades da comunidade educacional.

Quadro G - Comunicacdo e Marketing

Divulgacao.

Facilitacdo e divulgacio.

Mostrar o que vocé€ pode ganhar com isso, principalmente na biblioteca digital.

Uma melhor divulgacio dos livros que sdo ofertados na Biblioteca.

Divulgagdo em redes sociais e pela universidade.

Apresentar em mais canais de midia as formas de acessar a biblioteca virtual.

Fonte: Elaborado pelo préprio autor (2025).

Entre as principais estratégias para a melhor utilizacdo do potencial de informacao
disponibilizado pelos acervos e servicos da Biblioteca estd a divulgacdo adequada dos
recursos oferecidos. A Biblioteca podera se utilizar das suas midias sociais préprias e de
parcerias com outras redes sociais da UFCG e da comunidade académica organizada para
publicizar o seu trabalho.

Pesquisas recentes apontam a importancia do marketing bibliotecario como fator
estratégico para despertar interesse nos servicos das bibliotecas. De acordo com Brisola e

Ramos Junior:

O advento de novas tecnologias de informacdo e comunica¢do (como a Internet)
estimulou as bibliotecas a passarem de repositérios de acervos a centros de
referéncia em informagdo. Uma consequéncia disto foi o surgimento de uma
perspectiva de marketing, onde a informacdo deve se tornar atraente aos usudrios de
bibliotecas quando associada a resolu¢do de problemas. (...) Uma perspectiva de
marketing que aponta a importancia de uma informacgdo atraente, que aguca a
curiosidade e, através do didlogo, ajuda a encontrar os caminhos para a solug¢do dos
problemas ou satisfacdo das curiosidades. E uma perspectiva critica, que busca na
consciéncia da visdo social histérica da informagdo o fomento a competéncia critica
em informacdo. (Brisola; Ramos Junior, 2020, p. 1).

A perspectiva apontada pelos autores de associar a biblioteca a resolucdo de
problemas e a satisfacdo de curiosidades reforca a necessidade de marketing mencionada
pelos discentes no Quadro 8, de mostrar o que o discente tem a ganhar com a utilizagcdo dos

servicos da Biblioteca. Todas essas sugestdes apontadas pelos discentes nas respostas ao
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questiondrio, aliadas a resultados de outras pesquisas servirdo como base para a elaboracdo de
um conjunto de estratégias para a melhoria dos servigos prestados, criando um novo modelo

de biblioteca, mais adequado ao perfil atual do discente leitor da UFCG.

9. CAPACITAR EQUIPE PARA NOVAS TECNOLOGIAS E NOVO PERFIL DO
DISCENTE LEITOR

A capacitacdo do pessoal torna-se cada vez mais necessdria em funcdo da transicao
paradigmadtica observada no cendrio educacional e informacional contemporaneo. A crescente
proliferacio de novas tecnologias da informac¢do e comunicagcdo (TICs) tem transformado
substancialmente as prdticas de leitura, pesquisa e acesso a informacdo, alterando
significativamente o perfil dos leitores universitdrios. Nesse contexto, as bibliotecas, como
espacos de mediacdo entre o conhecimento e os usudrios, necessitam de profissionais
devidamente capacitados para lidar com essas mudangas.

O novo perfil de leitor universitario € caracterizado pela maior fluidez e flexibilidade
no consumo de conteidos, impulsionado pelas tecnologias digitais. Leitores contemporaneos
nao se limitam ao uso de recursos tradicionais, como livros impressos, mas utilizam
dispositivos méveis, bases de dados digitais, e plataformas de aprendizagem online para
acessar e interagir com a informacdo. Esse perfil exige que os profissionais das bibliotecas
universitarias adquiram competéncias que vao além da mera administragao do acervo fisico,
abrangendo também a gestdo e curadoria de recursos digitais, a orientacdo no uso de
ferramentas de pesquisa avangadas, e a promoc¢do de literacia informacional no sentido mais
amplo.

Para atender a essa demanda, é essencial que os bibliotecdrios e outros membros da
equipe da biblioteca universitidria se engajem em programas continuos de formacdo e
atualizacdo. Entre as habilidades requeridas, destacam-se: a compreensdo das novas
tecnologias de acesso e organizacdo da informacdo; a capacidade de fornecer suporte ao
usudrio na utilizacdo de bases de dados acad€micas, repositorios digitais € outros recursos
eletrOnicos; e a competéncia para orientar a comunidade académica no desenvolvimento de
habilidades de pesquisa critica, com énfase no processo de avaliacdo e uso ético da
informacao.

Além disso, a capacitacio deve também contemplar o dominio de estratégias de

atendimento ao usudrio, visto que as bibliotecas universitdrias passaram a desempenhar um
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papel cada vez mais consultivo e educativo, com €nfase na criacdo de ambientes colaborativos
e de aprendizagem. Profissionais bem preparados para orientar os usudrios no uso eficaz de
tecnologias de busca, na navegacao por fontes confidveis e na apropriacdo dos dados em
contextos académicos podem contribuir decisivamente para o aprimoramento da qualidade da
pesquisa e do ensino nas universidades.

O presente estudo buscou colaborar com a melhoria dos servicos prestados a
comunidade académica da UFCG pela Biblioteca Central a partir da percep¢ao dos discentes e
da revisdo da literatura acerca dos desafios das bibliotecas universitdrias e do novo perfil do
discente leitor. Espera-se que os dados e sugestdes compilados no presente relatério técnico,
contribuam para redimensionar o modelo de Biblioteca vigente, de modo mais alinhado com
as necessidades informacionais dos usudrios.

Cada aspecto destacado necessita ter seu proprio estudo aprofundado. Portanto, a
partir dos pontos identificados e das diretrizes bdsicas sugeridas no presente estudo para
encaminhamento, recomenda-se a realizagdo de novas pesquisas que servirdo para subsidiar

as alteragdes necessdrias nos documentos, manuais e rotinas de trabalho.

Responsaveis pela proposta de intervenc¢ao e data
Data: 21 de fevereiro de 2025
Orientadora:
Profa. Dra. Edjane Esmerina Dias da Silva
Fone: (83) 9 9628-5950 / Email: edjane.esmerina@professor.ufcg.edu.br
Orientando:
Marcos Silva de Lima

Fone: (83) 9 9654-8298 / Email: marcos.limal988 @hotmail.com
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	1 INTRODUÇÃO
	Ao longo das últimas décadas a biblioteca universitária vem sendo redefinida de acordo com o surgimento de novas tecnologias e com as necessidades de informação da sociedade contemporânea. Dessa forma, os profissionais da ciência da informação e as bi...
	A facilidade de acesso e compartilhamento de artigos, livros e outras publicações acadêmicas em formato digital conferiu maior autonomia ao pesquisador. Essa vantagem advinda das novas ferramentas tecnológicas, no entanto, acaba fazendo com que muitos...
	O presente estudo busca contribuir para uma reestruturação do modelo de biblioteca como equipamento pedagógico, a partir da percepção do discente leitor na UFCG, ao identificar e avaliar as possíveis causas da baixa utilização de alguns serviços por d...
	Para Santa Anna (2019), apesar da necessidade de iniciativas mais ambiciosas, no comparativo com as bibliotecas internacionais,estão sendo realizadas tentativas de adequação das bibliotecas universitárias brasileiras às tendências atuais. Segundo ele...
	Em sua pesquisa sobre reestruturação dos serviços prestados em uma biblioteca universitária, Rossi e Vianna (2018, p. 6) evidenciam o fato de que as necessidades informacionais da comunidade acadêmica mudam constantemente em função de diferentes fato...
	Tendo em vista que a comunicação é a base para a construção de debates sobre os mais variados temas na busca da construção do conhecimento, recentemente diversos estudos defendem que as bibliotecas devem se comunicar ativamente com seus usuários. Ass...
	A legislação brasileira de avaliação da educação superior analisa principalmente três elementos nas bibliotecas universitárias: o acervo (e sua atualização), o pessoal técnico-administrativo, e o oferecimento de serviços (Maia; Guerra, 2020). Apesar ...
	A Biblioteca Central da UFCG é uma das nove bibliotecas universitárias que compõem o Sistema de Bibliotecas da UFCG (Sistemoteca UFCG). Além do empréstimo de  material bibliográfico do seu acervo físico, e de outros documentos, serviços e orientações...
	O autor do presente estudo é servidor técnico da UFCG, Assistente em Administração, lotado na Biblioteca Central desde novembro de 2017. Além disso, anteriormente, de abril de 2010 a outubro de 2017, exerceu o mesmo cargo na Biblioteca Setorial do Ce...
	Através de observações sobre as demandas dos usuários à biblioteca, percebeu-se que não eram raros os casos em que discentes, docentes ou servidores em processo de desvínculo da instituição, até o ano de 2020, quando a solicitação de Declaração de Na...
	Em maio de 2022 haviam 13.751 fichas de leitores com cadastro validado no SABI. De acordo com o Portal da UFCG (https://portal.ufcg.edu.br/), a instituição possui 18.168 discentes na graduação, 2.259 discentes na pós-graduação, 392 colaboradores ter...
	Recentes pesquisas realizadas no sentido de retratar a percepção de discentes em relação às bibliotecas universitárias vêm apontando que há fragilidades na forma de divulgação e de acesso aos seus serviços. Os resultados do estudo de Fenerick e Silva...
	Considerando as contribuições que as bibliotecas universitárias podem oferecer aos pesquisadores através de uma grande variedade de serviços e ferramentas, e o potencial prejuízo gerado a partir da não utilização desses recursos devido à falta de con...
	1.1 OBJETIVOS
	1.1.1 Objetivo geral
	Contribuir para uma reestruturação do modelo de biblioteca como instrumento pedagógico, a partir da percepção do discente leitor na UFCG.
	1.1.2 Objetivos específicos
	● Identificar o perfil do discente leitor buscando traçar um paralelo entre os hábitos de leitura e o comportamento de utilização da Biblioteca Central da UFCG;
	● Analisar o perfil do discente leitor e suas contribuições no repensar o modelo de biblioteca para a UFCG;
	● Estabelecer diretrizes para a construção de um plano de ações para reestruturar o modelo de biblioteca, a partir das contribuições dos discentes leitores.
	1.2 JUSTIFICATIVA TEÓRICA
	Um novo conhecimento pode ser produzido e difundido a partir do despertar para o pensamento crítico, e uma das funções da universidade é ser o espaço que possibilita a fecundação de novas ideias. A partir do século XIX a universidade incorporou a ati...
	Bibliotecas universitárias são mantidas por uma instituição de ensino superior e têm a missão de atender à comunidade acadêmica (corpo docente, discente e administrativo) nas esferas do ensino, da pesquisa e da extensão (Cunha; Cavalcanti, 2008; Sant...
	No entanto, pesquisas apontam que diversos fatores podem comprometer a utilização de serviços inovadores de informação, como a falta de estrutura das bibliotecas; a falta de acesso dos usuários a dispositivos tecnológicos; a capacidade técnica dos re...
	Reunir dados que possam ser usados em decisões de gestão é essencial em qualquer nível administrativo. Isso vale também para as bibliotecas universitárias. O aumento na demanda por tutoriais online identificado nas pesquisas de Slebodnik e Riehle (20...
	Para verificar o nível de conhecimento e o grau de utilização dos serviços disponibilizados pelo Sistemoteca UFCG, sobretudo através da biblioteca Central, faz-se necessária uma pesquisa cujos dados obtidos possam servir de base para a construção de ...
	1.3 RELEVÂNCIA PRÁTICA
	Diversas informações levantadas permitem supor que uma quantidade considerável de membros da comunidade acadêmica não utiliza ou desconhece a variedade de serviços oferecidos pelo Sistemoteca UFCG. Esses indicativos surgem da análise de relatórios de ...
	Constata-se que não são raros os casos em que discentes, e até docentes, mesmo após vários semestres letivos nunca visitaram a biblioteca e não sabem chegar nem sequer a localização do seu prédio. Há casos em que a biblioteca é procurada apenas no f...
	Levantamentos obtidos a partir de amostras de relatórios de empréstimos de livros físicos no SABI indicam que alguns cursos ou categorias de usuário pegam bem mais livros por empréstimo do que outros (Tabela 1).
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2019).
	Ao observar a quantidade de livros emprestados a discentes durante o mês de novembro de 2019, pode ser verificada a discrepância de utilização do empréstimo domiciliar do acervo físico entre os cursos. Para o curso de Engenharia Elétrica, por exemplo...
	Diversos cursos, como Licenciatura em Música, ao longo de todo o mês registraram menos de 10 empréstimos. Muitas vezes, o mesmo discente pega vários livros emprestado, tornando frequente (nesses cursos com baixo número de empréstimos) ter apenas um o...
	Como o empréstimo dos livros físicos é visto por boa parte da comunidade acadêmica como sendo o principal serviço da biblioteca, especula-se que os discentes dos cursos que pegam menos livros por empréstimo, também frequentam menos a biblioteca. E co...
	É necessário investigar se o número de empréstimos por curso tem relação com a quantidade de títulos e exemplares disponíveis no acervo para cada área. Também cabe verificar as causas para que o acervo de alguns cursos seja mais diverso e numeroso. F...
	Desde março de 2020 a UFCG contratou a assinatura da Biblioteca Virtual da Editora Pearson (BV Pearson), disponibilizando a toda a comunidade acadêmica o acesso a mais de 13 mil títulos de livros virtuais, nas mais diversas áreas.  Ao analisar os rel...
	Figura 1 - Top 10 Livros com maior número de visualizações – BV Pearson (01 a 30 de abril de 2022)
	Fonte: Relatório de usabilidade da BV Pearson pelo Sistemoteca UFCG (2022)
	Observa-se na Figura 1 a ocorrência de vários livros de Engenharia e Exatas entre os 10 mais visualizados na Biblioteca Virtual Pearson por usuários da UFCG.
	Figura 2 - Top 5 categorias – BV Pearson (01 a 30 de abril de 2022)
	Fonte: Relatório de usabilidade da BV Pearson pelo Sistemoteca UFCG (2022) (1)
	Observa-se na Figura 2 que os livros de Engenharia e Exatas também dominam as primeiras posições entre as categorias mais acessadas na BV Pearson. Essas informações podem indicar que, por estarem mais presentes na Biblioteca Central, os discentes de...
	Os discentes de cursos que frequentam pouco a biblioteca provavelmente desconhecem os acervos virtuais e digitais, o suporte à pesquisa oferecido pelos bibliotecários e os diversos espaços para estudo individual e em grupo disponibilizados na Biblio...
	Com a realização do presente estudo, foram identificadas as necessidades informacionais da comunidade acadêmica e a sua percepção sobre os serviços realizados pela Biblioteca Central da UFCG. A partir das informações levantadas, foi possível planeja...
	2   REFERENCIAL TEÓRICO
	Nesta seção serão apresentados os aspectos conceituais e constructos relacionados à importância dos serviços oferecidos pelas bibliotecas universitárias, de modo a apresentar elementos que expliquem e sustentem as escolhas pertinentes às variáveis de...
	2.1 A BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA NO BRASIL
	As primeiras bibliotecas no Brasil foram instaladas na segunda metade do século XVI, quando os jesuítas criam os primeiros colégios e é instalado o Governo-geral em Salvador-BA, tido como o marco inicial da vida administrativa e econômica do país (M...
	Só no ano de 1901, quando foi aprovado o código dos Institutos Oficiais do Ensino Superior e Secundário, é que passou a haver uma legislação sobre o funcionamento de bibliotecas ligadas aos Institutos de Ensino Superior. A partir de então, por deter...
	A partir da consolidação do ensino privado, após meados da década de 1940, com a crescente exigência de mercado de trabalho nas áreas de ciência e tecnologia, observa-se o crescimento das universidades e a criação de bibliotecas a elas associadas. E...
	Existem várias formas de organização da biblioteca universitária. Não existe unanimidade quanto à que seja melhor dentre elas. Qualquer opção deverá basear-se num conjunto de dados concretos que leve em conta, principalmente, a eficiência operacional ...
	De acordo com Tarapanoff (1981), a Reforma Universitária de 1968 buscou corrigir distorções no sistema de ensino superior brasileiro, enfatizando o planejamento em torno dos novos objetivos de ensino, pesquisa e extensão. Com a reforma, as bibliotec...
	De acordo com Braga (2022), a Biblioteca mantém uma conexão essencial com a Universidade, pois sua função é oferecer suporte informacional aos estudantes, influenciando diretamente a formação dos profissionais que atuarão em diversas áreas do conhec...
	2.2 AS NOVAS DEMANDAS PARA A BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA
	As bibliotecas universitárias desempenham um papel crucial na promoção do ensino, da pesquisa e da aprendizagem ao disponibilizar recursos acadêmicos e fornecer espaços de estudo para a comunidade acadêmica. Com o avanço da tecnologia, especialmente...
	Ao longo das últimas décadas, as bibliotecas universitárias têm passado por um processo de informatização e digitalização de seus acervos e serviços. A introdução de sistemas de gerenciamento de bibliotecas, a digitalização de livros e periódicos, e...
	Cumpre, assim, a Biblioteca Universitária, o objetivo de disseminar informação e proporcionar a fruição do conhecimento, visando atender aos interesses de todos que utilizam seus serviços, contribuindo para o desenvolvimento pleno da sociedade,envolve...
	Os usuários contemporâneos buscam conveniência, acessibilidade e interatividade nas suas experiências de pesquisa e aprendizado. Nesse sentido, as bibliotecas universitárias devem oferecer uma variedade de recursos e serviços que atendam a essas dem...
	Para se manterem relevantes e eficazes na era digital, as bibliotecas universitárias devem adotar uma série de estratégias. Isso inclui investimentos em infraestrutura tecnológica, como redes Wi-Fi de alta velocidade e computadores atualizados, a am...
	Atualmente, acredita-se que os objetivos da biblioteca universitária devem integrar seu papel tradicional, voltado à pesquisa, aquisição e preservação de material bibliográfico impresso, com uma função inovadora, que incorpora as novas tecnologias d...
	De acordo com Barbalho (2012), as bibliotecas universitárias, distribuídas em diferentes territórios, apresentam características e demandas específicas. Essa diversidade, não estabelece um modelo fixo de estrutura organizacional, porém, os serviços ...
	Para atender ao novo perfil de discente leitor, é necessário estabelecer diretrizes para a um novo modelo de biblioteca. Dessa forma, torna-se essencial a elaboração de um plano estratégico. De acordo com Las Casas (2006), ao definir o planejamento ...
	Todavia, o plano estratégico deverá sempre estar de acordo com as necessidades dos usuários. Ferreira (1980, p.26) lembra que:
	A universidade deve estar voltada às necessidades educacionais, culturais, científicas e tecnológicas de um país; as bibliotecas devem trabalhar visando a esses objetivos, condicionadas que são às finalidades fundamentais da universidade. Por isso, as...
	Nos próximos capítulos serão apresentados a metodologia, a revisão de literatura e os dados coletados através dos questionários respondidos pelos discentes, que subsidiaram a elaboração do relatório técnico com plano de ações proposto para a reestru...
	3 METODOLOGIA
	Nesse tópico serão apresentados os aspectos metodológicos assumidos pelo pesquisador, com o intuito de atender a cada um dos objetivos específicos dispostos no trabalho, bem como responder ao problema de pesquisa proposto. Para tanto, serão apresenta...
	3.1 MÉTODO E ABORDAGEM METODOLÓGICA
	O estudo propõe Contribuir para uma reestruturação do modelo de biblioteca como instrumento pedagógico, a partir da percepção do discente leitor na UFCG. Para tanto, adota-se o método dedutivo, de modo a angariar os elementos necessários para atende...
	Considerando os pontos enumerados, compreende-se que o uso do método dedutivo, se dá em razão de existirem premissas a serem confirmadas (Lakatos; Marconi, 2003, p. 92). Conforme estatísticas levantadas, formulou-se a hipótese de que boa parte dos d...
	Cabe esclarecer que na própria construção da hipótese que norteia esse trabalho houve a observação participante, uma vez que a pesquisa está sendo desenvolvida por um servidor da própria instituição, que já tem um olhar empírico do problema da subut...
	No que diz respeito à abordagem metodológica, cabe destacar que a adoção de pesquisas do tipo empírica, ocorre em virtude da possibilidade de testar a validade de teorias e hipóteses em um contexto de experiência. Segundo Gil (2008, p. 20), esse tip...
	3.2 ESTRATÉGIA DE PESQUISA
	O presente estudo utilizará as seguintes estratégias de pesquisa:
	a) Pesquisa bibliográfica: para verificar os estudos já realizados sobre serviços das bibliotecas universitárias;
	b) Pesquisa documental: para descrever os serviços oferecidos pela biblioteca de acordo com as leis, manuais e relatórios da instituição;
	c) Pesquisa de campo: para coletar informações dos discentes acerca do problema estudado, para mediante análise quali-quantitativa, obter as conclusões e propor um plano de ações.
	3.3 UNIVERSO E AMOSTRA DA PESQUISA
	Esse estudo analisa a percepção dos discentes dos cursos do Campus Sede da UFCG, quanto aos serviços oferecidos pela Biblioteca Central, excluindo-se os discentes do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde (CCBS), por este Centro encontrar-se geogr...
	3.4 PROCESSO DE COLETA DE DADOS
	A pesquisa foi realizada utilizando o questionário como principal instrumento de coleta de dados. Segundo Martins e Theóphilo (2007, p. 90) “o questionário é um importante e popular instrumento de coleta de dados para uma pesquisa social. Trata-se d...
	Foi realizado um recorte temporal transversal, coletando dados em um só momento, buscando retratar o contexto atual do problema. Para tanto, foram analisados os dados primários, a partir das respostas obtidas através do questionário.O questionário fo...
	4 A UFCG E SEU SISTEMA DE BIBLIOTECAS
	A Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) é atualmente uma das principais instituições de ensino superior do Nordeste, estando entre as melhores do país, de acordo com dois dos principais rankings internacionais. A missão da Universidade, cont...
	Embora criada a partir do desmembramento da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) em 2002, a Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) inicia a sua história em 1952, com a criação da Escola Politécnica, pioneira em ensino superior no interior n...
	Conduzida pelo Conselho Universitário – composto pelo Colegiado Pleno e câmaras superiores – a estrutura administrativa da UFCG tem os níveis hierárquicos definidos no Estatuto e nos seus regimentos. Partindo das unidades acadêmicas, a organização d...
	Figura 3 - Mapa de atuação da UFCG na Paraíba
	Fonte: UFCG, Plano de Desenvolvimento Institucional (2020, p. 8).
	O Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) – SISTEMOTECA – é um conjunto de bibliotecas integradas sob os aspectos funcional e operacional, tendo como objetivo a unidade e a harmonia das atividades de coleta, tratament...
	Os serviços oferecidos pelo SISTEMOTECA estendem-se a toda a comunidade universitária e também paraibana, com fins de contribuir com a educação, cultura e pesquisa, cumprindo assim com a responsabilidade social da instituição.
	O SISTEMOTECA é constituído atualmente por 9 bibliotecas, sendo 3 delas no Campus Sede, em Campina Grande: Biblioteca Central (BC), Biblioteca Setorial Tereza Brasileiro Silva do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde (CCBS), e Biblioteca Setorial...
	Figura 4 - Distribuição das Bibliotecas do Sistemoteca na Paraíba
	Fonte: Site institucional Sistemoteca – UFCG
	No Campus de Campina Grande, quatro Centros têm a Biblioteca Central como sua biblioteca principal: Centro de Ciências e Tecnologia (CCT); Centro de Humanidades (CH); Centro de Engenharia Elétrica e Informática (CEEI); Centro de Tecnologia e Recurso...
	A Biblioteca Central da UFCG oferece os seguintes serviços presenciais: consulta ao acervo, ambientes de estudo, guarda-volume, auditório, sala de estudo em grupo e individual, sala de multimeios, disponibilidade de acesso à internet, sala de referê...
	Os serviços virtuais oferecidos pela Biblioteca Central são: Emissão de Declaração de Nada consta; Emissão de Ficha catalográfica; Depósito de dissertação e tese; Portal Periódicos via rede CAFE; Biblioteca Virtual Pearson; Orientações normativas da...
	O Regulamento do Sistemoteca da UFCG (2009, p. 9) estabelece em seu Art. 2º as principais atividades a serem realizadas pelas suas bibliotecas:
	I - Selecionar material documental que interesse ao ensino, a pesquisa e a extensão;
	II - Efetuar os registros que permitam assegurar o controle e a avaliação do material documental;
	III - tratar o material documental de acordo com os processos técnicos adotados;
	IV - Fazer circular para fins de disseminação de informações junto ao usuário, de todo o acervo documental disponível;
	V - Oferecer um serviço de documentação e informação, para apoio aos programas de graduação, pós-graduação, pesquisa e extensão. (UFCG, 2009, p. 9).
	O Quadro 1 apresenta o número de servidores que atuam nas nove bibliotecas do Sistemoteca UFCG:
	Quadro 1 - Número de servidores nas bibliotecas do SISTEMOTECA
	Fonte: Braga (2022, p. 21).
	Como apresentado no Quadro 1, a Biblioteca Central tem o maior número de servidores, incluindo bibliotecários, assistentes administrativos e colaboradores terceirizados. Tal quantitativo se justifica por ser a maior biblioteca, acumulando além da fu...
	5 BAIXA UTILIZAÇÃO DO EMPRÉSTIMO DOMICILIAR DO ACERVO FÍSICO
	A baixa utilização dos serviços das bibliotecas é um tema que vem sendo objeto de pesquisas nos últimos anos. Especificamente tratando de uma instituição pública federal Damasceno e Mesquita (2014), destacam que as transformações na sociedade advind...
	O estudo de Damasceno e Mesquita (2014) analisou pesquisas que há mais de 50 anos avaliam o comportamento dos usuários de biblioteca, constatando que esse comportamento vem se transformando rapidamente, impulsionado, entre outros motivos, pela cresc...
	Entre os construtos relacionados à baixa utilização dos serviços das bibliotecas, os autores compilaram, a partir da pesquisa bibliográfica, aspectos como: dificuldade de utilizar os documentos; atuação dos bibliotecários; acervos desatualizados; ac...
	As entrevistas realizadas por Damasceno e Mesquita (2014) com usuários da biblioteca do Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG) - Campus Bambuí, objeto de seu estudo, apontaram que 58% dos entrevistados utilizavam os serviços com elevada frequência...
	Um dos principais serviços ofertados pelo modelo tradicional de biblioteca é o empréstimo domiciliar do acervo físico. Nos últimos anos, apesar da mudança no perfil do discente leitor, essa ainda é a modalidade mais utilizada pelos usuários da Bibli...
	Em todas as bibliotecas do Sistemoteca, cada usuário pode tomar emprestado até 6 livros do acervo físico de cada vez, pelo período de 20 dias corridos. Ainda há a possibilidade de renovar cada empréstimo de livro duas vezes por igual período, desde ...
	Desde o ano de 2016 a Biblioteca Central informatizou o seu processo de registrar os empréstimos de livros, substituindo as fichas físicas manuais pelo SABI (Sistema de Automação de Bibliotecas), desenvolvido por engenheiros da própria UFCG e integr...
	A partir dessa informatização do serviço foi possível consolidar dados estatísticos referentes à sua utilização com maior precisão, permitindo analisar os relatórios anuais de empréstimo, comparando com a quantidade de discentes ativos em cada perío...
	Com a observação dos relatórios foi possível identificar que grande parcela da utilização do empréstimo do acervo físico da Biblioteca Central da UFCG está concentrada em alguns cursos específicos, ou determinadas áreas do conhecimento, enquanto out...
	Para confirmar essa hipótese levantada no início da pesquisa, a partir da amostra dos dados de empréstimos de novembro de 2019, foram analisados os relatórios de empréstimos anuais de 2022 e 2023, extraídos do SABI (Sistema de Automação de Bibliotec...
	Para efeito de comparação entre o número médio de livros emprestados por cada curso, levou-se em consideração a quantidade de discentes ativos em cada ano. Para tanto, utilizou-se os Relatórios da PRE. Como os relatórios de empréstimos da biblioteca...
	No ano de 2022, foram calculadas as médias de discentes ativos considerando os três períodos que foram executados total ou parcialmente naquele ano (2021.1, 2021.2 e 2022.1). No ano de 2023, utilizou-se no cálculo os períodos de 2022.1, 2022.2 e 202...
	Para esta análise, foram considerados apenas os dados referentes aos empréstimos para discentes dos cursos de graduação do Campus Campina Grande, exceto os cursos do CCBS (Medicina, Enfermagem e Psicologia), porque o centro está geograficamente isol...
	De acordo com o Relatório de Empréstimos 2022 da Biblioteca Central, no SABI, foram realizados 12779 empréstimos, dos quais 12517 foram para os cursos de graduação. Já em 2023 foram 13546 empréstimos realizados, sendo 12879 para discentes dos cursos...
	Considerando que em 2022 foram realizados pela Biblioteca Central 12517 empréstimos para cursos de graduação, e que naquele ano havia uma média de 5719 discentes ativos no Campus de Campina Grande (excluindo os discentes do CCBS), obteve-se uma médi...
	A Tabela 2 apresenta a quantidade de empréstimos realizados na Biblioteca Central por cada curso dos centros de Campina Grande em 2022 (exceto CCBS).
	Tabela 2 - Empréstimos por Curso - 2022
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).
	Considerando-se apenas os números absolutos de empréstimos, sem levar relacionar com a quantidade de discentes de cada curso, observa-se que o curso de Engenharia Elétrica se destaca com 3299 empréstimos realizados em 2022, respondendo sozinho, entr...
	Depreende-se a partir da tabela acima que, o maior volume de empréstimos realizados  está concentrado nos cursos de engenharia e em outros da área de exatas. Esse abismo em relação ao número de empréstimos realizados pode ser melhor visualizado atra...
	O gráfico a seguir mostra que os 5 primeiros cursos realizaram acima de 500 empréstimos em 2022. Os empréstimos desses 5 cursos representam 58% dos empréstimos realizados naquele ano, enquanto os demais 40 cursos de graduação somados representam 42%. ...
	Gráfico 1 - Empréstimos por Curso - 2022
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024). (1)
	O comparativo de números de empréstimos realizados também pode ser feito por centro, conforme o gráfico a seguir:
	Gráfico 2 - Empréstimos de livros por Centro - 2022
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024). (2)
	A partir do Gráfico 2, pode ser observado que o Centro de Ciências e Tecnologia (CCT), com 12 cursos, e o Centro de Engenharia Elétrica e Informática (CEEI), com 2 cursos, praticamente empatados, respondem por 67% dos empréstimos realizados em 2022....
	Como cada curso apresenta uma quantidade diferente de discentes ativos, foi calculada também uma média de empréstimos por discente, dividindo o número de empréstimos pela quantidade de discentes ativos em cada curso no ano de 2022 e 2023. Por exempl...
	A Tabela 3 apresenta a quantidade média de empréstimos realizados por discente, em cada curso do Campus Campina Grande em 2022 (exceto cursos do CCBS):
	Tabela 3 – Média de empréstimos por discente/Curso - 2022
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024). (3)
	A partir da tabela anterior, constata-se que 16 cursos de graduação tem uma média inferior a 1 livro/empréstimo por discente ao longo de um ano; 13 cursos têm uma média entre 1 e 2 livros/empréstimos por discente em 2022; e 16 cursos têm uma média a...
	Destacam-se os cursos de Física, Matemática e Estatística que, apesar de não figurarem entre os primeiros lugares no número absoluto de empréstimos, ficam à frente na média de empréstimos por discente, devido ter uma quantidade de discentes menor em...
	Essa discrepância entre a média de livros emprestados por discente em cada curso também fica evidenciada ao observar graficamente.
	Gráfico 3 – Média de empréstimos por discente/Curso - 2022
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024). (4)
	Percebe-se, a partir do gráfico anterior, que a maioria dos cursos teve uma média inferior a 2 livros emprestados por discente, no ano de 2022. Se for comparado a média de livros por centro, em 2022, obtêm-se o seguinte, de acordo com o Gráfico 4.
	Gráfico 4 – Média de livros por discente/Centro - 2022
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024). (5)
	Observa-se no gráfico que, há uma distribuição da média de livros emprestados relativamente equilibrada entre três dos quatro centros analisados, variando entre 28% para o CTRN, 29% para o CEEI e 35% para o CCT. O destaque vai para a participação do...
	No ano de 2023, as estatísticas referentes aos empréstimos domiciliares realizados pela Biblioteca Central da UFCG apresentaram dados semelhantes a 2022, com pequenas variações. Foram realizados 13011 empréstimos para cursos de graduação, e naquele ...
	A seguir apresentamos uma tabela com a quantidade de empréstimos realizados na Biblioteca Central por cada curso dos centros de Campina Grande em 2023 (exceto CCBS).
	Tabela 4 - Empréstimos por Curso - 2023
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024). (6)
	Assim como em 2022, em 2023 o curso de Engenharia Elétrica se destaca, em primeiro lugar, considerando-se apenas os números absolutos, com 3160 empréstimos  realizados, respondendo sozinho, entre os 45 cursos, por 24,2% do total de 13011 empréstimos...
	As posições relativas entre os cursos, em ordem decrescente de número de empréstimos, mantiveram-se exatamente iguais nas cinco primeiras colocações, comparando-se com 2022, mantendo-se na liderança respectivamente: Engenharia Elétrica, Engenharia C...
	Assim como em 2022, o maior volume de empréstimos realizados em 2023 está concentrado nos cursos de engenharia e em outros da área de exatas. Essa discrepância, já observada nos gráficos do ano anterior, pode ser visualizada também em relação ao núm...
	Gráfico 5 - Empréstimos por Curso - 2023
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024). (7)
	O gráfico anterior mostra que, assim como em 2022, apenas os 5 primeiros cursos realizaram acima de 500 empréstimos em 2023. Os empréstimos desses 5 cursos representam 56,2% dos empréstimos realizados (em 2022 eram 58%), enquanto os demais 40 cursos...
	O comparativo de números de empréstimos realizados em 2023, por centro, pode ser observado no Gráfico 6.
	Gráfico 6 - Empréstimos por Centro - 2023
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024). (8)
	A partir do gráfico, pode ser observado que o Centro de Ciências e Tecnologia (CCT), com 12 cursos, e o Centro de Engenharia Elétrica e Informática (CEEI), com 2 cursos, praticamente empatados, respondem por 63% dos empréstimos realizados em 2023 (E...
	Para o ano de 2023 também foi calculada a média de empréstimos por discente, dividindo o número total de empréstimos de cada curso pela quantidade de discentes ativos. Utilizando os mesmos cursos cursos de Engenharia Elétrica e Física (Diurno) para ...
	A tabela a seguir apresenta a quantidade média de empréstimos realizados por discente, em cada curso do Campus Campina Grande em 2023 (exceto cursos do CCBS):
	Tabela 5 – Média de empréstimos por discente/Curso - 2023
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024). (9)
	Analisando a tabela anterior, e comparando com os dados de 2022, constata-se que aumentou de 16 para 18 cursos de graduação com média inferior a 1 livro/empréstimo por discente em 2023; Caiu de 13 para 10 o número de cursos que tem média entre 1 e 2 ...
	Os destaques continuam sendo os cursos de Bacharelado em Física (diurno), Bacharelado em Matemática (diurno) e Estatística que, apesar de não figurarem entre os primeiros lugares no número absoluto de empréstimos, ficam à frente na média de emprésti...
	A discrepância entre a média de livros emprestados por discente em cada curso em 2023 fica mais evidente quando observada graficamente:
	Gráfico 7 – Média de empréstimos por discente/Curso - 2023
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024). (10)
	Assim como em 2022, vê-se claramente que em 2023 a maioria dos cursos teve uma média inferior a 2 livros emprestados por discente. Apesar de, em linhas gerais, as médias permanecerem semelhantes ao ano anterior, alguns cursos se destacaram com mudan...
	Gráfico 8 – Média de livros por discente/Centro - 2023
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024). (11)
	Conforme sinalizado no gráfico acima, observa-se pequenas variações, em relação a 2022, no ano de 2023 permanece uma distribuição da média de livros emprestados relativamente equilibrada entre três dos quatro centros analisados, variando entre 27% p...
	Assim como no estudo de Damasceno e Mesquita (2014), optou-se por relacionar diversos dados para buscar determinar se a causa dessa baixa utilização do empréstimo domiciliar pelos usuários da Biblioteca Central da UFCG está relacionada a fatores com...
	6  IMPACTOS DO PERFIL DO DISCENTE LEITOR NA CONSTRUÇÃO DE UM NOVO MODELO DE BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA
	A revolução tecnológica, especialmente a partir das últimas duas décadas do século XX, trouxe mudanças significativas nos hábitos de leitura e no perfil dos leitores. Para os discentes universitários, a transição do papel para o digital implicou em ...
	Nas décadas anteriores à disseminação da internet, o discente universitário possuía um perfil mais homogêneo em relação aos hábitos de leitura. A biblioteca física era o principal espaço de acesso à informação, e o livro impresso era a principal fon...
	Esse modelo tradicional limitava o volume de informações disponíveis, mas, por outro lado, favorecia uma relação mais profunda com os textos lidos. O ato de ir à biblioteca era essencial não apenas para acessar livros, mas também para estudar em um ...
	Com o advento da internet e a digitalização de conteúdos, o perfil do discente leitor passou por uma transformação radical. A introdução de dispositivos como computadores, smartphones e tablets, juntamente com o acesso a bases de dados digitais, dem...
	Essa abundância de informações, contudo, trouxe desafios. Estudos apontam que os hábitos de leitura superficial, caracterizados por scanning (varredura) e skimming (leitura rápida), têm se tornado predominantes. Isso impacta a capacidade de leitura ...
	Para se adaptar às mudanças no perfil do discente leitor, as bibliotecas universitárias precisaram repensar sua função e os serviços oferecidos. A transição de acervos físicos para digitais é uma das mudanças mais significativas. Plataformas como re...
	As bibliotecas modernas oferecem espaços que combinam tecnologia e interação, como laboratórios de inovação, salas de estudo em grupo e áreas para videoconferências. Esses ambientes são projetados para atender à geração que valoriza a aprendizagem c...
	A implementação de sistemas de descoberta unificada e interfaces intuitivas melhora a experiência de pesquisa, tornando mais fácil localizar recursos relevantes. Tecnologias como inteligência artificial (IA), realidade aumentada (RA) e gamificação e...
	Apesar dos avanços, as bibliotecas enfrentam desafios importantes. A falta de recursos financeiros, a necessidade de treinamento contínuo para os profissionais e a resistência à mudança por parte de alguns setores acadêmicos são barreiras comuns. Al...
	Por outro lado, o cenário atual oferece oportunidades para as bibliotecas se posicionarem como hubs de inovação. Ao adotar um modelo híbrido que combine o melhor dos acervos físicos e digitais, as bibliotecas podem se tornar espaços centrais no camp...
	O Sistemoteca UFCG, ao compreender essas transformações no perfil dos seus discentes leitores, têm a oportunidade de reinventar seus serviços para continuar sendo agentes fundamentais no processo de ensino e aprendizagem.
	Adaptar-se às novas demandas requer não apenas investimentos em tecnologia, mas também um entendimento profundo das necessidades dos discentes. Nesse contexto, a capacidade das bibliotecas de se manterem relevantes dependerá de sua habilidade em equ...
	7  PERFIL DO DISCENTE LEITOR DA UFCG E MUDANÇAS NO HÁBITO DE LEITURA
	O presente estudo aplicou um questionário (Apêndice A) a discentes de cursos graduação dos centros localizados no Campus Campina Grande da UFCG (exceto CCBS), para buscar compreender: se usuários de determinado curso estão satisfeitos com a quantida...
	O questionário foi disponibilizado através da plataforma Google Forms, e encaminhado pelo pesquisador, identificado como servidor Assistente em Administração, lotado na Biblioteca Central da UFCG, por meio de seu e-mail institucional, para as coorde...
	A partir das respostas à primeira questão, que pedia para o respondente indicar qual curso fazia na instituição, foi possível levantar mais um dado que, somado a outros elementos ajuda a compreender o alcance e o nível de comunicação entre a Bibliot...
	A quantidade de discentes que responderam ao questionário em cada curso, e os cursos que participaram desta consulta corroboram a tendência identificada no levantamento sobre o número de empréstimos domiciliares realizados em 2022 e 2023. Comparando...
	Tabela 6 - Cursos que responderam ao questionário
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024). (12)
	Observa-se também que, assim como na quantidade de empréstimos de livros, os cursos de Ciências da Computação e Engenharia Elétrica também se destacam com uma maior participação na pesquisa. Deve-se ressaltar que, esses dois cursos sozinhos represen...
	As perguntas seguintes do questionário continuam a caracterizar melhor o perfil dos participantes da pesquisa. Através da questão 2, confirma-se que, como pretendido, a totalidade dos entrevistados são discentes do Campus de Campina Grande, principa...
	Gráfico 9 - Período de curso dos entrevistados
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024). (13)
	Apesar da grande variedade de respostas, observa-se através do Gráfico 9 que a maioria dos entrevistados estudavam entre o 1º e o 4º período do curso.
	Através da questão 4, constata-se que a maioria dos discentes que participaram da pesquisa estudam no turno diurno. A amostra destacada nesta pesquisa, através da questão 4, representada no Gráfico 10, se apresenta compatível com a estruturação dos ...
	Gráfico 10 – Turno de curso dos entrevistados
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024). (14)
	É possível relacionar o turno em que os discentes fazem o seu curso com o modo em que ocupam o seu dia, dividindo os que estudam e trabalham e aqueles que só estudam, de acordo com as respostas à questão 5, representadas no gráfico a seguir:
	Gráfico 11 - Ocupação dos entrevistados
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024). (15)
	Observa-se que o percentual de discentes que só estudam é bastante próximo do percentual dos que fazem curso diurno. Da mesma forma, o percentual de discentes noturnos é similar ao percentual daqueles que estudam e trabalham, reforçando a tendência ...
	Todavia, apesar dos números parecidos, não há relação direta entre o turno do curso e a ocupação, pois também há discentes de cursos diurnos que estudam e trabalham. Mas, a proporção de trabalhadores é maior nos cursos noturnos. Entre os participant...
	A pesquisa de Maranhão; Veras (2017), que avaliou a percepção sobre o Ensino Superior noturno da Universidade Federal da Bahia (UFBA), identificou que os discentes o entendem como algo fragmentado e incompleto, por devido à limitação de tempo, não o...
	Ressalta-se que a universidade deu um grande passo no que se refere à democratização de acesso ao Ensino Superior, por meio dos cursos noturnos, mas falta-lhe ainda uma longa caminhada para atender aos estudantes com igualdade social, respeitando suas...
	Assim como destacado na pesquisa realizada na UFBA, problemas estruturais e limitações de tempo também impedem os discentes noturnos da UFCG de terem acesso a todos os serviços oferecidos pela instituição, incluindo os serviços da biblioteca. Dessa fo...
	Através das respostas à questão 6 é possível considerar a influência do perfil socioeconômico acerca dos hábitos de leitura dos discentes. Estudos apontam que a renda familiar interfere diretamente na capacidade de aquisição e consumo de bens culturai...
	O Gráfico 12 mostra que 44% dos respondentes têm renda familiar de até 1 salário mínimo. Sendo que 53,3% possuem renda inferior a 2 salários mínimos. Esse dado, em consonância com as médias verificadas em pesquisas que abrangem os discentes dos IFES n...
	Gráfico 12 - Renda familiar dos discentes
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025).
	O papel social da biblioteca universitária pode ser exemplificado através da carência financeira ressaltada no Gráfico 13.
	Gráfico 13 - Capacidade de aquisição de livros
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (1)
	O Gráfico 13, em concordância com os dados sobre a renda familiar dos discentes, apontam que 2/3 dos entrevistados não têm recursos para a aquisição de livros. Nessa conjuntura, buscou-se investigar de que maneira os discentes têm acesso aos textos a...
	No Gráfico 14 observa-se que a biblioteca ainda se configura como um dos principais meios utilizados para acesso à informação.
	Gráfico 14 – Modo de acessar textos acadêmicos
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (2)
	O Gráfico 14 demonstra que os livros digitais são o recurso mais utilizado pelos discentes para acesso aos textos acadêmicos, sendo citados por 84,4% dos respondentes. Outra alternativa bastante utilizada pelos discentes, sendo citada por quase 40% d...
	Convém assinalar que a biblioteca também pode atuar no fornecimento do acesso dos materiais em formato digital, a partir da assinatura de bibliotecas virtuais, acervos e bancos de dados científicos, bem como na implantação de um repositório instituci...
	Na questão 9, buscou-se identificar onde se deu o acesso à leitura. As respostas estão dispostas graficamente a seguir. De acordo com o Gráfico 15, para a maioria dos entrevistados o acesso à leitura se deu majoritariamente na escola. O fato de meno...
	Gráfico 15 - Introdução do acesso à leitura
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (3)
	Nos últimos anos, com políticas públicas voltadas para a democratização do acesso ao Ensino Superior e implementação de ações afirmativas, houve um aumento na pluralidade social, cultural, racial e ideológica dos discentes nas universidades. Para Mor...
	Em seu estudo, Beltrão; Duchiade (2016) ressaltam a importância do incentivo à leitura na família, na escola e em todos os meios da vida cotidiana, afirmando a escolaridade como um dos principais fatores para a formação do hábito de leitura:
	É notável que indivíduos com pelo menos um ano de curso superior se diferenciem tanto daqueles que não alcançaram esse patamar do estudo formal. Parece haver um limiar no número de anos de estudo que potencializa a capacidade leitora (alfabetização pl...
	Fatores econômicos e a baixa ocorrência de leitura na família podem ajudar a compreender o reduzido tempo de leitura declarado pelos entrevistados, na questão 10, conforme o gráfico a seguir:
	Gráfico 16 - Tempo dedicado à leitura
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (4)
	De acordo com o Gráfico 16, 31% dos entrevistados declararam que não costumam dedicar tempo à leitura. Já outros 33,3% dos discentes, um terço do total, afirmaram que dedicam de 1 a 2 horas para leitura diariamente. Somando esses números com os que r...
	Na questão 11, em que foi perguntado sobre a dificuldade em entender textos acadêmicos, o estudo obteve o seguinte resultado, conforme o Gráfico 17.
	Gráfico 17 - Dificuldade na compreensão de textos acadêmicos
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (5)
	De acordo com o Gráfico 17, apenas 35,6% dos discentes dizem não ter dificuldade para compreender os textos acadêmicos. Isso significa que 64,4% dos discentes têm algum grau de dificuldade na compreensão desse tipo de texto. Essa constatação faz ress...
	Essa nova composição, diversa do tradicional perfil do estudante universitário, remete a novas exigências e necessidades no contexto da educação superior. A maneira de ministrar aula ou fazer gestão requer novos fazeres e seres. Requer um olhar, um en...
	Na questão 12 buscou-se identificar os gêneros textuais mais lidos pelos discentes. Era permitido marcar mais de uma alternativa. As respostas estão dispostas no gráfico a seguir.
	Gráfico 18 - Gêneros textuais mais lidos pelos discentes
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (6)
	De acordo com o Gráfico 18, o gênero que os discentes mais gostam de ler é a literatura (64,4%), seguido por textos acadêmicos (48,9%) e matérias jornalísticas (26,7%). Foram mencionados também outros gêneros, com percentual menor de citação. Todavia...
	A partir das respostas à questão 13 é possível notar uma grande variedade de temas de interesse dos discentes, conforme as citações dispostas no quadro a seguir.
	Quadro 2 – Temas de leitura de interesse dos discentes
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (7)
	Os temas citados pelos discentes na pesquisa, de acordo com o Quadro 2, estão em maior ou menor grau contemplados pelos acervos e serviços da biblioteca. Alguns temas mais recentes, assim como atualidades, têm potencial para serem disponibilizados po...
	A questão 14 buscou identificar o local onde os discentes costumam realizar suas leituras. De acordo com o Gráfico 19, quase 90% dos discentes não costumam fazer a leitura na Biblioteca. Cerca de 73% preferem realizar a leitura em casa. Uma pequena p...
	Gráfico 19 – Local de leitura
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (8)
	Na questão 15, 88,9% dos respondentes afirmaram que possuem cadastro na biblioteca. No entanto, quando esse percentual é comparado com a quantidade de livros emprestados por aluno em cada período, conforme respostas à questão 16, apresentadas no Gráf...
	Gráfico 20 - Quantidade de livros utilizados por período
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (9)
	Enquanto na questão 15 constata-se que 11,1% dos discentes entrevistados não possuem cadastro na biblioteca, revela-se no Gráfico 20 que um percentual bem maior (26,7%), não costuma utilizar nenhum livro por período. Observa-se também que, quando som...
	A partir das respostas à questão 17 se depreende que 66,7% dos entrevistados têm acesso aos livros exigidos pelas disciplinas na biblioteca, enquanto 33,3% afirmam que não dispõem do material naquele local. Esse dado pode indicar a probabilidade de q...
	O Decreto Nº 9.235, de 15 de dezembro de 2017, que dispõe sobre o exercício das funções de regulação, supervisão e avaliação das instituições de educação superior e dos cursos superiores de graduação e de pós-graduação no sistema federal de ensino, t...
	“IX - infraestrutura física e instalações acadêmicas, que especificará:
	a) com relação à biblioteca:
	1. acervo bibliográfico físico, virtual ou ambos, incluídos livros, periódicos acadêmicos e científicos, bases de dados e recursos multimídia;
	2. formas de atualização e expansão, identificada sua correlação pedagógica com os cursos e programas previstos; e
	3. espaço físico para estudos e horário de funcionamento, pessoal técnico-administrativo e serviços oferecidos;” (BRASIL, 2017, p. 934).
	O Gráfico 21, que reúne as respostas dos discentes à questão 19, apresenta um panorama acerca de quais serviços/ferramentas disponibilizados pela Biblioteca Central são mais utilizados.
	O empréstimo de livros do acervo físico é o serviço mais utilizado pelos entrevistados (77,8%), de acordo com o Gráfico 21. Na sequência aparece a consulta ao acervo físico, através do site em que é possível pesquisar informações sobre a disponibilida...
	Gráfico 21 - Serviços da biblioteca utilizados pelos discentes
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (10)
	Ainda como reflexo de um modelo de biblioteca tradicional, percebe-se que os serviços mais utilizados são relacionados ao acervo e aos espaços de estudo. Se pode refletir sobre o motivo para alguns serviços importantes, como o serviço de Referência t...
	Ressalta-se, todavia, que, a baixa procura pelo serviço de Nada Consta entre esse perfil de entrevistados justifica-se pelo fato de que, na maioria dos casos, esse documento faz-se necessário em momentos de desvinculação ou conclusão do curso.
	Através da questão 20 buscou-se identificar o nível de satisfação dos entrevistados com os serviços da Biblioteca Central, através de uma avaliação com escala de 0 a 5, onde 0 significa muito insatisfeito e 5 significa muito satisfeito.
	Gráfico 22 - Nível de satisfação com os serviços da Biblioteca Central Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025).
	De acordo com o Gráfico 22, apesar de ser bem avaliada por cerca de 60% dos entrevistados, que atribuíram notas 4 e 5, a Biblioteca Central teve ainda um relevante percentual de notas baixas. Aproximadamente ¼ dos entrevistados (24,4%) atribuíram not...
	8  CONTRIBUIÇÕES DO DISCENTE LEITOR DA UFCG E DA LITERATURA PARA UM NOVO MODELO DE BIBLIOTECA
	Neste capítulo, será analisada a percepção do discente leitor da UFCG a respeito dos serviços ofertados pela Biblioteca e suas contribuições para a melhoria na prestação destes serviços. As sugestões apresentadas pelos discentes, associadas à revisão...
	A seguir serão apresentados quadros organizados de acordo com as respostas dos discentes às questões 18 e 21 que perguntavam, respectivamente, o seguinte: “O que você sugere como estratégia para melhorar o interesse pela leitura dos textos acadêmicos...
	Os quadros foram elaborados agrupando as respostas de acordo com o tema das sugestões. Dessa forma, estarão reunidas as que tratam sobre infraestrutura, acervo, equipamentos, entre outras. Foram escolhidas e transcritas para os quadros a seguir as re...
	No Quadro 3 estão transcritas as principais sugestões relacionadas ao acervo bibliográfico.
	Quadro 3 - Adequação, ampliação e atualização do acervo
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (11)
	Como pode ser observado no Quadro 3, os discentes apontam como sugestão de melhoria a ampliação e atualização do acervo disponibilizado pela Biblioteca. Mas, verifica-se também a necessidade que esse acervo esteja em sintonia com a necessidade dos cu...
	Em suas respostas, os discentes também apontaram sugestões relacionadas à infraestrutura e à organização da Biblioteca, conforme o Quadro 4:
	Quadro 4 - Infraestrutura e Organização da Biblioteca
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (12)
	As principais reivindicações dos discentes por melhoria na infraestrutura da Biblioteca estão relacionadas à climatização dos ambientes, aumento na disponibilização de tomadas, melhorias na qualidade da internet e adequações que promovam maior acessi...
	Algumas das respostas sugeriram melhorias na organização dos livros, desde a limpeza adequada até o modo de como eles estão dispostos nas estantes. Percebe-se a dificuldade de os alunos entenderem a maneira como os livros estão organizados e também u...
	Os discentes também sugeriram ajustes no regulamento dos serviços prestados pela Biblioteca. A maioria dos comentários foram sobre aumentar a quantidade de renovações permitidas para os empréstimos de livros. Atualmente podem ser feitas duas renovaçõ...
	Quadro 5 - Ajustes nos regulamentos
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (13)
	No Quadro 6 estão dispostas transcrições das principais sugestões dos discentes relacionadas à adoção e melhorias nas ferramentas digitais.
	A quantidade e variedade de sugestões dos discentes relacionadas a ferramentas digitais evidencia a mudança no perfil do discente leitor que passa a cada vez mais se utilizar das novas tecnologias da informação para realizar seus estudos. Desde 2020 ...
	Quadro 6 - Ferramentas Digitais
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (14)
	Os discentes também apontaram como sugestão de melhoria o cadastro/associação da UFCG à base de dados de textos acadêmicos para que os pesquisadores vinculados à instituição tenham acesso a artigos e periódicos de revistas científicas. A criação de u...
	Alguns discentes relataram dificuldade em localizar o prédio da Biblioteca e também em encontrar os livros nas estantes, sugerindo a criação de um aplicativo ou mapa com a função de auxiliar nessa identificação. Em conjunto com o aplicativo, poderiam...
	Diversos cursos atendidos pela Biblioteca Central utilizam softwares específicos para a realização de seus projetos e atividades. Foi identificada uma demanda dos discentes para a instalação de softwares acadêmicos/profissionais nos computadores disp...
	Ferramentas e funcionalidades digitais sugeridas pelos discentes poderão ser disponibilizadas a partir da plena utilização do Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA). Esse sistema está em fase de implantação na UFCG e após a migr...
	A organização e realização de eventos promovidos pela Biblioteca também está entre as sugestões dos discentes, conforme o Quadro 7:
	Quadro 7 - Realização de Eventos
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (15)
	Os eventos sugeridos pelos discentes para serem realizados no âmbito da Biblioteca Central tem potencial para promover uma maior interação entre a biblioteca e a comunidade acadêmica, favorecendo a utilização dos espaços e serviços oferecidos. A real...
	Cursos e visitas guiadas com as turmas dos cursos atendidos pela Biblioteca Central, para apresentar seus ambientes e serviços, sobretudo no início do primeiro período, poderão aproximar o discente da biblioteca e torná-lo mais consciente e responsáv...
	Os discentes que responderam ao questionário também apontaram como sugestão a adoção de estratégias de marketing para os serviços da Biblioteca, conforme o Quadro 8.
	Quadro 8 - Comunicação e Marketing
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (16)
	Entre as principais estratégias para a melhor utilização do potencial de informação disponibilizado pelos acervos e serviços da Biblioteca está a divulgação adequada dos recursos oferecidos. A Biblioteca poderá se utilizar das suas mídias sociais pró...
	Pesquisas recentes apontam a importância do marketing bibliotecário como fator estratégico para despertar interesse nos serviços das bibliotecas. De acordo com Brisola e Ramos Junior:
	“O advento de novas tecnologias de informação e comunicação (como a Internet) estimulou as bibliotecas a passarem de repositórios de acervos a centros de referência em informação. Uma consequência disto foi o surgimento de uma perspectiva de marketing...
	A perspectiva apontada pelos autores de associar a biblioteca à resolução de problemas e à satisfação de curiosidades reforça a necessidade de marketing mencionada pelos discentes no Quadro 8, de mostrar o que o discente tem a ganhar com a utilização...
	9  CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Conforme ficou estabelecido diante da revisão bibliográfica e da observação dos discentes faz-se necessário uma reestruturação do modelo de biblioteca para a UFCG visando melhorar sua contribuição para a formação do pesquisador e do discente leitor.
	A baixa utilização dos serviços oferecidos foi caracterizada através da análise dos relatórios de usabilidade, das estatísticas disponíveis e das respostas dos discentes ao questionário.  Assim como apontado no estudo de Damasceno e Mesquita (2014), d...
	Apesar da subutilização dos serviços da Biblioteca, o presente estudo confirma a necessidade desse equipamento pedagógico e a importância do seu papel social que, de acordo com as respostas ao questionário, 66,7% dos discentes não tem condições financ...
	A quantidade de respondentes e a identificação dos cursos dos discentes confirmaram as estatísticas que apontavam a grande desproporção, entre os cursos, na utilização dos serviços da Biblioteca. Os discentes com maior participação na pesquisa são ori...
	De acordo com Brisola e Ramos Junior (2020) ao buscarem satisfazer as necessidades informacionais da comunidade, as bibliotecas deixam de ser vistas apenas como repositórios de acervos, criando uma perspectiva mercadológica. Dessa forma, passam a res...
	Conforme os discentes externaram, além de atualizar e aumentar a quantidade de exemplares no acervo é necessário haver conexão entre os textos acadêmicos indicados pelos cursos e os livros adquiridos pela Biblioteca. Nesse sentido, ao realizar novas a...
	A infraestrutura e a organização figuraram entre os itens que carecem de melhoria. Como a Biblioteca também oferece locais para a realização de estudos, individual e coletivo, foram identificados aspectos a serem estruturados para um melhor aproveita...
	Com a crescente utilização das novas tecnologias houve uma mudança no perfil do discente leitor, que pôde ser observada através deste estudo. Apesar do Sistemoteca UFCG já dispor de um sistema informatizado para automação, catalogação e gerenciamento ...
	Além da assinatura ou parcerias com editoras e instituições para acesso a mais bancos de dados digitais de produção científica, a UFCG deverá investir no desenvolvimento do seu próprio repositório institucional, de Recursos Educacionais Abertos (RE...
	A realização de eventos que promovam estímulo à prática da leitura ou a realização de cursos voltados à normatização de trabalhos acadêmicos também podem se constituir em oportunidades para levar até o discente a informação que ele necessita. As suges...
	O presente estudo buscou colaborar com a melhoria dos serviços prestados à comunidade acadêmica da UFCG pela Biblioteca Central a partir da percepção dos discentes e da revisão da literatura acerca dos desafios das bibliotecas universitárias e do novo...
	Ressalta-se que, apesar dos questionários confirmarem a percepção empírica e os achados de pesquisas anteriores relacionadas ao tema, o presente estudo possui limitações, como o tamanho reduzido da amostra. Estudos futuros poderão ampliar a amostra e ...
	Cada aspecto destacado necessita ter seu próprio estudo aprofundado. Portanto, a partir dos pontos identificados e das diretrizes básicas sugeridas neste trabalho para encaminhamento, recomenda-se a realização de novas pesquisas que servirão para subs...
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	APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
	Prezado(a) discente,
	Me chamo Marcos Silva de Lima, sou discente do Programa de Mestrado Profissional em Administração Pública em Rede Nacional (PROFIAP), com vínculo institucional com a Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Estou sob a orientação da Profa. Dra....
	O estudo tem como o propósito analisar qual a percepção dos discentes do Campus Sede da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), quanto aos serviços oferecidos pela Biblioteca Central. Tudo isso, com vias a propor a elaboração de um plano de aç...
	Especificamente, pedimos que responda ao questionário considerando as suas expectativas e percepções como usuário, quanto aos serviços que utiliza na Biblioteca Central. Asseguramos que suas respostas serão utilizadas unicamente para fins científicos...
	( ) Aceito participar da pesquisa.
	( ) Não aceito participar da pesquisa.
	Atenciosamente,
	Marcos Silva de Lima – Discente do PROFIAP/UFCG
	Profa. Dra. Edjane Esmerina Dias da Silva – Orientadora
	APÊNDICE B – Questionário
	PERFIL DO/A DISCENTE LEITOR/A DA UFCG
	Caros/as,
	Viemos convidá-lo(a) a fazer parte de uma pesquisa que busca contribuir para uma reestruturação do modelo de biblioteca universitária como equipamento pedagógico, a partir da percepção do discente leitor na UFCG.
	Essa ação faz parte de uma pesquisa do discente Marcos Silva de Lima, sob orientação da Prof.ª Dr.ª Edjane Esmerina Dias da Silva, para o Programa de Mestrado Profissional em Administração Pública em Rede Nacional (PROFIAP), da UFCG.
	Esse questionário estará recebendo respostas até o dia 22/12/2024.
	A sua participação é essencial para a elaboração de um plano de ações para tornar os serviços mais eficientes e ampliar o alcance das informações acerca do suporte e dos recursos disponibilizados pelo Sistema de Bibliotecas da UFCG.
	Atenciosamente, (1)
	Marcos Silva de Lima – Discente do PROFIAP/UFCG (1)
	Profa. Dra. Edjane Esmerina Dias da Silva – Orientadora (1)
	E-mail: ____________________________________________
	01. Você é discente de qual curso?
	_______________________________________
	02. De qual Campus?
	(    ) Campina Grande
	(    ) Cajazeiras
	(    ) Cuité
	(    ) Patos
	(    ) Pombal
	(    ) Sousa
	(    ) Sumé
	03. Período em curso:
	(    ) 1º
	(    ) 2º
	(    ) 3º
	(    ) 4º
	(    ) 5º
	(    ) 6º
	(    ) 7º
	(    ) 8º
	(    ) 9º
	(    ) 10º
	04. Qual o turno?
	(    ) Diurno
	(    ) Noturno
	05. Como você ocupa o seu dia?
	(    ) Só estuda
	(    ) Estuda e trabalha
	06. Qual sua renda familiar?
	(    ) Menos de 1 salário mínimo
	(    ) 1 salário mínimo
	(    ) Mais de 1 salário mínimo
	(    ) Mais de 2 salários mínimo
	07. Você tem recursos para aquisição de livros?
	(    ) Sim
	(    ) Não
	08. Como você tem acesso aos textos acadêmicos?
	(    ) Cópia
	(    ) Livros da biblioteca
	(    ) Livros digitais
	(    ) Empréstimos de outros
	09. Na sua trajetória de vida, como se deu o acesso à leitura?
	(    ) Na família
	(    ) Na escola
	(    ) Na academia
	(    ) Por meio de amigos(as)
	10. Quantas horas do seu dia você costuma dedicar à leitura?
	(    ) 1 a 2 horas
	(    ) 2 a 3 horas
	(    ) 4 a 5 horas
	(    ) 6 a 7 horas
	(    ) Não costumo dedicar tempo à leitura
	11. Você tem dificuldade de entender os textos acadêmicos?
	(    ) Sim (1)
	(    ) Não (1)
	(    ) Parcialmente
	12. O que você gosta mais de ler?
	(    ) Textos acadêmicos
	(    ) Matérias jornalísticas
	(    ) Literatura
	(    ) Outros (especificar)
	13. Quais são os temas que você tem maior interesse?
	________________________________________________________________________
	14. Onde você costuma fazer sua leitura?
	(    ) Em sua casa
	(    ) No trabalho
	(    ) Na biblioteca
	(    ) Outros, especificar.
	15. Você possui cadastro na biblioteca da UFCG?
	(    ) Sim (2)
	(    ) Não (2)
	16. Se possui cadastro, quantos livros você costuma utilizar por período?
	(    ) Um
	(    ) Dois
	(    ) Três
	(    ) Quatro
	(    ) Cinco ou mais
	(    ) Nenhum
	17. Você tem acesso aos livros exigidos nas disciplinas na Biblioteca da UFCG?
	(    ) Sim (3)
	(    ) Não (3)
	18. O que você sugere como estratégia para melhorar o interesse pela leitura dos textos acadêmicos ?
	___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________...
	19. Quais os serviços/ferramentas disponibilizados pela Biblioteca Central você já utilizou (marque todas as opções que já utilizadas)?
	(    ) Acervo físico (livros);
	(    ) Acervo físico (periódicos);
	(    ) Biblioteca virtual
	(    ) Banco Digital de Teses e Dissertações (BDTD);
	(    ) COMUT (solicitação de documentos a outra biblioteca);
	(    ) Portal Periódicos da CAPES;
	(    ) Redes sociais da biblioteca (Site, Facebook, Instagram, Youtube);
	(    ) Consulta ao acervo (pesquisa online dos títulos disponíveis no acervo físico);
	(    ) Ficha catalográfica
	(    ) Nada Consta
	(    ) Referência (Orientações para pesquisa e formatação do trabalho);
	(    ) Cabines de estudo individual;
	(    ) Sala de estudos coletivos;
	(    ) Multimeios/computadores.
	(    ) Auditório
	20. Numa escala de 0 a 5 qual nota representa melhor o seu nível de satisfação com os serviços disponibilizados pela Biblioteca Central da UFCG (de forma geral), para o seu curso, onde 0 significa muito insatisfeito e 5 significa muito satisfeito?
	(    ) 0
	(    ) 1
	(    ) 2
	(    ) 3
	(    ) 4
	(    ) 5
	21. Quais suas sugestões você indica para melhorar os serviços prestados pela Biblioteca ao seu curso?
	___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________... (1)
	Obrigado/a por participar da presente pesquisa!
	APÊNDICE C
	E-MAIL DESTINADO AOS COORDENADORES DE CURSO
	Prezado Coordenador(a),
	Sou Marcos Silva de Lima, servidor técnico administrativo, Assistente em Administração, lotado na Biblioteca Central da UFCG, SIAPE 178xxxx1, e também estudante do Mestrado Profissional em Administração Pública da UFCG (PROFIAP), matrícula 222xxxxxxx53 .
	Estou realizando uma pesquisa para a minha dissertação, "A PERCEPÇÃO DO DISCENTE LEITOR/A E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA UM NOVO MODELO DE BIBLIOTECA PARA A UFCG " na qual busco informações dos usuários sobre a utilização dos serviços da Biblioteca Central.
	Dessa forma, SOLICITO ENVIAR O TEXTO ABAIXO, por e-mail, para todos os discentes ativos no seu curso, tendo em vista a importância da pesquisa para a nossa biblioteca.
	------------- TEXTO PARA SER ENVIADO ---------------------------:
	"Caros/as,  Viemos convidá-lo(a) a fazer parte de uma pesquisa que busca contribuir para uma reestruturação do modelo de biblioteca universitária como equipamento pedagógico, a partir da percepção do discente leitor na UFCG.
	Essa ação faz parte de uma pesquisa do discente Marcos Silva de Lima, sob orientação da Prof. Dr. Edjane Esmerina Dias da Silva, para o Programa de Mestrado Profissional em Administração Pública em Rede Nacional (PROFIAP), da UFCG.
	Esse questionário estará recebendo respostas até o dia 20/12/2024.
	A sua participação é essencial para a elaboração de um plano de ações para tornar os serviços mais eficientes e ampliar o alcance das informações acerca do suporte e dos recursos disponibilizados pelo Sistema de Bibliotecas da UFCG. (1)
	Link da pesquisa:
	https://forms.gle/pMeCNCQC4GEpoV7U8
	APÊNDICE D – RELATÓRIO TÉCNICO
	A PERCEPÇÃO DO DISCENTE LEITOR/A E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA A REESTRUTURAÇÃO DO MODELO DE BIBLIOTECA DA UFCG (3)
	RESUMO (1)
	Este relatório aborda o perfil do discente-leitor(a) da UFCG e suas contribuições para a reestruturação do modelo de sua biblioteca. Nas últimas décadas a evolução das tecnologias da informação e comunicação e as transformações sociais advindas a part...
	Instituição/Setor
	A pesquisa foi conduzida junto a discentes de 45 cursos de graduação atendidos pela Biblioteca Central da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). A UFCG é atualmente uma das principais Instituições de Ensino Superior do Nordeste, sendo formada ...
	Público alvo da proposta
	As diretrizes propostas poderão ser aplicadas na Biblioteca Central e nas demais bibliotecas do Sistemoteca UFCG, contemplando discentes, docentes, servidores e demais membros da comunidade acadêmica de outros Centros e Campus da UFCG, bem como o estu...
	Descrição da situação-problema
	A baixa utilização dos serviços das bibliotecas é um tema que vem sendo objeto de pesquisas nos últimos anos. Especificamente tratando de uma instituição pública federal Damasceno e Mesquita (2014), destacam que as transformações na sociedade advind... (1)
	O estudo de Damasceno e Mesquita (2014) analisou pesquisas que há mais de 50 anos avaliam o comportamento dos usuários de biblioteca, constatando que esse comportamento vem se transformando rapidamente, impulsionado, entre outros motivos, pela cresc... (1)
	Um dos principais serviços ofertados pelo modelo tradicional de biblioteca é o empréstimo domiciliar do acervo físico. Nos últimos anos, apesar da mudança no perfil do discente leitor, essa ainda é a modalidade mais utilizada pelos usuários da Bibli... (1)
	Desde o ano de 2016 a Biblioteca Central informatizou o seu processo de registrar os empréstimos de livros, substituindo as fichas físicas manuais pelo SABI (Sistema de Automação de Bibliotecas), desenvolvido por engenheiros da própria UFCG e integr... (1)
	A partir dessa informatização do serviço foi possível consolidar dados estatísticos referentes à sua utilização com maior precisão, permitindo analisar os relatórios anuais de empréstimo, comparando com a quantidade de discentes ativos em cada perío... (1)
	Com a observação dos relatórios foi possível identificar que grande parcela da utilização do empréstimo do acervo físico da Biblioteca Central da UFCG está concentrada em alguns cursos específicos, ou determinadas áreas do conhecimento, enquanto out... (1)
	Em 2022 foram realizados pela Biblioteca Central 12517 empréstimos de livros para cursos de graduação, e que naquele ano havia uma média de 5719 discentes ativos no Campus de Campina Grande (excluindo os discentes do CCBS), obtendo-se uma média de 2...
	Apesar de não haverem relatórios com estatísticas relativas aos demais serviços oferecidos pela Biblioteca Central, a observação participante do pesquisador, que é servidor lotado naquele setor, e as respostas dos discentes ao questionário confirmam...
	Objetivos da Proposta
	Contribuir para uma reestruturação do modelo de biblioteca como instrumento pedagógico, a partir da percepção do discente leitor na UFCG. Para tanto, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos:
	● Identificar as causas da subutilização da Biblioteca Central da UFCG a partir da percepção dos discentes;
	● Analisar o perfil do discente leitor e suas contribuições no repensar o modelo de biblioteca para a UFCG; (1)
	● Elaborar diretrizes para a criação de um plano de ações a partir das contribuições dos discentes e das pesquisas sobre o tema.
	Diagnóstico e Análise
	Os Relatórios de empréstimos domiciliares de livros do acervo físico da Biblioteca Central da UFCG em 2022 e 2023 comprovaram a baixa utilização desse serviço, embora seja o que apresenta maior demanda por parte dos usuários. Em 2022, dos 45 cursos ...
	Quando comparado com o número de discentes ativos em cada curso, por ano, vê-se que, da mesma forma que observado em 2022, a maioria dos cursos em 2023 teve uma média inferior a 2 livros emprestados por discente.
	Considerando-se apenas os números absolutos de empréstimos, sem levar relacionar com a quantidade de discentes de cada curso, observa-se que o curso de Engenharia Elétrica se destaca com 3299 empréstimos realizados em 2022, respondendo sozinho, entr... (1)
	Depreende-se que o maior volume de empréstimos realizados está concentrado nos cursos de engenharia e em outros da área de exatas. Apenas 5 cursos realizaram acima de 500 empréstimos em 2022. Os empréstimos desses 5 cursos representam 58% dos emprés...
	A subutilização do empréstimo domiciliar e de outros serviços da biblioteca também foram confirmados através das respostas dos discentes ao questionário aplicado.
	O Gráfico A demonstra que os livros digitais são o recurso mais utilizado pelos discentes para acesso aos textos acadêmicos, sendo citados por 84,4% dos respondentes. Contudo, observa-se que a biblioteca ainda se configura como um dos principais meio...
	Gráfico A – Modo de acessar textos acadêmicos
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (17)
	Outra alternativa bastante utilizada pelos discentes, sendo citada por quase 40% dos entrevistados, é a cópia dos textos. Convém assinalar que a biblioteca também pode atuar no fornecimento do acesso dos materiais em formato digital, a partir da assin...
	Fatores econômicos e a baixa ocorrência de leitura na família podem ajudar a compreender o reduzido tempo de leitura declarado pelos entrevistados. De acordo com o Gráfico B, 31% dos entrevistados declararam que não costumam dedicar tempo à leitura. J...
	Gráfico B - Tempo dedicado à leitura
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (18)
	Esse tempo pode ser considerado muito baixo por se tratar de um grupo formado por indivíduos que cursam o ensino superior, cuja rotina e volume de leitura são mais exigentes. Esse dado também ajuda a refletir sobre a baixa utilização dos serviços da ...
	De acordo com o Gráfico C, quase 90% dos discentes não costumam fazer a leitura na Biblioteca. Cerca de 73% preferem realizar a leitura em casa. Uma pequena parcela realiza a leitura no trabalho, enquanto 13,3% utiliza outros lugares não especificados...
	Gráfico C – Local de leitura
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (19)
	Nas respostas ao questionário, 88,9% dos discentes afirmaram que possuem cadastro na Biblioteca Central. No entanto, quando esse percentual é comparado com a quantidade de livros emprestados por aluno em cada período, algumas análises podem ser realiz...
	Gráfico D - Quantidade de livros utilizados por período
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (20)
	Enquanto constata-se que 11,1% dos discentes que responderam ao questionário não possuem cadastro na biblioteca, revela-se no Gráfico D que um percentual bem maior (26,7%), não costuma utilizar nenhum livro por período. Observa-se também que, quando ...
	Apesar de não existirem dados estatísticos acerca da utilização de todos os serviços da Biblioteca Central, as respostas dos discentes apresentam um panorama que pode ser utilizado para avaliar o nível de uso desses serviços/ferramentas.
	O empréstimo de livros do acervo físico é o serviço mais utilizado pelos entrevistados (77,8%), de acordo com o Gráfico E. Na sequência aparece a consulta ao acervo físico, através do site em que é possível pesquisar informações sobre a disponibilidad...
	Gráfico E - Serviços da biblioteca utilizados pelos discentes
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (21)
	Ainda como reflexo de um modelo de biblioteca tradicional, percebe-se que os serviços mais utilizados são relacionados ao acervo e aos espaços de estudo. Se pode refletir sobre o motivo para alguns serviços importantes, como o serviço de Referência t... (1)
	O Gráfico F apresenta o nível de satisfação dos discentes com os serviços da Biblioteca Central, através de uma avaliação com escala de 0 a 5, onde 0 significa muito insatisfeito e 5 significa muito satisfeito. Apesar de ser bem avaliada por cerca de ...
	Gráfico F - Nível de satisfação com os serviços da Biblioteca Central Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025).
	Essa informação conduz à reflexão sobre a relação entre a baixa utilização dos serviços da biblioteca, o nível de satisfação dos usuários e a necessidade de adaptações para melhor atender as demandas do novo perfil de discente leitor. Para tanto, a se...
	Proposta de Intervenção
	As sugestões oriundas da análise das respostas dos discentes ao questionário deste estudo, aliadas aos resultados de outras pesquisas sobre o tema têm o potencial de orientar a  UFCG e seu Sistema de Bibliotecas no aprimoramento contínuo da execução...
	1. ACOMPANHAR, AVALIAR E EXPANDIR AS POLÍTICAS DE ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL.
	Apesar da subutilização dos serviços da Biblioteca, o presente estudo confirma a necessidade desse equipamento pedagógico e a importância do seu papel social que, de acordo com as respostas ao questionário, 66,7% dos discentes não tem condições financ... (1)
	Problemas estruturais e limitações de tempo também impedem os discentes noturnos da UFCG de terem acesso a todos os serviços oferecidos pela instituição, incluindo os serviços da biblioteca. Dessa forma, no que se refere aos discentes trabalhadores do...
	2. AMPLIAR, ATUALIZAR E ADEQUAR ACERVOS
	Além de atualizar e aumentar a quantidade de exemplares no acervo é necessário haver conexão entre os textos acadêmicos indicados pelos cursos e os livros adquiridos pela Biblioteca. Nesse sentido, ao realizar novas aquisições, um planejamento que env...
	No Quadro A estão transcritas as principais sugestões dos discentes relacionadas ao acervo bibliográfico.
	Quadro A - Adequação, ampliação e atualização do acervo
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (22)
	Diversas respostas apontaram também no sentido da necessidade de aquisição de livros com conteúdo de interesse de leitura para eles, que estejam além dos textos obrigatórios exigidos pelas disciplinas. Temas de interesse dos discentes estão dispostas ...
	Quadro B – Temas de leitura de interesse dos discentes
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (23)
	Os temas citados pelos discentes na pesquisa, de acordo com o Quadro B, estão em maior ou menor grau contemplados pelos acervos e serviços da biblioteca. Alguns temas mais recentes, assim como atualidades, têm potencial para serem disponibilizados por...
	3. MELHORAR INFRAESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO
	A infraestrutura e a organização figuraram entre os itens que carecem de melhoria. Como a Biblioteca também oferece locais para a realização de estudos, individual e coletivo, foram identificados aspectos a serem estruturados para um melhor aproveitam...
	Quadro C - Infraestrutura e Organização da Biblioteca
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (24)
	As principais reivindicações dos discentes por melhoria na infraestrutura da Biblioteca estão relacionadas à climatização dos ambientes, aumento na disponibilização de tomadas, melhorias na qualidade da internet e adequações que promovam maior acessi... (1)
	Algumas das respostas sugeriram melhorias na organização dos livros, desde a limpeza adequada até o modo de como eles estão dispostos nas estantes. Percebe-se a dificuldade de os alunos entenderem a maneira como os livros estão organizados e também u... (1)
	4. AJUSTAR REGULAMENTOS
	Os discentes sugeriram ajustes no regulamento dos serviços prestados pela Biblioteca. A maioria dos comentários foram sobre aumentar a quantidade de renovações permitidas para os empréstimos de livros. Atualmente podem ser feitas duas renovações pelo ...
	Quadro D - Ajustes nos regulamentos
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (25)
	A partir dos pontos identificados e das diretrizes básicas sugeridas no presente estudo para encaminhamento, recomenda-se a realização de novas pesquisas que servirão para verificação da viabilidade e pertinência da realização de alterações nos docu...
	5. EXPANDIR E OTIMIZAR O USO DE FERRAMENTAS DIGITAIS
	A quantidade e variedade de sugestões dos discentes relacionadas a ferramentas digitais evidencia a mudança no perfil do discente leitor que passa a cada vez mais se utilizar das novas tecnologias da informação para realizar seus estudos. Desde 2020 a...
	Quadro E - Ferramentas Digitais
	Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). (26)
	Os discentes também apontaram como sugestão de melhoria o cadastro/associação da UFCG à base de dados de textos acadêmicos para que os pesquisadores vinculados à instituição tenham acesso a artigos e periódicos de revistas científicas.
	Alguns discentes relataram dificuldade em localizar o prédio da Biblioteca e também em encontrar os livros nas estantes, sugerindo a criação de um aplicativo ou mapa com a função de auxiliar nessa identificação. Em conjunto com o aplicativo, poderiam... (1)
	Diversos cursos atendidos pela Biblioteca Central utilizam softwares específicos para a realização de seus projetos e atividades. Foi identificada uma demanda dos discentes para a instalação de softwares acadêmicos/profissionais nos computadores disp... (1)
	Ferramentas e funcionalidades digitais sugeridas pelos discentes poderão ser disponibilizadas a partir da plena utilização do Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA).
	De acordo com Silva (2020, p. 157), “a sociedade carece de programas orientados à compreensão de uso consciente e consequente desses recursos para que a posse destes, por cada indivíduo, possa representar uma chance real de mudança social.” O autor ap...
	6. INSTITUIÇÃO DO REPOSITÓRIO DIGITAL DE RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS DA UFCG
	Criação de um Repositório Institucional da UFCG também representaria um avanço nesse sentido, ao reunir, organizar e disponibilizar toda a produção acadêmica realizada em seu âmbito pelos seus pesquisadores, seja na graduação, pós-graduação ou program...
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